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LA CRISIS POLÍTICA 

CA CULPA DE T 
j L a poUt ica m a r c h a e n d i r e c c i ó n opuea-

d. a] intei-és púb l i co . 

C a d a p a s o que d a aquéUa es u n a g r a ­

vio q u e sufre és te . 
• De a iü q u e los c o m e n t a r i s t a s n o b u s -
i juen l a causa de l o s a c o n t e c i m i e n t o s po-
Títicos s ino t a x a t i v a m e n t e l a culpa. 
' ¿Qu ién t i e n e l a c u l p a de l a p o s t r e r a 
c r i s i s? 

A B C a s e g u r a que S á n c h e z G u e r r a . 
La Época, s i n c o m p r o m e t e r s e c o n af ir­
m a c i ó n c a t e g ó r i c a a l g u n a , a p u n t a a 
Cierva . ^ . 

E s fáci l a c e r t a r si l a s i m p u t a c i o n e s 
a este p ropós i to se f o r m u l a n s m a l c a n ­
ce res t r i c t ivo . L a c u l p a es de t o d o s a la 
vez y de n i n g u n o e x c l u s i v a m e n t e . 

L a c u l p a es de l v ic io de o r i g e n del 
Gobie rno í o i m a d o a r a í z de l a m u e r t e 
del s e ñ o r D a t o , Gobie rno a l que los g r u ­
pos c o n s e r v a d o r e s y s u s r e p r e s e n t a n t e s 
no a c u d i e r o n de b u e n a fe, con l a m i r a 
e n el p r o c o m ú n , s ino con éste p o r b a n ­
d e r a , q u e a m p a r a s e l a a v e r i a d a m e r c a n ­
c í a de l e n g r a n d e c i m i e n t o de l a t a i f a co­
r r e s p o n d i e n t e , y de l a c o n q u i s t a de la 
j e f a t u r a del p a r t i d o . 

Y el r e s u l t a d o i n n e g a b l e es q u e n o s e 
g o b e r n ó , y q u e se a c a b ó de descompo­
n e r el p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

ABC, q u e n o co inc ide con n o s o t r a s 
e n l a m a n e r a de opinao- sobre los p a r ­
t idos , s u p o r v e n i r , s u n e c e s i d a d o su 
funesto inf lu jo , e t cé te ra , l o r e c o n o c e p a ­
l a d i n a m e n t e d i c i endo q u e el p a r t i d o con­
s e r v a d o r e s t á i r r e p a r a b l e r a e n t e des t ro­
zado . 

L a r e a l i d a d h a p u e s t o d e m a n i f i e s t o 
c ó m o a c e r t a m o s los q u e n o n o s quisi­
m o s o b s t i n a r en p o n e r i nyecc iones i nú ­
t i les a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , c u y a m u e r ­
te y d e s c o m p o s i c i ó n n o t a m o s y adver ­
t i m o s a t i e m p o . 

Y si l l a m a m o s l a a t e n c i ó n sobre l a 
m u e r t e de los p a r t i d o s g u b e r n a m e n e t a l e s , 
n o es p o r l a infaj i t i l v a n i d a d de a p u n ­
t a m o s el éxi to de c la r iv idenc ia , y a q u e 

I ; 0 D E ZELANDA 

SMUTS EN DUBLIN 

A l g ú n c u e r p o , e l N o t a r i a l , ex te r ior iza 
s u r e p u g n a n c i a a i n t e r v e n i r e n l a s elec­
c iones p a r a q u e n o l e a l c a n c e n sa lp ica­
d u r a s d e l a c e n a g o s a fa i ' sa e n q u e üo il& 
g a l se c o d e a con lo c r i m i n a l . 

Los M u n i c i p i o s p r o c u r a n e m a n c i p a r s e 
d e los p a r t i d o s pol í t icos , y e s t á en la 
conc ienc ia de todos el consegu i r l o , h a s ­
t a el p u n t o d e q u e e n l a s é p t i m a S e m a ­
n a m u n i c i p a l , q u e se c e l e b r a e n Ba rce ­
l o n a , h a p o d i d o p r e c o n i z a r e l c o n d e de 
L i m p i a s : 

«Que , a s í como a n t a ñ o los Mun ic ip io s 
se c o a l i g a b a n c o n t r a el P o d e r r e a l , e.s 
n e c e s a r i o q u e h o y se u n a n p a r a vence r 
a l a s o l igarquía is po l í t i cas , a fin de do­
m a r los i n t e r e s e s ego ís tas .» 

E n el e s t a d i o soc ia l u n a n u e v a E s p a ­
ñ a p r i n c i p i a a a g i t a r s e e infunde- con­
s o l a d o r a s e s p e r a n z a s . 

P e r o e n l a po l í t i c a n o a p u n t a n a d a jo­
v e n q u e p u e d a s u s t i t u i r a lo c a d u c o . 

M u c h o s p e r s i s t e n e n a b r a z a r s e a los 
despo jos d e los p a r t i d o s . O t ros l a m e n ­
t a n l a t r i s t e s u e r t e de estos despojos . 
M a s n i la r e c a l c i t r a n c i a n i los due los 
t i e n e n v i r t u d t a u m a t ú r g i c a , y, ¡ c l a r o ! , 
n o r e m e d i a r á n n a d a , n o r e s u c i t a r á n a 
lo q u e y a c e p u t r e f a c t o . 

Un i r - l a s u e r t e de l a p a t r i a , de l a so­
c i e d a d y a u n <Í'e l a Re l ig ión , en E s p a ­
ñ a , a l a s fases de l a descompos ic ión de 
u n o o de v a r i o s p a r t i d o s , es c e g u e r a pe­
l i g r o s í s i m a . 

C o n s e r v a d o r e s de b u e n a fe, m a u r i s -
t a s , xjatóMcos i n d e p e n d i e n t e s , t r a d i c i o -
n a l i s t a s ; m u e r t o s e s t á n todos los viejos 
p a r t i d o s , n o m e r a m e n t e l o s , de t u m o ; 
u s t e d e s lo s a b e n ; de j en a los muerto»? 
q u e e n t i e r r e n a s u s m u e r t o s . . . S a b e n u s ­
t e d e s q u e n i n g u n o de s u s g r u p o s solo 
es suf ic ien te p a r a v e n c e r los conf l ic tos , 
y s o l u c i o n a r los p r o b l e m a s del d í a ; con­
fl ictos m u y se r ios , p r o b l e m a s i n a p l a z a r 
b les . E n t r e l a s f u e r z a s po l í t i ca s e s p a ñ o ­
l a s a f ines n o se a b r e n ab i smos de d i s ­
c r e p a n c i a s i r r e d u c f i b l e s . L a lóg ica , el 

Lord Míddieton conferencia con 
George.—Se cree qnc pronto se lle­

gará a un armisticio 

DESDE HOLANDA NOTAS POLÍTICAS 

as campanas 

L O N D E E S , 5.—^La impresión que en los I 
círculos políticos kxadineiiiseB hat producido 
i ts ae-oabeoimientos d a ayer ea DubUn, os 
iraacaoaaenet optimista. 

Lord Mxddl4ix>n, uno de los principales 
jefes del partido unionista del Bur de i r ­
landa, que piairfcioipó en la confexeinoia cele­
brada ayer en ©1 Ayuntamiento do Dublín, 
se embarcó anoche para Inglaterra y esta 
mañana llegó a Londres. 

Después d© almorzar, hai celebrado una 
exíensai confeli-eaicia con Lloyd George. 

Lord IVUddleton regresará a Dublín a tiem­
po para participar en la conferencia del pró­
ximo viernes- ' 

Entonces podrá comunicar yai -a Da Válese' 
y a sus colegas la naturadetea y la estensión 
de las concesiones que el Gobierno d© Lon­
dres está dispuesto a conceder para llegar 
a una paz oon Irlaiudai. 

E l geineral Smuts ha llegado «sta maña­
na a Dublin. 

Poco después de su llegada se entrevistó 
con eí lord alcalde. 

Luego vio a De Velera y a Mr. Arthur 
Gnfñ th . 

Un telegrama del Beifast dice que sir Ja­
mes Craig va al venir su Londres, y so íio-
no la esperanza de hacerle rectiüoair su ne» 
gativa a entrea'istarse con al jefe sinnieinár. 

Telegramas de Dubl ín hacen notar qué lae 
fuerzas de la Corona - han ddonido ya su 
actividad. 

Se considera que de aquí a fin del seana.-
na podrá firmárso una especie de áxmisti-
<3Ío. De el son partidarios los círculos «isinn-
feiners», pero s e hacet observar que la sus­
pensión de las armas no podrá ser comple­
ta., puesto que a ello se oponan las dificul­
tades da cornunioaír con los deistaoaraentos 
del Ejército republicano que operan en dis­
tritos .aislados. 

E n los círculos políticos de Dublín se 
manifiesta e l oonvenoimiento de que Da Va-

LA CRISIS TOTAL RESUELTA 

lera accederá a ir a Londres, y que la re- wempo. 

E l protestantismo iconoclasta que ha 
destruido el aürte religioso en Jos que fueron, 
antes de ia reforma, magníficos templos ca-
Cóücos, tuvo que respetar los campanarios 
y las campanas. E s verdad que la «Casa 
de la viUa» suelo tener en las ciudades ho­
landesas una torre que rivaliza muchas ve-
oes coa la torre de la iglesia; pero a la 
torre da la «Casa de la villa» Jo falta el 
alma, la lengua de bronce con que la igle­
sia lanza a ios aires las plegarias, ios gemi­
dos, los aleluyas de los fieles, como para 
que Ueguon más pronto aJ trono del Altí­
simo, y , ¡ coca rara! , Holandaí, que titile las 
iglesias protestantes más frías y vulgares de 
la cristiandad, cotiserva unos campanarios 
y unas campanas que nada tienen que en­
vidiar a los mejores del mundo. 

Delft, pequeña ciudad entre Kotterdam 
L a Haya , pero célebre por muchos con­

ceptos, posee dos grandes iglesias, la Nue­
va, que 6S del si^Io XÍV, y la Vieja, que 
es del siglo X l l í . 

Cuandoi uno se acerca al esbelbo caropana-
rio de esta última, sorprende ia vista el 
gran, número de campanas ; veinte, treinta, 
ciento, trescientas, mU ; no. so puedei saber. 
Los tres primeros cuerpos de ia, torre des­
aparecen bajo una coraza de campanas de 
iodos los tamaños, que van disminuyendo, 
ya porque realmente están colocadas de ma­
yor a menor, para seguir las proporciones 
de la torre, ya porque la perspectiva las 
va alejando de nuestra vista hasta suspen­
derlas allá entre las nubes. 

'En el país de las flores, parece que una 
enorme planta invisible ha cubierto con sus 
oampánulas las paredes de la torre, y las 
flores de bronce han trepado allá arriba has­
ta cubrir por completo los dibujos góticos; 
tanto, que allí el campanario desaparece y 
Se hace campana. 

No hemce tenido la fortuna do oirías to­
car todas a la vez : pero uno*se imagina al 
verlas, la formidable algarabía que llena­
rá los aires cuando todas aquellas bocas da 
ultraibumba, de íías cuales pende inmóvil 
la férrea lengua, canten, rujan, siniüquen, 
maldigan, oren, giman o blasfemen a un 

EL REY RATIFICA SU CONFIANZA 
A ALLENDESALAZAR 

^ B « -

E! señor Cierva da amplias explicaciones al Consejo y promete 
evitar la tirantez de relaciones en e! seno del Gobierno 

- • • -
Hoy se proveerán las carteras vacantes,-El señor Sánchez Guerra apoyará 

ai Gobierno, pero no colaborará en él 
-B«-

D e n t r o d e los c o n v e n c i o n a l i s m o s poli- autoridad política que tenemos, que es don 
¿ i ¿ 1 Antonio Maura ticos, forzoso es dec i r , q u e a y e r se 

so luc ión a l a c r i s i s . S i g u e en la p res i ­
d e n c i a del Consejo con todo s u b u e n y 
pa t r i ó t i co deseo el s e ñ o r A l l e n d e s a l a z a r ; 
s a l e n dos m i n i s t r o s , q u e h o y s e r á n sus ­
t i tu idos , y q u e d a f u e r a del Gobie rno ei 
g r u p o q u e a c a u d i l l a el s eño r S á n c h e z 
G u e r r a . 

Con ello q u e d a d icho q u e el G o b i e r n o , 
en s u n u e v a e t a p a , n o a p a r e c e re forza­
do con n i n g ú n e l e m e n t o , con n i n g u n a 
fue rza n o i n t e g r a n t e de l a n t e r i o r ; q u e 

—¿Cree usted que pueda oontiniur el sei-
ñor Allende? 

—No lo sé. Si se consigue armoniza» las 
opinioijes dentro del actual Gabinete, sí . 

E L CONDE D E BÜGALLAL 
Poco después de salir el señor Sánchez 

Toca llegó el conde do BugaUal, 
—¿Quién hay arriba? 
—El señor Sánchez Guerra, y acaba de 

salir el señor Sánchez de Toca, que dijo que 
seguiría el señor. Allendesalazar. 

—Caramba—eixolatnó el conde—, eso forá 
desde luego una opinión suya. 

diez bajó de Palacio y dijo 
p ie rde el c o n c u r s o d i rec to de u n g r u p o i ^ ^ ^ después 'de haberle, expuajto # Bey Ja 

situación política, él le habló de las dificul­
tades y problemas pendients, pero nada ha-

t a n t a s veces les ex tend imos , l a p a r t i d a j p a t r i o t i s m o , el i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n 
de defunc ión . E s p a r a j u s t i f i c a m o s a I m p o n e n l a u n i ó n . ¿ P o r q u é n o se u n e n ? 

¿ P o r q u é n o i n t e n t a n , a l m e n o s , u n i r s e ? los ojos de p e r s o n a s r e c t a s , d e ca tó l icos 
que , e s t i m a n d o v ivos a los pa r t i dos , 
fcreían c o n v e n i r a l a de f ensa de l o rden 
y de l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d , q u e se 
v igor izase a l c o n s e r v a d o r , y n o s censu ­
r a b a n p o r q u é n o lo h a c í a m o s . Ahora 
v e r á n c ó m o h u b i e r a s ido es té r i l el em­
peño de v i g o r i z a r a Un c a d á v e r . 

H a n m u e r t o los viejos p a r t i d o s , por­
q u e el c a c i q u i s m o a g o n i z a y y a c a r e c e 
ic!e fue rza p a r a s e rv i r l e s d e r a i g a m b r e 
y pa;ra n u t r i r l o s . 
' D i fe ren tes ó r g a n o s socia les c o m i e n z a n 
a: r e s u r g i r . L a s U n i v e r s i d a d e s d a n m u e s ­
t r a s de v i d a c o r p o r a t i v a , y l a de Z a r a -
;goz8 se r e b e l a c o n t r a impos i c iones del 
c a c i q u i s m o c e n t r a l i s t a y t r i u n f a . 

vEnión da lai llamada «confereboia do la paz 
irlandesa!» no podrá ceileibrarse antes del 13 
de julio, que e® la facha íijada para la eta-
trad'a en vigor del régimen denominado «dé 
colonia de la Corona en Ir landa». 

c o n s e r v a d o r , y el lo p a t e n t i z a l a d iscor­
d i a y d e s u n i ó n r e i n a n t e s en el p a r t i d o ; 
que , en fin, a n t e el p a í s n o g a n a el Go­
b i e r n o a u t o r i d a d n i fuerza , y e n el P a r ­
l a m e n t o s e r á n m e n o r e s u n a y o t r a . 

bló de las persojias. 
—¿Y usted qué. opinó de la solución que 

pueda darse a la crisis? 
•Yo no m e atrevo a exponer opinión. 

UNA ENCÍCLICA 

¿Se h a p e r d i d o el concep to de lo acce­
sor io y d e lo s u b s t a n c i a l ? ¿No se v a a 
c r e e r e n l a c a t á s t r o f e , s e g ú n c o s t u m b r e , 
h a s t a qp& -zi d e s e n c a d e n e y y a n o se 
p u e d a c o n j u r a r ? 

Ni a los jefes de g r u p o , n i a los a d a ­
l ides q u e p e s a n de a l g ú n m o d o en la 
op in ión , n i a los q u e s a b e n ha .b la r o es­
c r ib i r , n i a los q u e , s e a c o m o sea , pue ­
d e n c o n t r i b u i r a l a f o r m a c i ó n del nue ­
vo i n s t r u m e n t o pol í t ico n e c e s a r i o , es It-
pito i n h i b i r s e , a s i s t i r c o m o paisivos es­
pec tadores a l d e s a r r o l l o de l a f a r s a po­
l í t i ca n a c i o n a l , c u y o d e s e n l a c e (si l a ac ­
t u a c i ó n de los p e r s o n a j e s n o v a r í a ) , n o 
q u i s i é r a m o s p r e v e r . . . ' 

La obra de los dominicos 
contra los herejes 

BOMA, .5._E1 Sumo Pontífice ha publi­
cado una Encíclica, oom motivo del cente­
nario de. Santo Domingo, exaltando li Obra 
realizada por la Orden de los Domüiioos, es­
pecialmente contra los herejes. 

E l documento enumera ios santos proce­
dentes da la espresada Orden, y recomienda 
la práctica frecuente del santo rosario. 

LO DE MARRUECOS 

LA MANÍA DE LAS FOBÍA: 
. E s c r i b e c J u a n de A r a g ó n » en La Co­
rrespondencia de España: 

í « D ^ d e hace tiSimpo, y para desgraioia de 
iífispaña, noto un deplorable recrudecimiento 

t ía aoomeiuividad de ciertas gentes, y.._. co-
•rarai: eeas gantcfe son las mismas que 

Untante la guerra se distinguiaron por su 
rabiosa francofobia. No pudiwon darse el gus­
to de ver a los afcimanes én. París y .acaso 
bueñen con ver a k& españoles en pugna con 
los iranoesea.» 

F r e n t e a u n a i n t e r p r e t a c i ó n t a n g r a ­
t u i t a d e la a c t i t u d e s p a ñ o l a e h i s p a ­
nóf i l a r e spec to a l p r o b l e m a de M a r r u e -
ícos, c o n c r e t e m o s a l g u n o s h e c h o s . El Li­
beral, d iax io i n n n e g a b l e m e n t e a l iadóf i -
lo, a l r e fe r i r se a l a cues t ión de T á n g e r , 
'califica d e ironía sangrienta l a conduc ­
t a f r a n c e s a ; y h a b l a d e l a codicia, de 
l a acometividad, d e , l a voracidad d e 
F r a n c i a , q u e ni un solo día ha dejado 
de vulnerar al acta de Algeciras, y que 
nos infiere afrenta tras afrenta... El 
Sol, i n d i s c u t i b l e m e n t e a l iadóf i lo , se la­
m e n t a b a h a c e pocos d í a s de l a posic ión 
en ex t r emo e m b a r a z o s a en q u e se ve í an 
los a m i g o s de F r a n c i a , q u e n o h a l l a n 
medio de c o h o n e s t a r e l p r o c e d e r de la 
n a c i ó n a i n i g a n i de c o n t r a r r e s t a r el efec­
to dep lo rab l e q u e p r o d u c e n l a s o s a d í a s 
i n to l e r ab l e s de s u P r e n s a . De lo m i s m o 
se q u e j a b a Gómez Car r i l lo , g r a n a m i g o 
de loB f ranceses , en u n ' r e c i e n t e a r ­
t ículo p u b l i c a d o p o r A B C. El Univer­
so, c u y a f i l ia m a n i f i e s t a d u r a n t e t o d a 
l a g u e r r a fué en favor de Bélg ica , f igu­
r a e n t r e los q u e def ienden s in a m b a g e s 
los de rechos de E s p a ñ a f ren te a los ex-
fcesos del co lon ismo f r ancés . El Impar-
dal, que n o s a b e m o s h a y a t a c h a d o n a -
d i í de ge rmanóf i l o , m a n t i e n e i g u a l cri­
t e r io e n e s t a cues t ión . ¡Todos ellos, p a ­
r a " J u a n de A r a g ó n » , sué i í an con ver 
a los e spaño le s en p u g n a con los f ran­
ceses ! 

Lo que ocu r r e , en r e a l i d a d , es que , 
en el coro g e n e r a l de p r o t e s t a c o n t r a el 
6ist( ;mático m e n o s p r e c i o q u e h a c e F r a n ­
c i a de los d e r e c h o s e i n t e r e s e s de Es­
p a ñ a en M a r r u e c o s y c o n t r a l a s conti-
n a a s a f r e n t a s que nos inf iere l a P r e n s a 
f rancesa, sólo se a d v i e r t e n dos excep­
c iones : l a d e La Correspondencia de Es-

paña y l a de l Diario Universal, c u y a 
f r a n c o l a t r í a les h a c e a ú n c e r r a r los ojos 
a. lo q u e todo el m u n d o ve c o n eviden­
c i a do lorosa . 

M a n t é n g a s e el c r i t e r i o que se q u i e r a 
a c e r c a d e lo q u e E s p a ñ a p u d i e r a o de­
b i e r a h a c e r en M a r r u e c o s , lo m e n o s que 
p u e d e ex ig i r s e a u n p e r i o d i s t a como 
«Jua.n de A r a g ó n » es q u e l ea los pe­
r iód icos e s p a ñ o l e s y los f r anceses , a n ­
tes de a t r i b u i r lo q u e es p u r a hispano-
filia a o t r a s f i l ias y fob ias . que n i t ie­
n e n q u e v e r en es te caso n i co inc iden 
da lejos con lo q u e i n s i n ú a el c i t a d o 
a r t i c u l i s t a . 

LOS ALIADOS 

Reunión del Consejo 
Supremo 

(SERVICIO EADIOTELBGEAFIOO) 

LONDRES, 5.—El «Times», contes tando 
a c ier tos rumores sobre la celebración de 
una conferencia i n t e r a l i ada en Boulogne 
d u r a n t e la semana piróxima, afirma que, 
según not icias fidedignas, el señor Br iand 
no podrá as is t i r a ella antes del día 10 
del ac tua l . 

El periódico añade además que, h a s t a 
ahora, e l Gobierno br i tán ico no ha toma­
do disposición alguna acerca de la celebra­
ción de d icha conferencia. 

CONFEEENCIAIf LOS M N Í S T E O S 
DE HACIENBA • 

P A R Í S , 5.—Hoy se ce lebra rá en .París 
una reunión de . .ministros do Hsxíienda de 
las potencias aliadas, en la cual se estu­
d ia rán las medidas y decisiones acordadas 
en las conclusiones de los per i tos financie­
ros. 

Se cree que lo p r i m e r o de que han de 
ocuparse es de la reducción de los precios 
del carbón y en la cuest ión de la pr ior i ­
dad de Bélgica. 

Parece que la reunión definit iva so efec­
t u a r á en Londres el d ía 15 del actual . 

Teléfonos de EL DEBATE 
^ m 

Redacción 365 M. 
AdminísfcjpaciÓB , 398 í á . 
.ímpíenta , 3S9 M, 
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P ra t a de Aragón («El río 
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FoUeíón d e E L DíIBATE '• 
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— «o» — 
MADRID.—El jefe del Gobierno, en la 
visita que ayer m.añana hizo al Rey, pre­
sentó su dimisión. E l Soberano, después 
de ce'lebrar consultas con los presidentes 
de las Cámaraíi y con los señores Cierva 
y conde de Bugalla)!, ratificó los poderes 
al señor' Allendesalazar. Por la tarde se 

Ice'ebró Consejo de ministrosi, dándose a! 
I presidenta un amplio voto de confiany.a 
I para que reorganice el Gabinete. Las 
i carteras de Hacienda y Gracia y Justicia 
no "están aún provistas (páásnaá 1 y 2 ) . 
El Rey ha firmado la concesión de un 
crédito de 20 millones para nuestras 
atenciones en Marruecos. Ha.n sido apro­
bados los 'reglamentos de la Escuela Na 
c-tonal do Correos 3' de! Colepio de Huér­

fanos del Cuerpo (pág. 4 ) . 
— «o» — 

PSO¥LNCI.RS La Policía de Barcelona 
ha practicado nuevas diligencias relacio­
nadas con la banda . terrorista capitanea­
da por Bandellós. y que se dedicsbg, a la 
fabricación de explosivos.—En Sab,adij!l 
se han resuelto los oonfliotíis pendientes 
en el ramo textiil.—Dos cortijos incendia­
dos en Sevi l Ia .^En la misma ciudad an­
daluza se ha abaratado el pan 30 cénti­
mos en klio.—En Vitoria han declarado 
la huelga los obreros del ramo de oons-
tnicción (pág. 2 ) . — Se ha celebrado In 
toma de posesión del Arzobispado de Se­
villa por el nuevo Arzobispo doctor Thm-
dain, que en breve hará su entrada so­
lemne en la oa,pital de la arohidií 

cesis (pág. 3 ) . 
— «o» — 

MS.KSITECOS.—El . a'to comisario cjn • 
ferenei'ó con el comandante general de 
Larache, ul t imando los preparativos de 
las nuevas operaciones de avance combina­
do que debíeroB comenzar ayer (pág. 2)-

— «o» — 
SXTKi^HJEFO.—El general Smuts, pri­
mer ministro del Sur de Ir 'anda, ha con-
ferenciedo con De Vadera..—KI Papa ha 
publicado una encíclica con motivo de! 
centenario de Santo Domingo.-^En París 
se hain reunido los ministros de liacien-
da aliados (pág. 1).—Los Estado.5 Uni­
dos han concedido a Portugal un emprés­
tito.—Los fascistas y «carabinierl» ':a.r: 
asaHado la Bolsa del Tra,bajo.—^Ai entrar 
fin Bsuthsn las tropas InterSladas se pro­
dujeron manifestaciones tumu' tuosas , re­
sultando un comandapte francés muerto 
y dos suboficiales heridos; los maniíes-

, tantes tuvieron dos mííertos y varios he­
ridos (pág. 2 ) . 

Uno d e los artífices que contribuyeron a 
su formación dejó escr i to: 

«Puesto que necesitamos campanas, ten­
gamos campanas en abundancia, ouesten 
lo que costaren; campanas que toquen sin 
temor, que produzcan éxtasis con sus in­
numerables sonidos; que expresen toda la 
complejidad d e la vida humana. En una 
palabra, que nuestra ciudad sea célebre por 
sus campanas.» 

Y tocan de día y de noche .y a todas" ho­
ras ; y aun a cada cuarto dé Eora. 

Estamos delante de la iglesia Nueva con­
templando la estatua de Hugo Grocio, el 
má« ilustre del los hijos de Dalft, que guar­
da en dicha iglesia sus cenizas. Antes de 
dar Ja hora el reloj, comienzan las cam­
panas su briUanta concierto, y, durante cin­
co minu'tos s e l lenan los oídos de notas me­
tálicas qne t intinean en ellos otros cinco mi­
nutos más . 

Todavía tenemos en los oídos el cosqui­
lleo de los últimos ecos, y ya comienzan de 
nuevo las campanas a llenar con BUS ale­
gres vibraciones los tejados y las t iendas, 
los canales y las ba.rcas en ellos detenidas. 
y así todo el día y toda la noche, todo 
el año y durante algunos siglos. 

Volvamos a Hairlem, donde quedamos ayer, 
ayer. Delante de la iglesia ds San Bavo se 
halla la estatua de otro famoso holandés, 
Lorenzo Coster, que pasa en su tierra por 
el inventor d e la imprenta, y a la ver­
dad, no está m u y claro que no loi sea. 

Anochece, y las campanas de Harleni 
pueblan los aires j los bosquecillos de sus 
jardines, de sonidos delicados y misteriosos ; 
en Ice «polders» que se extienden en torno 
de la ciudad, las innumerables vacas y ca­
ballos se van acostando sobre el inmenso 
lecho de hierba para pasar la noche. 

Al cabo de una hora la luna derrama su 
luz plateada sobra el paisaje, en el cual se 
divisan las manchas grises o negras d e las 
reses que duermen en la paz profunda de 
la noche., « t i v a l . 

De repente las campanas vuelven a sa­
cudir lois ra.yoa de la luna y las hojas de 
los árboles: algunas vacas Ie.vantan la ca­
beza, rumian unos segundos escuchando 
estúpidamente los misteriosos sonidos que 
caen sabré la hierba, y se echan de nuewo 
al extinguirse las óltimas vibraciones. 

Y nosotros vamos pensando que en aquel 
mismo sitio, en 1573, los ejércitos espaiío-
ios, mandados por don Fadrique de Toledo, 
hijo del duque de Alba, sitiaban la ciudad 
de Har lem. Que aquellas campanas lanza­
ban a los aires, sobre los bosques, sobre 
las casas y canales, alaridos de rabia, a-
de heridos, estertores de moribundos, ple­
garias de mujeres, liantoB de niños ; y mien­
tras sitiados y sitiadores se despedazaban 
sin piedad, las campanas locas también de 
furor combatían a su modo allá arriba, ha­
ciendo retemblar los sillares de loe campa­
narios y los pechos de los combatientes. 

Las mujeres luchan asimismo desespera­
damente como los hombres ; hasta que den­
tro de la ciudad empiezan a caer cabezas 
que los sitiadores arroja.n con sus máquinas 
do guerra. 'Una de ella.s Uava éste le t rero: 
«Cabeza de Koning el que vino a socorrer 
a Harlom con dos mil hombi-es.» O t r a : 
«Cabeza de Antonio Pictor que entregó la 
ciudad de Mons a los franceses.» 

Los sitiados corren a su \'ez a la- mazmo­
rra donde tienen encerrados algunos prisio­
neros españoles; escogen once d s los prin­
cipales, los degüellan,, meten las oabezas 
en un barril y lo arrojan al campamento es­
pañol. El rótulo del barril d ice : «Para el 
duque de Alba, a fin de que no nos haga la 
guerra con el pretexto de que no le pagamos 
la déc ima; y una más por los intereses.» 

Los de Har lem tuvieron al fin que rendir­
se, no tan to al heroísmo de los vencedores 
sino al amor de sus esposas y sus hüos, 
que, cuando ellos salían a morir matando 
antes que entregarse, como los saguntinos. 
se abraza.bari a sus rodillas disuadiéndoloF 
de tal suioidi\)... 

Más allá está todavía la «Avenida de lo? 
Españoles» bajo, cuyos seculares narajijos 
nos sentamos a escuchar de nuevo las cam­
panas de Har lem que parecen tocar allá 
lejos, muy. Jejos, en el fondo de la Historia 

Manae! GRASfl 
Har lem, junio, 1921. 

A nuestros - lectorer 
TODA LA COIWESFONDENCJA ADM! 
Myi-HATIVA DEBE DIRIGIRSE A 
üajSUli ADMINISTRADOR DE «ML. D£-

BAIE>> {APARTADO 4861 

Cierto que el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , | Ahora entra Ciea-va, y ese es un punto que 
y a que n o d a m i n i s t r o s , p r o m e t e los vo-1 hay que esclarecer, pues ya _ saben ustedes 

j i • .*„;*„„+„„ /n^-,-, + 0/1^0 • Y\apn I que todo estriba en las relaciones entre los 
tos de s u s t r e m t a i t a n t o s d i p u t a d o s , V^^O:'i^^^.^ ^^ Hacienda v de Fomento. 
¿ q u i é n f i a r á d e m a s i a d o e n t a l p r o m e s a / p^^, ^ ^ ¡̂ gy ^^^ QJ¡. ^ c ierva y al pre-
Menos e r r a r á q u i e n , e n vez de vo tos del sidente. 
g r u p o de l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , espe­
r e . Ifi e n c u b i e r t a h o s t i l i d a d de l p r e s iden ­
te del Congreso , l a c u a l no es p a r a des­
d e ñ a d a . 

P a s a r á el v e r a n o ; se a b r i r á n las Cor­
t e s ; s e r e p r o d u c i r á n l a s d i f i cu l t ades pa r ­
l a m e n t a r i a s del p a s a d o m e s ; o t r a vez, 
desde el se.ñor M a u r a al s e ñ o r P r i e t o , 
l a s m i n o r í a s t o d a s d i r á n a l m i n i s t r o de 

E L SEÑOR CIERYA 

A la una y diez llegó eil señor Cierva. 
Al salir dijo que se había enterado de la 

criéis por un recado que le mandó el j resi­
dente. 

Dije al Rey que yo ningún rozamiento he 
tenido con el presidente ni con mis oomiia-
ñeros ; ni quiero tenerlo. 

Creo que España no puede esperar mfis, 
y que es preciso avanzar en miis proyectos 

F o m e n t o q u e es b u e n o el p ropós i t o de como sea, dentro de las leyes, pero avan­
zando siempre, porque son de urgencia na­
cional. 

Dentro de que mis proyectos sigan avan­
zando, claro que con la misma flexibilidad 

r e so lve r el p r o b l e m a f e r rov i a r i o y bo­
n í s i m o el deseo de fomentaj" l a s o b r a s 
p ú b l i c a s en E s p a ñ a , pe ro q u e r e p u t a n 
equivocado el de sa r ro l l o que , en s u s p ro ­
yec tos , d a el m i n i s t r o a a q u e l p ropós i ­
to y a este d e s e o ; f a l t a r á , m u y p r o b a ­
b l e m e n t e , como h a poco, l a a d h e s i ó n de 
l a m a y o r í a , . . , y s u r g i r á o t r a vez l a c r i ­
s is . 

E n r e s u m e n : al m o r i r el s e ñ o r D a t o 
p u d o f o r m a r s e , ba jo l a p r e s i d e n c i a del 
s e ñ o r M a u r a , u n Gob ie rno de a u t o r i d a d , 
e s t ab le . Se f r u s t r ó el i n t e n t o , y t o d o e! 
t i e m p o c o m p r e n d i d o e n t r e a q u e l l a fecha 
y el p r ó x i m o o toño s e r á t i e m p o m a l g a s ­
t a d o . C u l p a b l e s son todos los po l í t i cos 
q u e o b s t a c u l i z a r o n en tonces el a c e r t a d o 
y p a t r i ó t i c o des ign io de l s e ñ o r M a u r a , 
y a todos a l c a n z a r á l a c o n d e n a c i ó n del 
p a í s , m á s f i rme y g e n e r a l c u a n d o e! 
t i e m p o dé ev idenc ia y re l ieve a l a rea»-
l idí id del e s t r a g o . 

de que vengo dando pruebas, yo prestaré mi 
colaboración más leal y sincera. Pero sólo 
a los que a.poyen el avance de mis rroyec-
tos con todos los viriles arrestos de la ju-i 
ventud. 

Y ahora, aunque los liberales digan qve 
siempre estov hablando de patriotismo, les 
dirá a ustedes que soy francamente opti-
vnista. ./ que. pese a estas casillas, que son 
cosas do hombres, creo que España está en 
un buen momento, porque tiene hombíes. v 
ya verán ustedes cómo, en definitiva, todo 
se arreglará. 

B' 

EIT m . S A D E L P R E S I D E .ÍTE 

E N PALACIO 

Crisis íofal 
A lae diez y veinte da ayer mañana llegó 

el señor AUendesala,zar a Palacio, manifes­
tando a los periodistas que nada podía ade­
lantarles hasta después de su entrevista con 
el Monarca. 

A las doce menos cuarto bajó el presiden­
te y dijo: 

—He expuesto al Rey la situación creada 
al Gobierno por la dimisión de dos minis­
tros, y he acabado presentando mi dimisión. 

Su majestad cree necesaria la celebración 
de algunas oonsultaa, y a tal efecto han sido 
llamados los presidentes de las Cámaras. 

—¿ No vendrá nadie más ?—se le interrogó. 
• •—^Sí, también es probable que vengan 

después los señores BugaUal y Cierva. 
—¿No habrá «parche» al fin? 
—Creo que no, que no podrá haberlo. 
-—Entonces tambor nuevo. 
—-No Sé; ya veremos. 

Las consultas 
E L SEÑOR SÁNCHEZ » B TOCA 

A las doco menos diez entró el setior Sán­
chez da Toca, que manifestó que nada podía 
declarar, pues ya tenía dicho todo, 

A Jas .doce y veinte salió el preei3<»t« del 
Senado y se limitó a expresar su creencia 
que seguiría el señor Allendesalazar. 

E L SEÑOR SÁNCHEZ GUERRA 

A las doce y cinco llegó a Palao'o- ol señor 
Sánchez Guerra, que aseguró que desde ia no­
che a,nterio.r nada sabía, y que, por lo tan to , 
nada podía comunicar. 

—iBntra usted de presidente del Congre­
so,—so le dijo— ¿.Saldrá da presidente del 
Consejo? 

—No; saldré de prss.idente del Congreso, 
ya lo verán uste-des." 

AI salir manifestó que, después d© exponer 
la opinión sobre el estado político actual, 
labía dicho, al K e j que creía que debía 
seguir el señor AUendesalazar, siempre que 
so logre armonizar los diferentes pimfi» 

.- vjsta de todos los componentes del Go­
bierno. 

—Yo—añaxlió el Sr. Sánchez Guewa—apo-

Confcrencias 
Desde Palacio se trasladó el presidente '£í 

su domicilio, a donde fueron Uegando, poco 
después los ministros de Instrucción pú­
blica. Guerra, Estado y Marina, que iban' 
a enterarse de lo qué ocurría. 

Luego, a medida que iban saliendo d e 
Palacio, llegaron a la Presidencia los señoree 
Sánchez Toca, Sánche-z Guerra y BugaUal. 

El señor Sánchez de *'oca manifestó des­
pués de su -entrevista con el presidente, que; 
él creía que debía continuar este mismo G-o-, 
biemo para hacer una labor útil en mate-
ría ferroviaria y económica para demostrar ' 
que esto es factible, ya que en la discusión' 
.nos embarullamos todos un poco. 

E l señor Sánchez Guerra al llegar a casa 
del señor Allendesalazar, se hmitó a repe--
tir lo que dijera a su salida de Palacio,; pero 
al bajar eooontró a! conde de BugaUal, el^ 
que Uegaba, y le esperó en el portal couver-
sa.ndo con los periodistas. 

Aprovechó I^ ocasión para ampliar sus, 
declaraciones hechas a la sahda del regio, 
alcázar. Yo oreo—dijo.—que debe seguir el 
señor Allendesalazar con Cierva, con tal de' 
que éste diga qué es lo que piensa hacer, ' 
cómo piensa hacerlo y cuándo piensa ha­
cerlo. 

El señor Sánchez Guerra aludió a dificul­
tades puestas por el Bey, y añadió: —Ante 
esto dije a su majestad que a una dificuU' 
tad máxima una máxima autoridad; y esta 
no puede residir en otro que en el eei-
ñor Maura. 

Lo contrario—terminó diciendo el B e ^ r 
Sánchez Guerra.—, sería buscar una solución» 
falsa para el probJema. 

El conde de BugaUal nos dijo que había 
visto_ en el Rey deseos de que continuase' 
el mismo Gobie.rno, y que le había dicho que| 
quien tiene ¡a clave de ello es el señor Cier 
va, quien deberá aclarar ampliamente sus' 
propósitos. 

Y en el caso de que esto no pudiera con­
seguirse debía acudirse al señor Maura. 

a— 
LA SOLUCIÓN 

yare 
lyudado ya- en a.;)uella oca-sion en que él de-
•ía que gracias a mi presidencia habían pása­
lo- los prei'supuestos; como le ayudé aliora y 
él lo reconoce, y basta .el mismo Bomanones, 
i'ue me increpaba diciendo que testaba siem-
jre en el ruedo. 

Pero esto no significa que yo pueda 
afluir sobre el señor Piniés ni dar otro 
lombre para sustituirle. Mientras existan 
as causas políticas que motivan !í6. salida 
'el señor Psniés, yo no puedo haeer nada, 
:orque el que le susti tuyera estaría en ti 
nismo caso que él, pues no hay nada perso-
.31 en su saiida. 
Si no fuera posible armonizar los d"'fero,n-

'•.s puntos de vista de ios consejeros, en-
•ices—í?,i,je \!l Rey—temiendo .en *U6ntía 
•-. máximas dificultades de orden interior v 
iterior, pues hay problemas internaciona-

js, mí consejo es que frente a esas máxi­
mas .diíieait^dss h a j gxje peaer Ja roáxÍHia 

Ratificación de poderes 
A las tres de la tarde Uegó de nuevo a 

Palacio el señor Allendesalazar, que pasó 
recado a su majestad que se haUaba almor­
zando c/oo su Casa Militar. 

Momentos después el Bey conferenciaba 
con el presidente durante veinte minutos. 

A! salir el señor AUendesalazar, manifes­
tó que el Soberano le había ratificado los 
poderes, que por la ta.rde. a las cinco, reunía 
en Consejo a los min¡sTros y que hoy, a las 
diez, volverá a Palacio a dar cuenta al Bey 

Sr. AUende cuanto pueda, como le h e ' del resultado del Consejo, en ord - - . - . , - , — — e n a. la 
solución de la crisis, dada la ratificación de 
confianza. 

Al salir de Palacio el señor Allendesala­
zar, se dirigió a casa do don Antonio Mau­
ra, con el que estuvo conferenciando, y lue­
go, se dirigió a su domicilio 

. CONSE.JO DE MINISTROSi 
i 

Un voto de confianza 
euat ro .y media llegaba a la pro. 
el señor Alle'ndesaJa.'¿ar, «ue ' H 

A las 
sidencia 
remitió a lo que dijera a! sal 'r de 
gunda visita a ta lac io . 

—i'.De mandra—le interroga."or, i(.« pe-¿ 
riodistas—que continúa usted de pr.»¡i«s«5ri*ií|f 

— î Qué remedio me que<la' 
» » « 

Fueron llegando luego fcat %nüi* mi^fe. 
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nariiQ que» eu-
mayor oordia.-

fros, que ignoraban l a ratifioaoión 3 é con­
fianza. 

ÍE ! Roñor Piniés al enterarse de ello di jo: 
—Pues el minlsl&ria de Gracia y Justicia 

felá Tacante de míaistro y do altos í '^i-
Ím.aTÍcm. 

- ^¿No I0 oonveneerán a -usted? 
—^Lo creo difícil. Es un caso de irreduoti-

silidad. Xo se trota de* una cuestión per-
Kmal, siiio de fundamento Tioífiíco. Aderaái? 
39y .-'xito® peíriodls+iecs rjua tienen conss-
eneacias. Son ustedes más iioderosos d© 1° 
que yo creía. 

I" RRÍ iS--'ror Piniés se> refería a un suelto 
']>ublioado en u n periódico de provincias, en 
V,l quo KS lo atribulo la nrcp-rseión de 
ojertri D^.suiobra.) 

* * « 

E l ministro de' Instrucción pública mani­
festó : 

—El que &e l e lia-y?n ntif ioado los pode­
res al prepidecTeí no ^ "»ro do-^ir quf» los 
riinisírc's sigan. 

Cuando Uc^ó el sef' '•<"' r >depTon 
los repcrteros, pregunta-H' 

—¿Le eatíTenoerán a, "•«i-' > ofiib^í .% io 
cual contestó : 

—A mí no m e tienen T ' o ct, -encer , 
^ a s JO no he dimitido 

•s *• « 
E l Eücior Argüíales no feíi í ió Picsti, Jonsejo. 

/ * • « 

Toco de.ípués ¿ e IR'- s&i? e i l o de la ' 
eidencij, el señox- Pimós, que ¿xio al ^ t •• 
ios pex'ioüistas : 

—iSfiüorea, soy ey rriinl»'tro. 
—¿No han pedido /'oniicncerlo a usted? 
-~¡ Si no hemos hafclrdo de nscis do eco' . 

Esperábamos ai miniotio de Bac i e ida , y co­
mo no Uegaba, el pT^^dente nos ¿ 'ó cuen­
ta de su entrevista do esta tarde con el Boy. 
y pj decimos que ésto If* h ib ia ratificado su 
SonfiRHEa ya roanifosié que como no ent iab" 
en la nusTR combinación, nada, hacía ya 
EU:. '•' nie fui. 

e * * 
' ,\ la* ocLo t^tniinó la reunión de los mi-
nh-ros. 

El de Marina, que fue el nruncjo ea ea 
iif, mtoiifeetó que el pie&idente te 
.'-.. ;L>,a de la ra'iíicación de los poder 
f.>Kji ios miílisuoe lo otcrgaion un si 
,\('c de ooiu&ii.'a paia la roorp^ÍÍ,.Í"..JI.II 
Gaj„mete. 
i E i mit¡lstr<> do F o i r ^ t t o 
itaban v d.'̂ s en ánhao do B 
üdaid y qu-e no .¡asaba a.ftda; 
1 Con el piesiiiento cr<u,tinuaron largo vaio 
' tomando el fi-ofsco en la terraza ios minis­
t ro s do Go'.emación y Estado. 
\ Al salir dijo ef cando da Bugallal: 
, -—Ya habrán vigío istedes que nc pasa 
.nada, a past muy poco. Paz, cordiaJidad y 
'disciplina... 

* Xiuego sadó el presidente, que coaSrinó 
«la reíerencia de loí. r .inistros, y que & la"? 
diC'¿ y .media de ho\ volverá a Palacio a 
/dar oüení^a a su jmaj.«tad del estado de la 
cuestión. 

Ampliacién 
¡ Como dijo el señor Piniég a su salida, tan 
;prointio oomo e, preeidenta .iniejó la 00a-
iversaoión dando cuenta d© la ratificación de 
Jos poderes coa que el Roy le había hon-
jrado, el ministro dimisionario de Gracia y 
¡Justicia 00 kivantó, manifestando qua no 
fcr«ía oportuno eontinuar presenta a la da, 
piberaoión, porque él no entraba en ^ a nue­
va combinación. 

j Aueente ya al oeñor Piniés, el presidenta 
,ejpuso el resultado d î Iss consultas e 'm-
'vltó s, los rainisi.ros que habían eido Ua-
;jna.'l.-s a Palaoi*- «eneres Cierva v Buga-
Jlal—ft ine cojnplt 'asen su referenoia. 
' Habí;' entonc<fts "1 Beñor Cierva, quien so 
^mostró faieno % ' 'o!.! lo ocurrido, y luego el 
conde dp Euga lk í , n le explicó BU consulta 
,«n el Bentido qua ya "onooen nuMtrca leo-
toras. 
* Gf»rco la oonsultaí del mipistro da la Go-

^Iberr.aoión Be rozaba con la actitud del se-
'ñor Cierva, ésta se prestó a aclararla, y ya 
lee entró en un tfrreno de ma;w5r franqueza 
'qua la que hasta aquel momento había rei­
nado. 
; Dijo ©I señor Cierva que él no quería ser 

E obstáculo para, nada ni para n a d i e ; quo 
aunque pareciera esto un romanticismo, 

lía fe en eus proyeotoa v én la posibili-
Idad de eu realización, aunque comprendía 

«que otros sinceramente no participasen do 
í t sa confianza; pero que había que romper 
^la atmósfera de recelo en qua vivían dentro 
.del Gobierno, para lo cual él haría cuanto 
.estuviese en su mano. 
i Hubo un consejero que indicó al seflor 
.Cierva _qu6 de él mismo procedía ese am-
*bÍ6nt& irrespirable, ya que en cualquier ob-
ijoción a una propuesta suya ve'a una se-
gunda ititenoión, a la qus era ajeno quien 
(noblemente exponía su opinión sobre cual-
•quier asunto. ¡Esto cohibe y llega a supri-
[mir la naturalidad y la sinoeridad iiecesat-
j i a s en un Gobierno. 
r Insistió el señor Cierva, en que él procu, 
rara evitar en lo futuro esa tiranteiz ds re-
^laciones, y en cuanto a sus propósitos, ex-
íplieó clarament© que él no se proponía hacer 
,na,da que invadiese las facultades del Poder 
¡legislativo. limitándose a la órbita propia 
*del ejecutivo, y sólo en. aquello cuya nece-
'sidad ha sido reconocida por todos, y sobra 
lo que no haj liabido discrepaocia.. Además 

boT es muy grande y no hay quiea se qwip. 
ra encargar de él. 

El señor Prieto 
_ E l diputado soeíalistai est imaba qua la ' a 

tifioaeión Ee hacía heieho al seojsor Ciervgi y 
no a j señor Allcndcsalazar. 

Don Melquíades 
E l señor .^varez cplnabaí quei 0I Re j 

proceVUa OOQ aci'~it<s y dentro def l a norma 
vonstltuclaaal, t intando de resolver dentro 
dei partido cojiservador, la discrepancia po­
lítica qus en él «se b-i presentado. 

a 

OTEAS NOTICIAS 

DE NUESTRO CONCURSO DE CARICATURAS 

'procurará preparar alguna) otra cosa para fa-
•oilitar la labor de discusión da sus proyectos 
fen las Cortes. 
i E n cuanto a obraa públicas, se aíendrá a 
los créditos para reparar carreteras y cami­
nes que lo necesiten urgentemente. 

Jodo ello será sometido al Consejo, y pre^-
'vaíecerá sobre sus propuestas la decisión do 
los más. 
1 Consecuencia de estas explicaciones fué el 
amplio voto de confianza que se otorgó al 
presidointe par» qua reorganÍGa el Gaibinete 
en la forma qua crea más conveniente. 

Suponemos que el presidente! irá a Pajacio 
hoy por la mañana, sin llevar r ^ u e l t a la ori-
BÍS parcial a que el conflicto político queda­
rá reducido cuando con la aceptación en Ar­
me de los poderes quede solucionada la cri­
sis total . 

Luego el señor AUendesalazar hará las 
gestiones precisas y en ©1 día quedaíá todo 
terminado. 

Se da como seguro qua el pefior Ordóñez 
retirará su negativa! a aceptar la oai-tera da 
Hacienda, un^, vez que con las asplicaeio-
nes del señor Cierva, ha desaparecido la, igr 
cógnita 9 que tanto temía. 

Ea de suponer que el presidente insista 
cerca del señor Sánchez Guerrai para que de 
el nombra de un amigo suyo; pero nuestra 
impresión de úl t ima hora es que el presi­
dente del Congreso no accederá, aunque ofre­
ciendo su apoyo al Gobierno. 

Ko es posible vaticinaj' la st>lució.ti, porque, 
&UQ, hasta el último momento, nadie la sabe, 
ni aún el propio presidente, porque en el 
apoplambiento de nombres hay que tener en 
cuenta muchas circunstancias .y hasta es po­
sible qua la condieioncs do aígúa candidato 
obligue a un cambio da oaítaia?. 

m~ 
OOMENTAEIOS 

' Lo qii€ dice Bergffi-mln 
E i e s luinititro sflílís? Bfsrgamín, hablando 

teyís' do Ift orspjs p&iateada.¡ df'-'oía quei ai 
part ido o:iisse.rvador está deaiieohos J a o «a-
h3. lo que quiefi'e BS adósdis va. 

^r^-Esto—añadió—-««1 rfffeolv&rá coa un «par-
"^fes», pero ao es Eolución, porque ©1 tsm-

Por qué dljnítíó Plaíés 
B j lomantabft ayer e l señor Piíjiés d© la 

veiE,íón qucí f e daba del planí.©anuento de k 
—isis, _) afirmaba, que «1 señor Sánchez Guo-
i i , no solo ¿rt ajeno a clls. smo que ha-
1 ÍTi hei.ho los miyores esfuerzos para con-
' ° n r e . fd Liuilstro d mis ioa i '•> de que ñi-

íHít í X di mmister i ' . 
—^ei—¿IOL 1 seño/ i 'mÍ63-- iu Ci-^e com. 

laefiT a n •• ^eíT poliUooi pa-que veía le na 
10 ".-•£ p3 lu ' o < r -^ollar trabajo alg^ n -i"»» 
j. , srtatiJtai. > "do estaba supeüita-ao î s 

"1 Oonstjy a 1 ^ , i ' f s do Cierva; solo d« 
vVioB se nodiu. i t - v entendía lo mismc 
quu o -c ^-nipañ^iOs « Gabinete, que hay 
1 E^f i ' e s 'iroblema n urgente», por 

' (Nü'-s. í , ] ' T joTiSi' V no m'íixoí-
- ' 'ent, ^ 1̂  > ' pi-ospetiu »'> ié la na-

c óii •̂•̂  r -ii 4 j^o j-i quoaía- poster 
í idus y o )̂3<. 1 udcs a 1 i* ¡j ..n«S di Fo­
mento. 

E n ro-illd''d, no fué leí crisia por enesi-
rión a 'o<! plaiiPí de inerva, "^no po creer 
quQ h i j quo l a b c a r ce otros planes 0.1 
juntmientt) con los de ¿1. 

E r t o itísLoa da cnter ío , y da criterio 
laz'^iiado, r e esto no logió el señor Sán-
^'^s ' Gua-ra con'veticarme. 

« » « 
Esta Teimióa »loí señar Píjiiés coincido 

osaotanient^' con la- qua fiábamos nogotroa cft 
ai númeio d r^""-. 

D E PROVINCIAS 

Cortijos incendiados 
Homenaje en Saniander a las repú­
blicas americanas.-Asistirán al acto 

los Reyes. 

CÁDIZ 

MUERTOS DE CALOR 

CÁDIZ, 5.—En ei cortijo denominaido Pe­
rejil han perecido asfixiados por los electos 
del cstlor, dos obreros de la citada posesión. 

GRANADA 

INCENDIO E N UN CORTIJO 
GRANADA, 6—^Se declaró un formidable 

incendio en el cortijo llamado de los Paja­
ritos, propagándose al almacén de cereales 
poír lo que adquirió grandes proporoioues. 

Loe segadores trabajan heroicamente en 
BU totinoión, pero el voraK elemento prosi­
guió su devastadora obra, tardando en (sofo­
carse el sinieetro. 

Eaa pérdidas son muy importantes. 
a • 

SANTAEDER 

11 O H 

| |Y awsa Isay qal^si mm§&. «ise el v e r a n e o BM el c ampo es d«liclo8oll 
' A. ^ iTi'O' 

E n ci j*. ' j<. ayer, e l señor Aparicio 
' ' • ' j-4.-^/« Clon del presidente la. cartera 
do la&ti .uc 'on publica», cotí el fin de faaili-
tpr !J solucijn le la cusís con un puesto 
cce^ que prcvaei. 

E l pr&sidfsnte no «jcaptó ©J ofrecimiento, 
dioiéndola; 

—.La luego que continúa en el Gobierno, 
annqüo este, retrase ©L momeíato ea que 11?-
ted V - ' - ~ ' " " " ' 
pos 

UNA EXPLC^ION 

Oclio líiuertos y 36 heridos 

WHITING, B.—En las refinerías de pet ró­
leo de la «Standard Oil» s e h a producido 

aya a deBfiSnpaaar la Alcaldía do Bur- me, violOTtígiro^ .ajqnosion, seguida de in­
cendios. Hay ocho muer tos y 38 heridos, 

REPARACIONES 

OICE RATHENAU 
— ^ a • " ' • -

"Cumpliremos ei Tratsáo" 

BERLÍN, B.--EI seflor Rathenau , minis­
t r o de la, Reeonsti-uceión de Alemania, ha 
pronunciado en Hamburg;o un discurso 
acerca de Jas reparaciones, en el qus 
dijo: 

«Nosotros, alemanes, estamos comprome­
t idos por n u e s t r a firma, e iremos has t a el 
fl'íimo l imi t e de nues t ro podei* p a r a hacer 

empréstito yanqui a rortiigai f-̂^̂ '̂-̂ f̂—¿̂^̂^̂^̂^̂^ 
—„.„ . ,„_ , , H a L os impide decir que I s forma 

• . ' os exige su ejecución no es tá 
ce aeaerüo ni con la po tenc ia n i con la 
s i tuación de Aleaiania.» 

¿4 

EXTRANJERO 

J 

Las' tropas aliadas atacadas en Beutíien 

DESORDENES E N BBUTHBBÍ 

OPPELN, 6,-—Comunican de Beuthen qng 
al entrar las, tropas ifegleaas y franoep.p.t?, la 
población alemana se entrt'só a maniiesta-
oiones tu.multuosas'-

E n éstas murió el eomandanía Montelln. 
gi'o, del 17 batallón deí Cazaderes y 4m 
suboficiales. 

Las tropaa tiu-cas han ocupado easí por 
ron contra los manifestantes, d^spersáudolca-
rasultando dos de ellgs: muertos y , muchos 
heridos. . . 

Después se atacó a un camiiéa automóvil 
(que conducía soldados, y éstos dispai'arCín 
contra el inmueble, de donde habían ataca­
do ; pero no han encontrado a ?qs atacan­
tes. 

LAS S S L A C I O N I S CON MOSCÚ 
CONSTANTINOPLA, 5.—Aste ; a Asam-

blea nacional de Angora, el ministro da 
Negocios Extranjeros eleclaró que el estado 
de relaciones entra Turquía y Mr.,scú va 
siendo cada vez más favorable'; 

Después dé hacer historia dé la pe-lftics. 
exterior del ministerio de Angora, sé xuti 
por gran mayoría una moción d« confianza 
hacia el Gobierno. 

E L AY&NGE GRIEGO 
ATENAS, 5.—^Las tropas griegas del fren­

te de Esmi'ma han ocupado Kara-Motiss^l 
y Nioea. 

¿TROPAS GRIEGAS SüBLEYADf iS? 

ANGORA, 5 (Comunicado oficial t i ircoí. 
Ss han producido graves desórdenes entra 
las tropas griegas del frente de Bagtehedi. 

LA OFENSIVA TURCA 

CONSTANTINOPLA, 4,—El general Papó­
las ha decidido retrasar 911 ofensiva algunas 
semanas ; pero los turcos han empezado ya 
su ofensiva ©n el frente ds Brussa, en vista 
da lo cual I09 griegos hacen preparativos pa­
ra evacuar esta ciudad, liaoite. 1& cual sa di­
rigen 6.0C)0 hombre?, 

Las tropas turcan han ocupado casi por 
completo la península de Ismidt . Aigunos 
destacSimentos han hecho inoursibnes en la 
zona neutra ' . E n los a-rededores al 0 ^ t « 
'-5 Oonstantiaopla los trene^ no circuí sn 

más) allá de Pendik, que está siti^ado a unos 
20 kilómetros de la capital. 

Be declara que en Igi reamión íselebrada 
por los comisarios aliados se ha tratado do 
pedir a Rumania que envíe trops-s en Canti­
dad suficiente para defender Coustantioopl» 
para, ©1 caso da que los naeionalíataíS txjrr 
cos pensaran atacar la ciudad. 

Se" trata, naturalmente, de un sejitáUa! ru­
mor, del que con viene descornar. 

lina 

BONOMI SÁLGDA I B R I t N D 
BOMA, í).—El nuevo presidania del Con­

sejo de mioistro®, señor BonomJi acaba do 
©Bviar al presidenta del Consejo francés, se­
ñor Biisjjd, con motivo de hahe? eido eio. 
vado 9, la Pre.íideneiá del Oonsaja do la C«r 
roña,, UB tejegraí&a-da' éalutacióu y anua-
oiándiola qua «p la próxima reunión del Coa-
g.eJQ- Supremo JEÍeraliado' tendrá un gran 
honor 6B. coaoceríe pe r scna lmwts . 

COMO S N LA GUERRA 

ROMA, S-—-Ai terminar la. ceréntonla quí; 
m ha celebrado en Sestri on honor d© los 
mus'rtoa de la guerra se hicieron disparos 
dmüe. la Bolsa del Trabajo. 

Es ta edificiQ fué asaltado por «oarabinisri», 
ayudados por los fs-soisías. 

Seseínta eomuniataa defienden cnérgicamen-
tíi el i.Brnuebla-

Continúa e>l combates. 

E N LONDRES 

S l R f í O I O POSTAL-AEREO 
SANGHAI, Í5.--E1 día primero del ae . 

tual .sa inauguró el servicia pt^tal a^reo 
entre Pekín, Tieng-1'u y Sanghay, cea per­
sonal «Eolusivamen+e chinó, 

EEAPSBTÜRA DEL ÜANCO ALIMAN 
LONDRES, 6.—Telegrafían da Sanghay 

al «Moming Post» que, como oóBsecueacla 
do M ratiñoaoién del Tratado da paz ohiao^ 
alemán, se prevé la próxima reapertura del 
Banco Alemán en China. 

IM0S 

M S TBQPAi DEL R.HW 
NAÍIEN, 5,,— Êl dÍ8.rÍQ ne?teiim«rie8no 

«Chicago Tribune» escribo qua m H»r4ÍBf, 
al proiclamar 1.a paz con Alftinaiaia, na pi-
difiga qua fussen retirRdag l«.s tropaa aor^ 
tesm©ric»nsa d« la Alsfag^nia ©anp84», Í M 
senad<SF8S JohnsQn y Borah pra?ontan'M}! \m% 
reaoliieión, exi'giéadolo. 

UN E M P R É S T I T O YANQUI 
L O N D B E S , i j .^Según el periódico «Finan 

eiaí TiraeB», los Estados "unidos han con- loa .sacrificios hechos por Bélgica en su lucha 
cedido % Portiugal un empréstitej de CO m ú contra una agresión injusta. Hoy expresamos 

OS Keyes de oelgica 
K E C E P C Í O N Y B A N Q U E T E E N 

E L A Y U N T A M i É N T O 

LONDRES, S.-^Los Beyes do Bélgica han 
sido •¡•©eibidoa hoy ea Guild Hall por el lord 
sicalde y el Municipio de la ciudad da Lon­
dres. 

Por íffldo el trayeete, qus eatabai empave^ 
fiada, los Saboranos fueron oísjeío de calu­
rosas aolamacione?. 

Conducidos los Soberanos al sitio reserva­
do para la oaremonia, e l archivero de la ciu. 
dad se levantó y leyó la salutación do bien­
venida de la ciudad de Lonores. 

«Celebramos la oca.sión que se nos ofrece 
—dijo^^de expresar los sentimientos de pro­
funda admiración y gratitud que sienten, no 
solamente los ciudadanos de Londres, sino 
todos los pueblos del Imperio, por ©I heroís­
mo con qu© en 1914, ba<jo la dirección clari. 
ándente e indomable de vuestra majestad, se 
opuso al pueblo belga a una invasión cri­
minal. El pueblo británico no olvidará nunca 

RLARRUECOS 

e prepara un nuevo 

El alto comisario conferencia con cí 
comandante general de Cciiía 

" a 

TETUAN, 5.—Se reciben not ic ias del 
campo, comanicando que ayer, a las cipco 
de la t a r d e , l legó el al to comisario s.1 zoco 
El-Had. 

Le acompañaban, además de sus ayudan­
tes , el coronel señor Gómez Joí-dana, el t e ­
n ien te coronel seáíor Lasquet i , el cocnan-
d a n t e Raigony, el jefe a,dmiinistrativo de las 
posiciones, comandan te Gonzilez, y el in­
t é r p r e t e se5or Cerdeira . 

Ün o! goco El -Had esperaba al general 
Berengae r el comandante genera l do La-
rache, en unión del cual se t ras ladó a la 
posición de Megaret , donde l legaron a las 
seis de la t a r d e . 

AlH caleb'raron una ex tensa conferencia, 
y después regresó el genera l B a r r e r a al 
zoco EI-TenÍB, donde pernoctó, cont inuando 
en las p r i m e r a s horas de la m a ñ a n a de hoy 
su marcha al caraparnento genera l de Men-
sak, donde ,s,e hal lan concent radas las fuer­
zas de Larache-

En las p r i m e r a s horas del lunes el ge ­
nera l Berenguer , acompañado de su cuar­
t e l general , fué a la.posición & i d l a Marax, 
donde conferenció con el comandan te ge­
neral de Ceuta, al que había c i t ado RUÍ 
prey iamente , p a r a es tud ia r y prec i sa r el 
plan definitivo de las operaciones que han 
de real izar dichas fuerzas. 

El a l to comisExio pensaba m a r c h a r en 
las p r imeras ho,raB do hoy al campamento 
de Mensak p a r a p r e p a r a r con el genera l 
B a r r e r a el avance que han de rea l izar las 
fuerzas allí concentradas , en combinación 
con la columna in tegrada por las fuerzas 
dé Ceu ta y de Larache. 

El genera l Bereoiguer y su* acompañan» 
t e s pe rnoc tan en la posición de iVIegaret. 

PRÓXIMO H O M E N A J E A LAS R E P U B L I , 
CAS AMERICANAS 

SANTANDER, 5.—La Comisión orgam*»,-
dorai que tiena a su cargo la preparación d^l 
homenaje a las reipúblieas hispanoametrica-
ñas , y quef se celebrará e,ste vecano ,en Lar 
redo, ha acoi-dado variar al nombra con que 
iba a dasigaairsa por ell de Día de Améiioai. 

Al acto apiatiirán. los Beyes, las aiutorida-
dftS y diversas- peíso'nalidadab. 

L& Comisión ha solicitado del ministerio 
de ia Guerra que vaya ai Laredo unai ccim« 
paüía del í-egimiento de Andalucía, coa bají' 
í'ieira y músioai. 

T.Bjcabtéa ,=ie! celebrarán varias fiestas de oa-
rársío? popular. 

B 

SEVILLA' 

DOS CORTIJOS INCENDIADOS 
SEVILLA, 5 E n a cortijo de Chinchi­

lla, da! término da Osuna, se declaró un in­
cendie, a causa del cual se quemaron SQ 
carretadas de paja. 

E n otra finca del término de Salteca, p r» 
piedad da don Anastasio Moreno Santamaír 
ría, quien la tiena arrendada, so produjo 
otno incendio, ardiendo cinco aaranzadaa de 
tiorra Bembradft de trigo. 

Las párd¡da¡s ge calculan eO' 2.B00 pesa-
tas . Los dos siniestros sa suponen casuales. 

SEMANA MUNICIPAL 

LA SEGUNDA SESIÓN 
BARCELONA, 5.—-A las onca y media 

empezó en el salón da Ciento del Ayunta­
miento la segunda sesión de la semana mu-
nicipo.1 ocupando la< presidencia tí. señor' 
MajTiés que luago cedió al aíoalda de Bil . 
bao. 

El señor Iteizaola desarrolló el tema «lEl 
Municipio de Bilbao y su Hacienda.» Hizo' 
historia dií Bilbao, fundado sobre un terre­
na baldío, sobro un arenal en terrenos ga-' 
nados al mar , por lo cjue no teníai ingresos 
en f e r r a , viéndose obligada a vivir del re- ' 
partijiiianto. > 

E l seücc Blasco-Garzón, del Ayuntamien­
to de Sevilla, elogió la actividad ideológica, 
del Ayuntamiento de. Barcelona, y expuso! 
luego el ideario de los Ayuntamientos an-; 
daluceíí, el programa mínimo y el punto 
do vista de aquellois Municipios qua oonsti-
tuyen la región mejor delimitada geográ-
ficamento de España. 

Estudió el enorme crecimiento de laí 
grandes capitales españolas como Barcelo, 
nsi, Madrid, Sevilla, Bilbao, lo que plantcii 
difíciles problemas a su vida municipal. 

[Expuso como aspiración esencial de los 
Munieipins andaluca? qua f-íe isupri-ma el, 
régimen electoral de mayoría, y que todas 
las fuerzas sociales actúen en la vida de 
los Municipios con exclusión da las oli-
garquías, que son engendradoraa de! ca^ 
ciquismo. 

Fué muy aplaudido. 
A la una se levantó la sesión. 

Uonas de dólares, destinado a la, compra da 
mercancías en Norteamérica. 

[MSia 
¿COMPLOT D E L E J E R C I T O BLANCO? 
LONDRES, 5.—El «Daily Herald» dice sa­

ber de buena fuente que en la actualidad sa 
is^sma, etL Rusia un nueK^o complot, organi. 
zado pof el ejército biacioo, cuyos jefas in-
teptacrán provocar un l6vanta.miento e l mes 
próximo, disponiendo, al parecer, de poda-
rosos apoyos financierois. 

P O L Í T I C A ' F R A N C E S A 

LO DE BARCELONA 
Besptíesta a la pregunta de Broixsse 

P A R Í S , 5-^Ck3ntestando a la p r e g u n t a 
formulada el día 24 del pagado mes po r el 
dipmtadq señor Brpasse, acerca de las me-
didag que contaba adop ta r el Gobierno 
frsücéa s n t e la irnp'otencia del Gobierno 
espajíc)! p a r s r ep r io i i r I05 a ten tados que a 
distrio fo r e g i s t r a n en Barcelona, a fin de 
g a r a n t i r 1^ vida de sus ijacion^leg, el mi^ 
nigtyo de Negocios Ext ran je ros dec la ra que 
el día s igu ien te al asesinato del señor Le-
febvre, d i rec tor de La 'Unión Metalfirgiea, 
0I cónsul genera l de Franc ia en Barcelona 
in te rv ino cerca del gobernador de aque» 
Ha eapi ta l p a r ^ rec la inar la p r o n t s de ten­
ción d^l ssegifl©, el cual es eojiocido. 

Al pjismo t iempo, el embajador de la 
repúbl ica en Madrid e fec tuaba cerca del 
lijinistrQ de Es tado upa ins is ten te gent ión, 
con ©I fin de qu© se procediese con la ma­
yor di l igencia en este asunto y se adopta-
r ag pficaees medidas de precauc ión p a r a 
fv i t s? la repe t ic ión de ta les a ten tados . 

E l seftor D© Franca , de conformidad con 
las ins t rucciones recibidas, pidió al Go­
bierno español q¡ue se abriese u n a informa­
ción, des t inada a, es tablecer cuS.les fueron 
lag inedJdag que ?e sdopitama con motivo 
da }es íitentadOE ftltimos p a r a asegura r la 
detsflsisln y el cast igo de Ion culpables, 
formulando toda clase de reservas si a ello 
hub ie re lugar . 

l i i i lItPiílii i§ Ei iiiilE 
HORAS D.1 OflOíNA • 

yacd,® ,,,..,..,.„ „.„...,..*;<... s a D 

el voto da que en la gran obra de resurgi­
miento continuará el mismo espíritu de res. 
peto mutuo que animaba a nuestros pueblos 
durante la lucha, y que será aún más fuerte 
durante la paiz.» 

El Rey contestó brevemente. 
Después de dar las gracias al pueblo de 

Ijondres, dijo que todas las. ciudades belgas, 
grandes y pequañaa desean unánimemente 
un feliz porvenir da gloria y prosperidad a 
la ciudad de Londres. 

E l almuerzo fué sgrvido en el gran salón 
da banquetes. 

El Bey contestó a un brindis m «U honor 
y habió de la gran tarea da Bélgica para_ la 
rseonstituoión de Su industria y la reparación 
da las deyastaciones cometidas por el ene r̂ 
migo. 
E L REY ALBERTO, MARISCAL I N G L E S 

LONDRES, 5.—Sú majestad británica ha 
e-onf©rido a su majestad e! rey -Alberto de 
Bélgica, actualmente en esta capital, el ti­
tulo da mariscal del ejército inglés. 

EN AVIGNON 

CHOQUE DE TRENES 
i ín muerto y varios heridos 

MAESELLA, S.-^Esta mañana, en la es-
estación de Ayignoa han ohcwado el tren 
nümoro 102, qua eg el expreso da Marsella 
ft París y otro t ren de mercancías que es­
taba detenido en la vía. Un vagón de . Ixm 
tres que oompouíaB ©1 trejí da mercaBolas 
quedó totalmente destrozado. 

'.El expresa tuvo también bastantes ave­
rías, 

TJn empleado da correos fué muerto y 
ctro transportado moribundo el hospital. 

TÍ'- • • 
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LA AGITACIÓN 

Importantes detenciones en Barcelona 
-^ ^ — BB 

Huelga del ramo de construcción en Vitoria 

Álava 

IMPERIO BRITÁNICO 

La Conferencia de Londres 
nombra una ponencia 

LONDRES. 5,-^En la sesión de la Confe­
renc ia imper ia l de Downing S t r e e t h a sido 
decidido i jombrar uija coaiisiflr!,. compuesta 
de 'Winstojí Churchü l , p r ^ i d e n t e , y un r^,-
pre sep t an t e del Causdá, o t ro de Austra l ia , 
o t ro de Nueva Zelanda, o t ro de Sudáfríoa 
y o t ro .de la India , y que estará, eticargada 
de ponerse de acuerdo con los m!n'stro<: 
de Comercio, Aviación, Cor-e.*? r Tfl<'-^ra-
í'-.h p ' ifa e p ^ o r t r a r l o ' mpriios -^^ ' * ^ u r a r 
por telcgi"-io, r o r tdiéfopo, por aeroplano, 

HUELGA D E L RAMO D E CONSTRUC­
CIÓN 

VITORIA, ti.—So hftn declarado en huel­
ga los obraros del ramo de construcción de 
esta capital. 

Barceloiia 
SON DETENIDOS ¥ A R I 0 S INDIVIDUOS 

DE LA BSNDA DEDICADA A LA 
FABRICACJOM DE EXPLOSIVOS 

QUE CAPITANEABA BAN-
DELLOS 

BARCELONA, 5.—Como consecuencia de 
las investigaciones realizadas por la Poli­
cía a raíz de la detención da Pedro Bande-
llós, con objeto de averiguar todo lo relacio­
nado con la actuación da la banda capita­
neada por aquél, pe han hecho algunas de­
tenciones, a las que ae conicede importaucia. 

E n t r e los detenidos figura un sujeto lla^ 
mado Francisco Martínez;, dueño de una ta­
berna de la calle do 'Valencia, número 107, 
el cual se halla relacionado con significados 
aindioalietas, y que había tenido la contra­
ta para explotación de una cantera en la 
montaña de Montjuich, en la que, con otros 
individuos, ge dedicaba a la fabrioaoSóa de 
bombas de mano y se supone que de aiUf 
procedían las que ©n los meses de diciem­
bre y enero últimos fueron encontradas en 
diversos sitios de esta capital. 

A causa de las declaraciones de éste, han 
sido detenidos Mariano Canelo Boirbará, Fran­
cisco y Mairia.no Bovellón, y Juan CusJ, los 
cuales, según parece, se) acusan mutuamen­
te da ser I09 que fabricaron bombas, qije 
después depoeitábaii en un subterránelo áe 
la barraca levantada ©n las obras de la 
oanílera de que Francisco Martines era can-

dos, las bombas eran probadas por ellos en 
una mina próxima a la cantera, en la ouaj 
probaban también las pistolas. 

UN SINDICALISTA DETENIDO LOGRA 
FUGARSE 

BARCELONA, 5.—Mientras la Policía 
p r ac t i caba un resonocimientci en el domi­
cilio de un sujeto detenido ayer, el indica­
do individuo, que es taba presen te , aprove­
chando un momento do descuido de los qua 
le custodiaban, ,,c'ons5guió escaparse. 

VISTA DE UNA CAUSA.—OTRO DE-
/ TENIDO 

B-ARpELONA, 5.—Como habíamos anun-
ciadOj h a empezado hoy en la Audiencia 
la v js ta de la causa por t enenc ia de expío? 
sivos contra Miguel Sampol. Magdalans 
García y José Casádesús. , ; 

/ L a p r u e b a testif ical , que constaba de 40 
test igos, fué desfavorable p a r a los proce­
sados, espec ia lmente p a r a Sampol, 

Los le t rados y el fiscal mantuv ie ron su; 
respect ivas conclusiones. 

La causa ha quedado concluso p a r a sen> 
tencla . 

ispgelis iil l i l i ! » f SI! cyraclí 
El linfatlsmo es una debilidad congé-

nit.a o adquirida, que se traduce en loí 
encerraos por cabello rubio, piel blanca, 
fiaa palidez de la pie!, infaa'tos glandu; 
-lares, angina cróniGa, flujos purulen 
tes de los oídos, tumores fríos, artrití! 
(tumores blancos), etcétera. Compade 
ced al linfático, porque es terreno abo 
nado para todas iris malas semilias, E' 
linfatismo es la antesala de la tuberCD 
losis, ,si no es combatido en los priir.ei 
ros síntomas. Combatir la tisis es COSÍ tratjsta. 

Practiceido un reconocimiento, m vio nmlélfícn. ñero, en cambio , es fácil evita? 
la barraca había sido destruid» hace unos i> i . , , ,-,,._• 
quince días. '^^'^ \U, t r a t n n d o los imfá t i cos con remed io ! 

Entre los esce>mbro") sa dwcübrió, a un j ̂ ''^'''^'^'''f' "*' ®' J a r a b e Hipofosfi tos S a 
mst-o dt< profundidad, puA piedra labrada¡lu<l ffup •íesfi'in a t e s t i g u a n eminentef 
qv i"-"' adhendfv uoa caílra.T. Levantadajmi 'r l 'co '! , P<Í rí pi.-í».. poderoso y eficaz 

e tcé te ra , las oo^ .unícac ioae , «ue los W^'HUlt:¿JC2t:::'¡SVfJlS^^^^^ ^ - ' ' " ^ ^ '̂ '̂  ^ ^ ^ c rec ien te . ' ,Pi 
«marog miiu&l-rcs de los deirjiJios t e n g a n «¿os. l]a'"S3 si r o n (intn >-'»la se leo en l a etí 
que hacer a sus Par lamente-! respect ivos. Según, fea manifestoíto Uíio de los doieui- W^^^ e s t e n o r H'p fosfito.9 S a l u d . 

Mairia.no
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&má. roma 
Con mot ivo del ú l t m i o Congreso p a 

J r o n a i se h a h a b l a d o de l a n e c e s i d a d de 
que n o sólo l a a c t u a d o fi d s los ob re ros , 
s ino t a m b i é n l a d e los p a t r o n e e se insp i -

:re Í T a n c a m e n í s en el e s p í r i t u c r i s t i a n o . 
¡AuiMHie e s t a v e r d a d s e a de s i m p l e b u e n 
s e n ü d o , h a b í a qTie r e c o r d a r l a a los que 
m o s t r á n d o s e m u y celosos e n ex ig i r la 
.confes ional idad a l a s a soc i ac iones obre­
r a s , n o s u e l e n p o n e r el m i s m o celo en 
e x i g i r l a a l a s a s o c i a c i o n e s p a t r o n a l e s . 

, I m p o r t a q u e todos los que se p rec i an 
¡de defensores de l o r d e n , t e n g a n e n cuen-
j ta que és te n o cons is te e s e n c i a l m e n t e en 
l a s u m i s i ó n m a t e r i a l d e u n o s homtores a 
otros, s ino en l a sui i i isfón de todos a los 
p r inc ip io s m o r a l e s q u e h a n de r e g i r tan- ' 
to la v i d a e c o n ó m i c a como l a po l í t i ca , 
1,0 que l l a m a b a Augusto^ Comte « l a in­
m e n s a c u e s t i ó n del o r d e n » , h a d e s e r pa­
r a n o s o t r o s l a r e a l i z a c i ó n d e u n a sobera­
n í a i d e a l d e n t r o d e l a c u a l t odos s o m o s 
subd i to s . 

P r o l ó n g a n s e m u c h a s veces e s t é r i lmen­
te l a s cues t iones p o r n o s a l i r del empi ­
r i s m o . S a l g a m o s de él u n m o m e n t o p a r a 
¡o r ien ta r n u e s t r a m a r c h a . L a filosofía ca-
¡tói iea nos. m u e s t r a el o r d e n c o n pe r spec ­
t i v a s a m p l í s i m a s , i n ñ n i t a s . N o e s u n or-
•íisr. e s tá t i co , s ino u n a a c t i v i d a d ascen-
^sional q u e e n s u t o t a l i d a d e s t á m a r c a d a 
p o r es tos t r e s t é r m i n o s : c r e a c i ó n , civili­
zac ión , g lor i f icac ión. 

S i g u i e n d o l a filosofía t o m i s t a , t a l como 
l a h a n expuesto^ a l g u n o s e sc r i t o re s mo­
d e r n o s , como SertiUangeis, S imón , V ia l a -
^tüux, y r e d u c i é n d o l a en este p u n t o a bre-
^vfeimo e s q u e m a , p o d r í a exp l i ca r se a s í : 

E l h o m b r e , u n i d o p o r s u p a r t e m a t e ­
rial a l m u n d o corpóreo , le excede como 
ser i n t e l ec tua l . P o r l a i n t e l i g e n c i a es u n 
t a t e r m e d i a r i o e n t r e Dios y el m u n d o . P o r 
f l h o m b r e u n a p a r t i c i p a c i ó n d e l a I n ­
t e l i genc i a e t e r n a p e n e t r a , y en c i e r t o mo­
do se i n s e r t a en el m u n d o c r e a d o , p e r o 8 
l a vez l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a e m e r g e del 
m u n d o c o m o «la p u n í a r o s a d a de l a s pi­
r á m i d e s p o r e n c i m a dé l a s b r i s a s m a í i -
oalesi». 

Como s e r i n t e l e c t u a l , e l h o m b r e cono­
ce. Y ¿ q u é es conoce r? E s u n a expan -
ísijin de l s e r i n t e l i g e n t e p a r a u n i r s e a tos 
' d e m á s se res en u n a e spec ie d e s ín tes i s 
'¡que c o n s t i t u y e el conoc imien to . Es to n o 
¡sfirí¿ posible si e n t r e l a i n t e l i g e n c i a hu -
¡ m a n a y los se res m a t e r i a l e s n o exis t iese 
( a n a r e l a c i ó n p rev ia , u n p a r e n t e s c o . Es 
(decir, que s i podemtís conoce r los se res 
imateria-les, es p o r q u e el fondo de esos 
iSeres es i d e a , p o r q u e s o n el p e n s a m i e n t o 
d e Dios puestO' en e l ser , p o r q u e c a d a 
[uno de ellos es l a e n c a r n a c i ó n de u n a 
[forma idea l , y a l conocer , c o m u l g a m o s 
¡con el e n t e n d i m i e n t o e n e sa f o r m a e n 
i c a m a d a en l a cosa. 

D e j a n d o a h o r a l a m a n e r a cómo el en­
t e n d i m i e n t o a g e n t e d e s p o j a l a especie 
sens ib le del comple jo de sus i n d i v i d u a ­
c iones y e x t r a e de el la s u c o n t e n i d o in­
te l ig ib le , p a s e m o s a l p r o b k j m a de l a ac­
c ión . 

L a in t e l i genc i a , po r m e d i o del h o m b r e , 
o b r a sob re el m ü n d p . Si l a p a r t e s u p e r i o r 
de l a l m a es i n d e p e n d i e n t e , p e r o i n sepa ­
r a b l e de l c u e r p o q u e l e e s t á s u b o r d i n a ­
do, h a b r á de g o b e r n a r l o s e g ú n s u s p ro ­
p ios fines r a c r o n a l e s , y as í l a I n t e l i g e n c i a 
u n i v e r s a l , n o só lo p o d e m o s dec i r que 
m e d i a n t e el h o m b r e s e i n s e r t a o s e en­
g r a n a en el r e ino de l espac io y de l t i em­
po, s ino q u e e n el homJDre se h a c e ac t i ­
va , o p e r a n t e . 

E l h o m b r e , p u e s , debe , en p r i m e r Itt-
gr..r., i m p r i m i r los fines q u e l a r a z ó n le 
a s i g n a a este f r a g m e n t o de m u n d o que 
l leva e n sí, y de este m o d o se r e a l i z a as i ­
m i s m o o p e r a n d o su per fecc ión p r o p i a ; 
pe ro a d e m á s l a s acc iones h u m a n a s , ex­
t e r i o r i z á n d o s e , e x t i e n d e n s u i n ñ u e n c i a y 
c o n t i e n e n u n a p o t e n c i a d e g o b i e r n o so­
b r e los d e m á s se res , y p o r e s t a i r r a d i a ­
c ión l a i n t e l i g e n c i a p u e d e m o d e l a r l a t ie­
r r a a s u i m a g e n . 

«Se o b s e r v a r á — d i c e Se r t iUanges—que 
l a i n d u s t r i a , el a r t e , l a i n v e n c i ó n y l a s 
c r eac iones de t o d a suer te , e n c o n t r a r í a n 
a q u í s u i n t e r p r e t a c i ó n filosófica c o m o l a 
m o r a l e n c u e n t r a l a s u y a . E l a l m a a u t ó ­
n o m a ( la in t e l igenc ia ) se r e ñ e j a e n el a l ­
m a c o n j u n t a (en l a r e g i ó n i n f e r i o r de loa 
¡sent idos) ; m e d i a n t e é s t a e n el c u e r p o y 
e n l a s acc iones del c u e r p o ; a t r a v é s de 
e s t a s acc iones , e n el m u n d o a l c u a l or­
g a n i z a . U n a t i e r r a c u l t i v a d a , u n á r b o l 
t a l l a d o , u n a c i u d a d , u n p a í s , l a civi l iza­
c ión e n t e r a es el a l m a h u m a n a como en­
c a r n a d a e n l a s cosas , es como u n a m a n e ­
r a de s e r d i l a t a d a q u e el h o m b r e se d a , 
como u n a p r o l o n g a c i ó n d e sí m i s m o p o r 
d i fus ión de s u i d e a l i d a d i n m a n e n t e . » L a 
a c t i v i d a d e x t e r i o r se regula , p o r el p r i n ­
cipio r a c i o n a l de d o n d e b r o t a ; el a r t e 
{recta ratio factibiUum) se s u b o r d i n a a 

l a m o r a l (recta ratio agiMlium). Y el 
m u n d o , o r d e n a d o s e g ú n l a a c t i v i d a d r a ­
c iona l , r e f l u y e sobre el p r i n c i p i o o rde ­
n a d o r , s i r v i e n d o m á s ú t i l m e n t e a su 
p e r f e c c i o n a m i e n t o . 

T r a n s f o r m a c i ó n del m u n d o p o r l a in­
t e l igenc ia , s a n t a a c t i v i d a d d o n d e se en­
c u e n t r a n el r a y o d iv ino que d e s c i e n d e y 
l a l i b e r t a d h u m a n a que se e l eva a s u 

jSolíte diS cuandrO en. cua/ndo en la -pales ITM 
de la aolkalidad un aoontecimienixf ante el 
cual es pálido todo lo demás que en el wMn-
do acontece, por lo que no sé pienia más 
que en él ni se acierta, a hablar de otrm cosa. 

Esto OGiirre hoy con loa puñetazos irvtema-
cíp'naíes del horneo Dempsey-Cairpeníier. 

FRUTA DE ARAGÓN 

''El río vuelve a su cauce 
j j 

LAS NOCHES DEL 
RETIRO 

pr inc ip io , d o m i n i o de la. luz sobre l a ma^ i RECHO. 

No entremos en compara>oionfis entre el bo­
xeo y el toreo. ¿A qué comparar lo inopm-
pairoibleí 

Vn voliipié del Tato, unas banderillas del 
Guerra, un pase de Joseüto, ¿en qué se pue­
den parecer a un puñetazo en ia, carth de nuhs,-
tro prójimo, que le rompe las -muelas, le salta 
un ojo, o, por ilo menos, le deja sin sentido 
un rato"! 

Tratejno-s, pues, del últúno boíce\o sin me­
temos en filosofías'. 

Después de todo, hace demasiado calor pa» 
ra caZefitarse los cascas discurriendo sobre la 
psicología, de la fuerza bruta. 

Hagamos constar S6ncilla-m.ente que el em­
presario del espectáculo, después de pagar to­
dos los gastos, ha ganadi) 500.000 dólares 
Umpios de polvo y paja, aunque no de san. 
gre. 

Consignemos' ta-nvbién que en la fiesta 
aSbundaban las señoras, y que cuando Car-
pentier cayó ensangrenlM'^, llorahan a gri­
tos. 

•—Pero ¿a qué han venido ustedes?—Zas 
•pudo preguntar alg-ún curioso. A lo que ellas 
r6spoñderia<n, naturaUniente : 

•—'¡Pues, a esiol 

* • » * 

La expectación en .Pfflrís ante el resultado 
del combate era en^r-me. K'i en los días de 
la, gran guerra se tomairon -medidas para anun­
ciar ail público el resultado de un combate 
co-mo en esta ocasión. 

El brainido de una sirena for-inidébfe anun-
oimria con tres toqueg la victoria de Demp-
sey, y con c-aatüp la de Calrpentier. Unos pe-
tasrdos oonfirmarian las noticias de Un sirena. 
Al llegar el tercer toque, dicen los telegra­
mas, el gentío quedó con el almd en un hilo 
en espera del cuarto ; per^ éste no sonó. En 
seguida -estallaron los petardos. \ Oh, dolor, 
tres nada más! 

Hubo, sin embargo, un cuarto petardo 
puramente moral: 

El que sel llevaron los que esperaban el 
triunfo del campeón francés. 

De tal suerte quedó el pobre vencido dies-
pués de la sangrienta lucha, que cbrrió la> 
voz dá que había faUecido. 

'Esto trajo a los espíritus afligidos un 
cieffito consuelo, pues a poco tuvieron la ale. 
gria de saber que la noticia era falsa. El 
corresponsal de la. Agencia Havas se puso 
al habla con eí boxeador francés, y éste en 
persona le contestó que disfrutaba tí'e PER­
FECTA salud. 

En el reconocimiento facultativo haíbia 
résuUadyj' con la, torccduvp, de la muñeca y 
DOBLE FRACTURA DEL PULGAR DÉ-

La noticia llegó al pueblo y ee propagó 
por ioé» él, como chispa eléctrica: ¡ Allá, 
©a un ribacico d s un. bancal del término de 
Selcos había aparecido muerto el mayor de 
los «Sabinos», el Gaetano (CVy©taino), el 
heredero do la cas», que prOciito iba a sor 
espoao de la Mari-Jusefa, ia moza más fes­
tejada y más, esquiva a requerimientos amo­
rosos de Araguales!. . . ¿Quién? ¿Cómo? 
¿Por qué lo mataron?. . . E l pueblo entero 
parecía haber suspendido su vida toda ante 
aquel enigmático suceso. Para darse una ex­
plicación fueron agotadas inút i lmente todas 
!ius hipótesis.. . I Pobre Gaetsmol ¡Pobre 
i íar i -Jusefa! . . . 

I I 
Eafelo (Eafael) y Manóle, el menor de 

las «Sabinos», eran fraternales amigos, 
desdo la infancia... A. la vez nacieron, jun­
tos se criaron, juntos crecieron y , juntos 
siempre, jugaron. Y después, ya mozos, 
juntos rondaban, y se divertían, y se con­
sultaban, y se confiaban... Y al mismo bai­
le iban, y al mismo cuarti(X)i («oasinejo») 
se abonaban. Y aun al mismo «dance» per­
tenecían.. . «¡No les faltaba más—decía la 
gente, ponderando su entrañable amistad— 
que tener la misma novia b . . . 

I I I 

¡E l pueblo todo no salía d e su asombro!. . . 
¡Manalé, al saberlo, s e quedó como muer­
to! . . . « ¡El juez había mand,ado detener a 
Rafelo como presunto autor de la muer te 
de Gaetano!». . . ¡No podía ser! . . . ¡Manolo 
respondía de Eafelo, como de sí mismo! . . . 
¡ Porque Eafelo era un hombre cabal e in­
capaz de. . . l Y además, ¿por qué?. . . ¡Si 
nunca hubo entre su hermancí y su amigo 
el menor rozamiento?.. . Al fin Úegó la pri­
mera oficiosa explicación: <íEl juez, en me­
dio de la obscuridad; del sumario, vislum­
brado había un rayito de luz : parece que 
Eafelo, con todo recato y extremada reser­
va, amaba a Mari-Jusefa... y había indicios 
de que a ésta no le era indiferente ©1 sa­
lan»... «¿Pero cabe tanto disimulo?—se de­
cía Manóle—. ¿Será posibl-e?»... Y la duda 
primero echó su zarpa sobre el corazón del 
menor de los «Sabinos»... Después, con la 
ayuda de esas «piadosas» gentes que todo 
lo añascan con «que algo oyeron», «algo 
barruntaron», «algo pareoo que vieron»..., 
pera que nadai en resumen pueden asegu-
rr, el «gusano roedpr» hizo m a l a en el alma 
atormentada, de Manóle, y , poco a poco, el 
hondo afecto que sint iera por Eafelo fué 
entibiándose y transformándose... , ¡pero de 
qué modo! . . . 

t e n a o p a c a , en t o d o esto s e ve l a consa -
g i s c i ó n de l t r a b a j o c o m o i n s t r u m e n t o d e ! 
o rden d iv ino . Y h a y q u i e n , d i c i éndose de­
fensor de l o rden , n i e g a l a ob l igac ión de 
t r a b a j a r . 

Salvador MINGUIJON 

.ongreso, oe 

CARTA DE VIENA 

OS estudiantes católicos 
e Austria 

que vieiien 
y las nume . 

Do la labor católico-social 

fealizando los diversos Comités 
osas Sociedades y ^organizaciones católicas 

de Austria pera extirpar la cizaña anticató­
lica que en todo el país y principalmente en 
la capital dejara la revolución Uevada a oa-
(bo por media docena de judías y por otra 
imedia docena de descontentas, holgazanes 
iy ambiciosos, me he ocupado repetidas va-
'ces en las columnas de El , DEBATE, mmá-
do por el deseo de tener a los católicos es­
pañoles al corriente de lo que ocurre en 
iAustrial, para que, conociendo las causas de 
la desgracia de esta noble nación, sepan 
evitar, Uegado el momeijto de hacerlo, día.s 
aciagos a nuestra hermosa e idolatrada *Es-
,paña. 

Las fiestas religiasae, los Congresos ca­
tólicos y «los días» cristiano-sociales vie­
nen suoed.¡éndose sin interrupción desde 
haca cosa de un año. La labor que Icffl jefes 
católicos auistriacos despliegan sin cesar en 
l a tribuna, en la cátedra y en la Prensa es 
iV«rdaderamente grandiosa y digna de imi­
tación. Loa, lectores de ÍBL DEBATE cono- ' 
con ya los éxitos alcanzados en poco tiem- '̂  

A las cuatro de la tarde reuniénronsa los 
congresifetae en el inmensO' salón do actos 
de «GeseUenverelnshaus», asistiendo, ade­
más de muchas personalidade'.* ca.tólioas de 
Vienai, el Nuncio apostólico de Su Santidad, 
monseñor Pi-ancesco Marchetti. Sel^aggiajii, 
cuya aparibión fué saludada ostentivamente 
por todos los concurrentes, muy. partioular-
r-nenie por !os estudiantes de las Universi­
dades de Viena, Graz, Salzburg e Inns-
bruck. 

Después de dos ¡mportantís,i'mos discursoss 
pronunciados por log señores Verderber y 
Eavasio, estudiantes dei lasi Universidades 
de Graz o Innsbruck, réspectíH'amente, oou 
pó la tr ibuna el presidente del Comité de 
Estudiantes Católicos alemanes de "Viena, 
señor Domanig. Principió explicando la la.-
bor que en los terrenos propagandista e ins­
tructivo ha realizado el mencionado Comi­
té desde el 1 del año actual, y anunció pa­
ra el veratao próximo la fundaciftn de la 
«UNION INTEENACIONAL DE ESTU­
DIANTES CATÓLICOS», cuyos trabajos m 
hallan ya muy adelantados. 

Pasando luego al! terreno social dijo: «En 

¿A esto llai-na, CarpentieT tina, salud per­
fecta'! 

Sin duda, cuando no tenga nada roto dirá 
que disfruta de una salud pluscuamper-
fecta. 

Leo en uno de los partes que todos los 
diarios neoyorquinos elogian el valor< y LA 
'CIENCIA de-nmetrados por Carpentier. 

¿Cómo se llamará esa ciencia'! 
¿La mamporrología? 
Niegúenme ustedes ahora que 

Hoy las ciencias adelantan 
que. ÉS una barbarüddd. 

La nota más justa, y más exacta de to 
ocurrido me la da un telegrama, de París, 
áei 4, cuatro tarde : 

«Carpentier afirma que guardará un re­
cuerdo irtd'eleble de este encuentro.'» 

¡ Vean ustedes lo que son las cosas! A 
estas horas una porción de franceses están 
tristes por la derrota de su compatriota. 

¡ A -mi, si -me dijeran que en una lucha de 
esta naturaleza, entre un español y un ex­
tranjero había perdido el español, me pro­
ducirte, satisfacción pensar que el -más bru­
to era el ai-ftl 

Garlos LBÍS DE CUENCR 
: a» <• » . . • 

po por la «Confederación católica de obreros ! los últimos meses nuestro Comité ha pues-
• agrarias en Austria», por J iaberme ocupado 
I de ellos esbensameate en'estli^ 'aiismas./éQ-
ilumnas tres meses ha, y por la m i s m a xm 
zón son también sabedores de Isr labor rea-
,lizada por las diversas Sociedades y orga-
.nizaciones ,católicas do este país en el te­
rreno humanitario social. 

Mano a mano con los obreros católicos de 
la ciudad, con los obreros católicos del 
campo y con los demás católicos deben ir, 
necesariamente, los estudiantes católicos, si 
no se quiere que el éxito sea parcial y que 
;lo que se gane en ciertos terren<SB se pier­
da en uno de los principales : en la escue­
la, que es y será siempre el áncora de sal­
vación de la humanidad. Compenetrados, 
.pues, d.e esta, gran verdad y de lo necesa-
jria que está siendo la colaboración estu­
diantil en la obra rogonoradara de los cató­
licos ausfcriacos, la «Organización de Estu­
diantes Católicos de Austria», fundada a 
fines del año 1920, celebró a.yer su «DÍA 
CATIOLICO» (Ctogresoí), sin dejarse ate­
morizar por el brutal ataque de que fueron 
objeto un día antes por parte de los socia­
listas vieneses, al salir los miembros del 
,CoiTi.ité de] mencionado Congreo del local 
donde se habían reunido para ultimar los 
¡preparativos de tan importante acto. 
', A las cinco de la mañana del día do aver 
'los heraldos estudiantiles desfilaron por las 
principales calles de Viena tocando a dia­
na. No obstante .loi desconveniente , de la 
hora, abría.nso repentinamente las ventanas 
y a ellas asomábanse los vieneses para sa­
luda!' con banderitas y pañuelos a los va­
lientes campeones de la Cristiandad. 

Después de una misa mayor, celebrada 
por el padre Sedlarzek ©n la iglesia do los 
.padres Escolapios, y después quó ést,e hubo 
fbendeoido la nueva bandera de los estudian-
fes católicos de Vie^a, desfilaron los oon-
grasistaf? por las calles más concurridas de 
la capital, al son de marc'naí! vibrantes y 
•cantando himnos relisioaos. Detrás de la 
í)a.ndera. rndeada por los 7Tiiembros del Co­
mité eskudinntil, mnrehshp.n lof! prefire-sen-
tantes de- ^^i Soii íladeo ;'atólica.<; de estu 
diorntcs austríacos, cada Boei«dad con b a i 
dera y música, y detrás más de 20.000 vie­
neses do ambos sexos y de toda.í î.= ed;'-
dea,. Meiifestaoión imponentísima, llena de] 
vida, color y ^g§iai jaa . . . 

to a la disposición de estudiantes católicos' 
más de 100 habitacibnes privadas, y ha crea­
do para, los necesitados tres «Studentenhei-
men.», casas de estudiantes, casas qué per­
tenecen a la organización, y en las cuales 
pueden vivir, cómoda o higiénicamente, los 
estudiantes católicos pobres. A loa estudian­
tes más pobres^ lea distribuím.os gra.tuita-
m e n t e : ©n los últimos meses, 400 sobreto­
dos, 125 pares de zapatos, ropa, etc. En 
forma d© estipendios! el Comité ha..,,r©parti-
do entre los 85 estudiantes de Universidad 
más necesitados 80.000 coronas en el trans­
curso de tros! meses.. Para llevar a cabo 
nuestra obra humanitario-social, hemos ne­
cesitado más de «tres millones» de coronas 
desde el 1 de enero del año actual. En el 
terreno do la política universitari.'j. hemos 
tenido ta,mbién grandes éxitos. En la Cámar 
ra de la Universidad ganamos en las últi­
mas elecciones dos pixeetos; en la Cámara 
de la Escuela Superior Técnica, en la de 
la Escuela Superior de Agricultura y en la 
de la Escuela Superior de Veterinaria ga­
namos cinco, t res y dos puestos, respectiva­
mente.» (Grandes aplausos.) 

Por sus desveíos y trabajos le fué ofreci­
do al presidente, señor Domanig, un pre­
cioso crucifijo de oro. El doctor Budolf ex­
puso acto seguido los fines del movimii&nto 
estudiantil ©n el nuevo año esco"'ar, fines 
que pueden resumirse en este hermoso le­
m a : «Ca.tolibismo, Iglesia, Nacionaüdad, 
Ciencia y Amistad». 

Dio fin a tan im.portante Congreso monse­
ñor Ma.roh6tti Se-vaggiano, da.ndo a los pro-, 
se-ntes la "bendición de Su Santida.d. 

DANUBIO 
Vibna, 27 de junio dé 1921. 

¡HAY QUE ENTERARSE! 
m 

C o m e n t a n d o l a c o l a b o r a c i ó n d e t r e s 
i n i n i s t r o s p o p u l a r e s e n el n u e v o Gabi-
ve^tí i t a l i a n o , d ice El Socialista que ea 
una novedad l a p a r t i c i p a c i ó n de los po­
p u l a r e s e n el Gobie rno . 

Diá e l • p a r t i d o popular -—entonces re­
c ién const i tuido—^un m i n i s t r o y u n sub­
s e c r e t a r i o p a r a el p r i m e r Gab ine te Nit-
t i , que d i m i t i ó e n el v e r a n o de 1919. Dio 
dos m i n i s t r o s y c u a t r o s u b s e c r e t a r i o s 
p a r a el t e r c e r G a b i n e t e del m i s m o N ñ t i , 
e n m a y o de 1920. Y . dio dos m i n i s t r o s 
y c inco s u b s e c r e t a r i o s p a r a el Gab ine t e 
Giol i t t i , d i m i t i d o ú l t i m a m e n t e . 

E s decir , q u e en ello h a y t a n t a nove^ 
d a d . . . como e n el hecho de n o e n t e r a r s e 
El Socialista de lo q u e o c u r r e p o r esos 
m u n d o s . 

Libre, y bien libre de toda; culpa, volvió 
al pueblo Eafelo. Entonces proclamó noble 
y francamente que siempre había amado a 
Ívlari-Jusefa, pero que, ante Dios y ante 
los hombres, era inocente do tal delito.. . 
Y que, si ocult-ó siempre aquel amor, no 
fué por hipocresía y mala intención, siao 
por consideraciones y respetos.. . 

Y expresándolo de otro modo, decía él pa­
ra s í : 

Tanto, tanto he sufrida y he callado, 
en la más santal calma, 
que mi alma, he dislocado 
de tanto, tanto rétorcerma el alma I... (1) 

la morisca, pero con trajes, tan de fanta­
sía, que, en África, los hubieran tenido pro-
bablemeate por «chinos». Sólo Muza, vceíía 
con cierta elegancia, y se cubría de amplia 
capa blanca, semejando el jaique. . . De Dia­
blo hacía—¡cómo no!—(Ü herrero, que se cu­
bría el desnudo torso, con una piel de lobo, 
de cuya parte posterior pendía, como apén­
dice, una cola de buey; y se había emba­
durnado—como si su cara, de( Esopo, lo né-
oesitaise—el rostro, los brq.zos y las piernas, 
con polvillo de su fragua... iTan horrendo' 
estaba—también éste como los otros cargos 
k> ejercía «por gran honor» el mismo suje­
to—que 41 señor cura, al explicar a los chi­
cos, en la Doctrina, lo que erai el pecado, 
no hallaba ejemplo más gráfico que decirles : 
«©1 pecado eí una cosa más fea y espantosa 
que el herrero, cuando hace ea «el dance» 
da diablo...» 

El cual diablo entró ©n la plaza, hacien­
do muecas y travesuras, y embistiendo a los 
grupos de mujeres, que huían espantadas, 
hasta ique llegaba el ángel, y ponía pa^i con 
su presencia, huyendo el diablo... Moros y 
cristianos iban, ¡na tura lmente! , a peleai'; 
pero, sin duda, «para hacer boca»—«-entre­
narse» en galiparla—precedió un vistoso bai­
le, entreoruzandb alfanjes y fSpadines, al 
son de gaita, y de tambor, y descargando gol­
pes sobre sendos broqueles (que dicho sea 
de paso, no eran sino tapas de t inaja), y 
terminando con una bóveda de espadas, bajo 
la cual pasaban los humillados moros, co­
mo por las horcas candínas... 

Por fin, llegó la batalla, la fiera y espera­
da batal la; esperada, no tanto y sólo por 
el espectáculo, como por el placer de ver 
vencidos a los moros.. . , que siempre, ¡in-
feíioes!, tenían reservado este papel. . . , co­
mo en África, si allí hubiera «dances» ¡o es­
tarían, ¡desgraciados!, a los «perros cristia­
nos»... 

Y ya «en guardia» los combatientes, y las 
gentes con verdadera ansiedad, ' el tejedor 
del pueblo, en nombre de éste, recitó a los 
raeros, en guisa, sin duda, de «recomenda­
ción del alma», una elocuente «embajada», 
que logró decir casi sin tropezar... , después 
de tres meses empleados en aprenderla... Y 
acabada que fué, moros y cristianos ianzá-
ronse a la lucha, con verdadeíco deaurjdo, 
aimque siguiendo el aire de la música, a 
cuyo compás—¡singular pelea!—avanzaban 
y retrocedían, circunvalaban a sus adversa^ 
rios o formaban grupos en guerrilla..., siem­
pre combatiendo, sin dar tregua al ene­
migo... 

¡Y qué furia y qué encono ponían unos y 
otroa en tal palea! ¡Sudorosos, jadeantes, 
los luchadores daban la sensación do la rea­
lidad!.. . E l Eey y Muza, cabeceros de sus 
respectivas huestes, lidiaban en singular 
combate.. . Y, como los buenog comediantes, 
se indentifican con el personaje, y ríen y 
lloran de verasi, y a veces hieren y matan 
(¡oh manes de Yorik!) ; enardecidos ambas, 
se acometían en un imponente «cuerpo a 
cuerpo»... E í público les seguía anhelante, 
y a.plaudia, entuáifesmado, acuciando al cris­
t i ano : 

—¡ Mátalo I ¡ Mátalo!—s© oyó una voz, 
apremiando al Eey contra Muza—. ¡ Mata a 
ese perro moro!. . . 

—¡ No! ¡ No!—gritó otro cercano especta­
dor—. ¡No lo mates , que es' tu amigo Ma­
nolo!. . . 

La nuejva Empresa que explo ta rá el t ea ­
t r o de los ja rd ines ( t ea t ro muy .lindo y 
airoso por c ier to) de nues t ro heiTaoso Pa r ­
que, qu ie re asen ta r el favor del públ ico 
sobre bases de sólida y ve rdade ra a t r ac ­
ción, y p a r a ello h a conseguido die la Or- ' 
ques ta Sinfónica que le p r e s t e su valioso 
concurso: buena música, bien i n t e rp re t a ­
da, f rescura incomparable , son e lementos , 
más que suficientes pa ra , que el públ ico i 
acuda, deseoso d e resp i ra r y solazarse, des-

,pués de estos días de calor despiadado. 

Anoche fué el p r i m e r concierto, y con­
dec i r que constaba de las obras de más . 
predi lección del público, excusado es dec i r 
que és te acudió como* a t ra ído por imán. 
Tienen la «Sinfonía V» de Beethoven y la 
obe r tu r a del «Tannhauser», de Wagner , e l 
poder arrol lador de en tus iasmar y no en­
vejecer; t r a s de una generación viene o t ra , 
y ésta se encarga de renovar el fervor de 
estas dos grandes figuras del a r t e ; oye' 
o t r a s escuelas, o t ras obras, o t r a s tenden­
cias; las aplaude, las acepta , pero no se. 
e n t r e g a del todo, y cuando, después de múl­
t ip l e s audiciones, ya va mi t igando su en­
tusiasmo, no por cansancio, sino por cono­
cimiento, viene o t r a generaciftn nueva, 
y vue l t a a p r inc ip ia r ; todos loa aa to res y! 
en todas p a r t e s se esfuerzan en buscar nue­
vos der ro te ros y ampl i a r y avanzar en téc ­
nica, y lo consiguen, y el a r t e progresa...;: 
pero a estos dos colosos no los mueve ni 
un huracán . 

Todo el p rog rama fué aplaudido con en­
tus iasmo y escuchado con delei te , y Arbós 
y su orques ta pusieron en su cometido 
t a n t o ca r iño y fe como si se t r a t a r a de 
u n concierto en el Real, en donde su la­
bor ha de ser medida, pesada y anal izada 
por mi l ímet ros . 

El p rog rama cons taba de la obe r tu ra de 
«Sakuntala», «Siciliana» y «Rigodón», de 
Francoeur , y «El aprendiz de brujo»; la 
«Quinta Sinfonía»; «Triana», de Albéniz; 
«Largo religioso», d e Haendel , y l a ober­
t u r a de «Tannhauser». 

Se rep i t ió el «Largo», de Haendel , y e] 
señor Corvino fué ovacionado. 

El público, complacidísimo. 
Y. A. 

TOMA D E POSESIÓN 

La del nuevo Arzobispo 
de Sevilla 

g — 

R e t r a s a r á a l g u n o s d í a s s u e n t r a d a e n 
l a c a p i t a l d e l a a r c h i d i ó c e s i s 

DEMPSEY-OAEPENTIES 

TAN VELOCES COMO 
EL RAYO.., 

Los moros, al fin, yacían todos en tierra, 
así como también ©1 diablo, sobre cuyos lo­
mos, el ángel puso su planta, a modo de 
retablo de San Miguel, emblema de la vic­
toria que satisfizo al pueblo... «¡Voe vic-
titel»... 

Y laá g e n t ^ sei dispersaron, encantadas 
de la farsa- Sólo los «m.oros y cristianos» 
de la oompaisa permanecían en el tablado.. . 
Pero ahora todos unidos, y amigados, y do­
lientes, y Uorosos... ¡ ¡Manóle, el pobre Ma­
nóle, yacía ©xámibe!! 

Y para aquel su espiri'tual martir io, Ea>-
felo exigía todo respeto.. . ¡Porque si no ! . . . 

Pero Manóle ya «no dio contravapor» ai 
BUS sentimientos. . . Antes , dejólos ir a toda! 
marcha. . . 

V 

La casal de los «Sabinos», no era, pretei-
samonte, la de O ^ o , pero podía figurar 
entre los «tuertos» en aqueJlai t ierra de «ciei-
gos» de b ienes : tir/rrpí pobre y miserable, 
a la que hay que airrancar los raquíticos fru­
tos, no ya «con el sudor del ros t ro»—s^úa 
el preoíipto de Jehová—, sino echando el 
quilo.. . y aun «I quimo de la sangre, quizá 
por especial maldición del Ángel Rebelde, 
sobre aquellas &i»miafecundas tiecrae... 

Y para! qu© no se dispersasen aquellos fru­
tos, a tanta costa alcanzados, y mantenéir 
imidos los bienes, y con los bienes la fami­
lia, creóse allí la insti tución seculat del «he-
redeiro»... Y lo era, del casal dg loé «Sabinos», 
Gaetano, cuando, muerto éste, los padres ins­
tituyeron a Manóle. . . con kt misma) condi­
ción que antes impusieraa a l heirmano ma­
yor : la de éasaise con Mari-Juséfa, según 
convenio, renovado con los padres de ésta.. . 
y «como nada más hacia íaota»—según 
ellos—para la boda, ésta quedó apalabrada 
para d ^ p u é s de las fiestas del lugar, que 
ya estaban próximas.. . Eafelo tomó buena 
nota del acuerdo. 

V I 

Da las magnas solemnes fiestais-, con que 
oi pueblo de Araguales honraba tradioio-
nalmentte ,a su Santo Patrón, destacaba, co­
mo todos los años, la del «dance» de moros 
y cristianos : siempre igual y siempre nua-
vo... Para presenciarlo, contomplairlo y ad­
mirarlo, congregábanse en la plaza todos los 
habitantes del pueblo, y forasteros innume­
rables.. . 

Presidían las autoridades—con puesto pre­
ferente para, el padre predicador—que se si-
tuairon en las gradas do la iglesia... Y en­
tre la impaciencia del gentío, oyósa, al fin, 
la t rompeta del «nuncio» (El «nuncio» allí 
íB el pregoneroi—«eil que anuncia»—; y bue- „• Í . Í - J I „„ „ . , j. 

•̂  . 1 -i „ u j • „ smtética de Jas cosas, que rio le oermite no as saberlo, para quitar sospechas de iirres- „• u , „ „k„.., „ . " i j ^ u TT poiiium 
„j . j 3 ' / „„.K„i,'=-„,„ j„„ .+;..„ f..„ ' aislar y observar el detalle. Por eso a mu-

Y I I 

Cuando, ya casados, salían do la iglesia 
Mari-Jusefa y Eafelo. se oyó una voz can­
tar : 

«El río vuelve a su cauce... 
La golondrina a su nido...» 
¡ También los amores vuelven -
al camino que han perdido!. . . 

G. GARCIfi-iRISTñ ¥ EIVEES 

SEVILLA, 5,. — E n la forma anunciíada,' 
so ha celebrado hoy en la Catedral la totaa 
de posesión de esta archidiócesis del nue-í 
vo Arzobispo, excelentísimo señor don Bus-' 
taquio l iundain. 

E l muy ilustre señor Deán, don L u d a n o 
EiVas, como apoderado del Arzobispo, reoi-' 
bió en la sacristía mayor a las autorMades,, 
canónigos, cape l lán^ y reales beneficiados.^ 

Constituido el Cabildo esa la s'ala cajátu-
lar, pasó a ella el Deán, haoieináo en nom­
bre del Prelado, el juramento acostumbrado. 

Organizóse después la comitiva, tjuó 6 * 
dirigió al coro, donde se cantó un «Te^ 
Deum». : 

E l secretario particular leyó Ia{ fórmula^ 
de posesión, entronizando al' apoderaido en; 
la siUa arzobispal. ; 

Se arrojaron al pueblo monedas, e o eefiali 
dei la quifeta y pacífica posesión. Las oampai-l 
ñas de la Giralda se echaron al vuelo. 

La comitiva volvió a la siala| capitular,, 
donde el apoderado tomó la silla que corree-í 
poD.d6 al Arzobispo. 

Después regresó a la sacristía, y despidiói 
a los concurrentes. , j 

A la ceremonia asistieron las autoridades' 
y un público numerosísiino. ' 

E L SEÑOR ILUNDAIN E N MADRID ' 
Procedente de Orense ha llegado a ecta 

Corto el excelentísimo señor don Eustaquio' 
l iundain, que por encontrarse delicado de* 
sa!ud retrasará algunos días l a entrada ©ni 
la capital de su nueva Arohidióoests. 

El venerable Prelado se halla solícita-,' 
mente atendido por los padres dej! Corazóní 
de María, en cuya residencia del esta Corta! 
s© hospeda. ¡ 

CRÓNICA 

LA ESTÉTICA VERANIEGA 
(El termómetro sube. . . Solanas hotribles 

caldean la atmósfera, que no es aire, sino 
vaho ardiente. Madrid se asfixia..., como 
todos los años por este tiempo, y aquellos 
a quienes no les es dado huir de la tórrida 
hoguera, se quedan en familia y como en 
familia, a sea.. . sin ropa. 

Es este uno de les aspectos más pinto­
rescos del verano mat r i t ense : la ciudad en 
camisa. Y esa «deshabiUé» impuesta por los 
ouarenita grados a la sombra hay que eon-
yenir en que es disculpable. Disculpable y 
jocunda; esto últ imo sobre todo. 

La ma,yor íade la gente posee una viS'ón 
sintética de las cosas 

NOTAS MILITARES 

El g-eneral Weyler, coronel 
honorario • 

Hoy marcha rá a Zaragoza el cap i t án ge­
neral duque de Rubí, con objeto de tomar 
posesión ,del mando del .;;égimiento de Ara­
gón, ntimero 21, del que fué nombrado co­
ronel honorar io, y que se h a l l a de gua rn í 
ción en aquel la plaza. 

E l r e s u l t a d o d e l " m a t c h " fué c o n o c i d o 
e n P a r í s u n m i n u t o y c u a r e n t a y c u a t r o 

s e g u n d o s d e s p u é s d e t e r m i n a r 

E l «match» Dempsey-Carpentier ha servi­
do para establecer un «record» que será di­
fícilmente batido. El de la transmisión de 
noticias. Un minuto y cuarenta y cuatro 
segundos después de terminado el «match», 
las sirenas, transparentes y bocinas de los 

los parisienses al periódicos anunciaban 
resultado. 

El «match» empezó a las treg y diez v 
siete minutos de la tarde- Carpentíter fué de;-
rribado cuando habían transcurrido un mi­
nuto y diez y seis segundos del cuarto 
«round»; de modo que a las tres y media y 
die:z y seig segundos termüíió la lucha. Co­
mo la diferencia entre Nueva York y Pa­
rís 69 de cinco horas, resulta que el «match» 
acabó a las ocho y media y diez y seis se-
gimdos, según la hora de París. 

Ahora b ien ; la radiotelegrafía hacía llegar 
el resultado a la capital de Francia a las 
ocho y treinta y dos minutos de la noche-
6 inmediatamente los periódicos avisa,bau 
con las sirenas, los transparentes y emplea--
dos de los mismos provistos de portavoces 
qu© Ca,rpent;ter estaba derrotado. Cinco mi-
ñutos más tarde el «Goliath» dejaba' caer 
sobre Paris millones' de prospectos con festa 
inscripoión: «Depjpae.v. yemcedor.» 

pctuosidad a la españolísima despectiva fra 
se da mandar a uno «a contarlo las cesas 
al nuncio».. . , para que las pregone) como 
heraldo d© la comparsa de cristianos-—quel, 
por derecho de prioridad, precedía a la de 
moros—; la cual comparsa, lleivímdo de van-
guardial a toda la cbiquiUería del pueíblo, que 
levantaba inmensa polvareda, a-pareció, allá 
por Oriente, con rnarcial apostura y oontiaen-
te gallardo en sus huestes, capitaneadas pot 
«el Eáy» y protegidas del ángel. . . (Detalle 
interesantei—que recogemos «por deberes do 
información»—es que, al reconocer en éste 
al hijo del escribano, exclamó un especta-
dor : —¡ Oh, preocupaciones de aquellos 
tieonpoB! ¿ E l Hjo del escribano es -el án­
gel? ¡Pues ya no pué ser ángel güeno!. . . Lo 
que produjo la hila,ridad en las gen t^ . ) 

Venían los cristianos armados de espadi­
nes, y vestían jubón azul, pantalón "blanco, 
y una especie de toneleite o repi.joteadas 
enaguas, al c in to ; tocadas sus cabezas de 
altos gorros de cartón, con un esoapula-rio al 
centro, semejante todo a loa granaieros de 
principios de aquel siglo.. . ¡ Estaban divi­
nos! . . . E l Eey , cabecero—'in cuya, apucstA 
figura, pronto ireconoci-sron I»? gcnt*» al ga­
llardo Eafelo—que por derecho adquirido, 
ejercía vi tal iciamente t an honwífijo cargo— 
usaba igual indumentaria, si bien adobada 
do cintas y perifollos y meQor llevada. 

Y, llegados los cristianos, situáronse sobrd 
al amplio tablado de la plaza.. . 

Poco después', y precedida, de rétumban-
t-Q tambor, entró por Occidente la compar­
sa d4 «moros», coa Muza al frente, y za-
guoro, el «Diablo».- Iban éstos equipados a 

chas personas les habréis oído: «Este Ma­
drid en verano es otro Madrid. Has ta los 
transeúntes tienen otras caras y caminan 
de otro manera. Son otros hombres y otras 
mujeres.» 

Es verdad: «parecen» otros siendo los 
mismos, y eüoi obedece a la temperatura, y 
en definitiva, a una consecuencia del vera­
no : la «,deshabiUé». 

L a ropa crea ¡a «línea», disimula las im­
perfecciones naturales del cuerpo humano 
y lo m'efjora desde el punto de vista esté­
tico. Al revés precisamente de lo que pasa 
con el semidesnudo, que borra la línea, pre­
gonando sin misericordia todo lo feo y lo 
ridículo, poco o mucho, que cada cual 
t iene. . . 

De aquí la visión callejera tan distinta a 
que aluden ciertas personas. Es la visión 
(¡y tan «visión»!) de esos hombres gordos, 
grasientoe, de barrigas fofas y desplomadas, 
que caen inertes sobre la pretina de vinos 
calzones sin chaleco. 

Es la grotesta silueta de los flacos, zar-. 
cudos, cuyas piernas, sin carne, parecen 
aún más flacas bailando dentro de un pan­
talón de tela feble y cuya poca roña dibuja 
log hombros en punta, las paletillas, todo 
huesos, y un tórax de gorrión... 

Y tod^aivia Icss hombres no nos «déSvdsti-

determina estiéticam:ehte hablando un «66. 
iTorismo» parecido al del gordo tripón y sia> 
cba-leco y al d© las pocas chichae, que luoei 
los fémures... ' 

E n eJ. caso de «ellas» «ft estío ocasiom. 
aup mayor estrago, porque han ido todavía^ 
mas lejos, quitándose ropa... ¡Tato lejos, que' 
usan la «toilette» de nues t ra , madrei Eva!'-
E l calor las ha dado el «empujón» definí-' 
tivo, y- ¡todas Evas ! , Evas de catorce a... 
cincuenta años, con su correspondiente «cho-
mise», nada más . 

E n ese vértigo de.. . desnudares pública. 
mente , la mujer, por olvidarlo todo, ha ol-' 
vidado^ hasta lo que eta en eUa inst intívo: 
la estética, el sabio disimulo dé sus impar-
feoeíones... ¡No hablemos de otras cosas, c o - ' 
mo el recato y ©1 pudor! De efeo ¡n i me-' 
mona I 

Y lo i imentable , por añadidura, es, 'aun­
que «ellas» no lo crean, que etee desnudo li­
cencioso, n i siquiera actúa en la inmensa, 
mayoría de los casos, como espejuelo de l^ 
sacsualidad, sino cx>mo eficaparato de dofec-' 
tos íntimos cuya exhibición repele, y origina' 
el comentario hombruno, de una sátira bur. | 
tescaí y cruel. . . ' 

¡Oh, estas Evas do catorce a cincuenta 
años, todas <án, «ohomise»!... ¡Oh, la esté-' 
tica veraniega... de esas mult i tudes en «des^' 
habillé»! ; 

•i\ Vaya... calor!» 

Cnrro TARGAÍS 

E L ASESINATO DE MADUEELL 

DETENIDOS EN LIBERTAD! 

Conforme se sabe, continuaban « j ]» ehj 
oel, a disposición dal director do Seguriflod.' 

mos» más que a medias. Aún nO nos hemos | once detenidos a consecuencia d« las díli-

.OX Be. mi p r o inédito ilasiananie». 

atrevido a salir en pyjama... Pero,' ¿y «ellas»? 
¡Oh, «ellas», muchas de «ellas», se han qua-
dado l i teralmente en. . . «chemise»! E l fran­
cés C53 un recurso, como- ustedes saben, para 
que las indecencias, «suenen» mejor... Por 
cierto, que eee reinado callejero de la mon­
da y lironda «chemise» (falda a la rodilla, 
esooíe sin fronteras y supresión d e ro igas ) . , 

gencias efectuadas' con motivo del asosinatq 
de don Celestino Madurell. ', 

Se recordará que el juez les puso on li­
bertad, por no aparecer complicados MI CI 
asesinato. { 

Ayer, y por orden d»l señor MiHAn 44 
Pri^^o, fueron libertados dichí^ o&e^ 
dúos. 
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NOTAS DE ARTE 

proposito de un libro acerca de 
**EI divino Morales" 

D E L CAMPO SOCIAL 

1 Gon mal reprimida impaciencia essporaba 
la anunciada publicación del impoaíanfce es-
jtudio da don Dani&i Berjaao y Escobar 
¡acerca d« la época, pers-onalidad y obras 
Bel inaiga© pintor extremeño Luis de Mo-
Kaiea. 
i En. mi poder ya «1 codiciada volumen, 
pudje apreciar que son muchos y d s gran 
•valor los datos con que en él so ilustran y 
detemninan los orígenes y desenvolvimiento 
ídei la qbra del ascétioo pintor, depurando 
su mérito y señalándole el puesto que en 
Justioia le corresponde, entre la esplendente j 
falange de artistas extraordinarios que fio- ' 
'reóieron en España en el siglo de oro de 
las artes y de IBJS letras. 
^ Toda la «Parte- primera» del libro es ex­
plosión de legitimo y patriótico entusiasmo, 
Isimno vibi'ante de amor a la noble región 
¡«xtremeña. Pero acaso ese espontáneo en-
'tusiaemo sea la causa de que en al-
'gunos pormenores y datos relacionados 
con el genial artista haya oíaiíido el sefior 
¡fierjano hacer informaciones, directas, aoep-
Jit-ndo como» auténticas y autorizadas algu­
nas que le facilitara persona poco esoru-
milosa, sin duda, en materia de clasificacio-
Ví* ai't'stioas. 

íi.ti la «Segunda parte», folio 92, se l e e : 
<<Éí culto historiador artística don José Ges-
toso y Pérez, en su interesante estudio 
¡«Una requisa da cuadros en la Catedral de 
.Sevilla», dio a cx-ricoer como de Luis do Mo-
^rales ouatra tablas, de las que aaompaña-
imos fotografías. Representa una a San Aa-
itonio de Pad.ua con el Niiío Jesús , otra a 
San Agustín, otra una Piedad y la cuar ta 
tin San Jerónimo. Las dos primeras, ver-
-daderas obras de primera fuerza, las croe-
¡mOB «indisoutiblemonte suyas», nsí como !a 
•tercera es reproducción más o menos varia-
^da da 1 ^ que con repetición pintó para la 
[devoción; pero la última, de gran seme­
janza con las del mismo, asunto de Quen-
'tin Metsys y de Mariano Van Bumerswad, 
inúmerog 1.56Q y 2.100 del Museo del Pra­
do, la juzgamos flamenca..., etc.» 
' Difícilmente podré expresar cuál fué mi 
•sorpresa al leer las anteriores lineas. Sabía 
con toda seguridad que ni una eoJa palabra 
'de ellas se 'cionsign-aba en el follsto «Una 
^req^aisa de cuadros en la Catedral de Se­
villa», d© mi inolvidable e ilustro^ maestro 
IdoB José. Gestos»; me eran faníiliares y 
'conocidísimas las pinturas dicbas, así como 
,el lugar que siempre ocuparon y la olasi-
"ficaeión que de las mismas hiciera aquel 
.erudito y cauto historiador, cuyo sereno juj­
éelo y honrada conciencia artística le va-
jlieron . merecido renombre en t re propios y 
•extraños, siendo consultado por •t-odos lo» 
^qüe d s i'nvestigaciones hjstórioo-artísticas 
entendieron durante más do medio siglo en 
jEspaña y fuera de ella, solicitada su opi-
inión com'O luz, enseñanza y orientación; 
igus clasifica-oionea consideradas como testi-
¡monio de la más foliaoiente veracidad, «oor-
qus las esclareoía y asesoraba ion las luces 
'Aé la arqueología, do la historia y del ar­
ito» (1), y «merced a sus inteligentes disqui-
eicÍMies eeoribió la hist<3ria de mudi'^ís mo­
numentos ; devolvió a sus verdaderos auto-
ires la obras que la ignorancia atribuyó a 
!otros, y completó los datos para redactar 
las vidas de muchos artistas y literatos» (2). 
; Indudablemente ,ha sido sorprendida la 
'buena fe del señor Berjano, pues bien a Isa 
telaras vese que no conoce íTIna requisa de 
puadrog...», ni menos podría señalsr en aué 
J)ágina de este folleto leyó 1?. donrq" pfr-
maoión que copiamos y que "tan malparada 
klejaría la reputación d© don José Gestoso, 
'd.e ser cierto que fuesen suyas tan disps-
¡•afcada® clasificaciones. 

r Es te eminente crítico de arte no ha di"ho 
íni podido decir en ningiinoi de sus trababas 
io qiie tan grafciutamente 1© atribuye el so-
iñor Berjano: 

.í (1) Don Fernando Bslmonto, prólogo de «SsTÍUa 
Monumental y Artística-», por don José Gesfof». 
i {3 )Pan "Luis Mont-oto, «Inlortae del esxoelenti-
-.BÍTOO Ayuntamiento para rotular ima calle de Se-
¡ villa con el noroíbre José Gestoso». 

r n m e r o . Porque de esas, cuatro pintu-
ras, solameinte «dos» están sobre tablai y 
todas son, entre s i , tan distintas da técnica 
y dá rasgos t-aa oaraofBriz.ados é inoonfundi-
bies, que eJí más tnaxperto de los aficiona­
dos no lías hubifiise juzgado j í toás ícomo 
obras de unai misma maaao. 

Segundo^ Porque «nunca» Vis t ie ron sn 
nuestra) Catefiral, y «sí» em la propia morada 
dei señor Gastoso, donde coatinúan ea el 
puesto quQ él mismo l<is asignai-a, formando 
paart© da su colección de cuadros y objetos 
artísticos.. 

Tercero. Porque en el «Inv^itario» del di­
cha oolBoción, qué" tuvimos la. honra de ayu­
darle a redactar y que tendmíB an te los oíos, 
ciasifloa el señor G ^ o s o la pintiurav del San 
Antonio, como da la «escuela d© Eoelas», 
y la dSU) San Nicolás (que el señor Berjano 
•denomina erróneamenta San Agustín), como 
de «H&Tera .el Viejios; .amibas sobre litiíisa 
y las d<:<s que el sefior Berjano juzgm «in-
diseutáblemeníe da Morales». 

Cuarto. Porque lai befísima «tabla» de la 
Piedad está clasificada por eu du-éño don Jo­
sé Gestoso, como da ¿M<JraIes?, «a&í, inte-, 
rrogando», a pesar da que en eU* s« advier-
teSa todos los rasgos más característicos del 
mistóco pintor, y ai pitear de las opinion'es 
favoraibles a tal paternidad, d« expertos y 
conocedores tan entandidos como Augusto 
Meyéir, C. Jus t i , Jclrge Bongor, M. Gómez 
Mor-luo, O. Sánchez Pineda y otros orítioOR 
de arte, de reconocida! autoridad, y compo-
.teneia; .que a tal extremo llevó ©1 insigne 
historiador sevillano su exquisita delicíéde-
za . y pradaifce procjeder antes déi emitir 
una fieme y decidida clasificación. 

Quinto y últ imo. Porque del San Jeróni­
mo (tabla) dice así el señor tí^istoso en su 
inventario : «Estilo Marinus ^Escuela fla­
menca, siglo XVI.» 

Errores son éstos inecsplioabies, pues aun 
juzgando por fotografía, no pueden confun­
dirse los vigoroeos íirazos. deí rudo y tosco 
realismo de «Harrera el Viejo», con la dul­
zura y mística suavidad de la técnica deí 
bien llamado «Divino», L u ^ , de Mora.!». 

En cuanto 'al San. Antonio, claramente s© 
adviertet qua <ástá pintado sobre lienzo, y 
que éste presenta muy notables fi'oid«ora 
y aboHadu^as por estaar m a l sentado sobro 
otro, y quB ei Uaimsdo por él señor Berjano, 
«San Agustín», representa a «San Nicolás», 
oon IsM atributos del milagro con que, ordi-
nariaom.ante se le, caracteriza: t res pomas en 
que con-í'irtió a los i r ® ióv<ísies qué libró 
áe-l fu?.ga 

Los qua tuvimos la dicha da honramos 
con ©1 ía t imo trato del sMor Gestoso y fui­
mos testigos do su iacesanto y prolijo tira-
bajo dd inveatigaciSn «n. archivos y biblio­
tecas, no podemos dejar que pasen sin pro­
testa 6.-3mejaníes inexact i tudes; sería culpan 
ble injgratitud. Por éíO, yo, e l menos apcro-
vcjchado, sin duda alguna, de sus discípu­
los, pero' sí el xaáa aman ta y celoso da la 
veneración y respetos debidos a. su mesao-
ria, no puedo ver indiferente qué ge pro­
yectes sombra, por leve qve.seai , sobre su 
nombre eisclaiíeoido, y poi- eso me atrevo a 

• rogar al sefior Berjamo, y muy confiado que­
do en qua su condición hidalga, habrá da 
ooncedérmcio se sirv^a de ver cómo y de qué 
manera, podrán s s t rectificadas estas extra-
\ iada6 aseveraciones, que ponen ti lde en la 
rcjíutación ajenai. 

Debo también hacer notar que en lai Puer-
tei del) Perdón de l a Catedral Mepalenss 
no ha existido, «a época antigua n i modár-
na, cuadro algtmo de Morales, a i de ningún 
otro pintor, por no permitir la colocación á& 
elloK los espaci«-vs que dejan libóos la ar­
quitectura ¿a dicha Puer ta y dis^iosición de 
BU ámbi to ; al monos, desda 1720 a 25 en 
que ES construyó en este lugar, a/ orpen-
sas do Sebastián de Santa iSIarí», e l retablo 

¡ aún existente del Ecce-Homo, Hamado Cris-
' to del Perdón. 

E N T B E FEANGIA Y ESPASTA 

RETIRO OBRERO 
OBLIGATORIO 

m 
Preparando la implantación 

E l Ins t i tu to Nacional de Preivisión ha apre­
ciado detenidasnentá la patiriótica solicitud 
de l«s gobernadores civiles y alcaldes de toda 
Españai para la rápida y .simultánea promul­
gación popular, por medio d e bosadoB y pre­
gones públicos, del lai ráglameaitación dei re-
•iro obreto obligatorio que publicó la «Ga­
ceta» el día dai Key, expresando su satis-
íajoción al ministerio del Tratoajo y a las au­
toridades por este feíiz ensayo dS publici­
dad qua permitirá ser utilizado oportuna­
mente para difundir las instrucciones preci­
sas qua requiera lal implantación del día 24 
ao es tí» mes. , 

H a examinado asimismo detenidamente la 
Junta del Ins t i tu to la aottuaoión regional de , 
Aragón,. Galicia, Asturias y Santaader, para 
organiz-aír otía elementos propios las respec­
tivas Cajas colaborfldoras de oa.ráotfer oficial, 
siendo las Diputaciones provinciales arago-
nssaB y g a l l e a s las priine.raB qusí .se h&u 
ocupado* en lai designación áe repr.-es.aQtant«s. 

IJai Caja Provincial de Ahorres de Quipúz-
ooai, al espresar con motivo de su qxiincuagé-
simo aniversario, entusiasta adhesión al Ins­
t i tuto Nacional, haoe constar, como anteoa-
deaite de observanoiai dei régimen legal de 
retiros, ;qu« Iti-gna ya afiliados a l misrcya 
J.OOO obreiroe. 

Evidencia la imporfcanciat que s© reconoce 
a ^ o asu-uto el hacho de qxxé •en Navarra 
86 incluyó en ios programas de elecciones 
provincialas la constitiuoión da la Caja na­
varra, colaboradora dá . Instituto' , cuya idea 
faa larraigado en aquella Impár tan te Diputa­
ción, y que está aotiualmento organizando 
un Pa.t.ronato d« etementos sociales do to­
das opinion<?6. 

H a quedado ultimada! la lalxír complemen­
taria sometóda al Consejo da Paitronato del 
Insti tuto y constituídaí principalmente por 
bra.bagí*, colectivos unos e individuales otros, 
dé la oolaboraicióa eaoom'endaida a los seño-
ros don Juan Rodonas (direetoir general del 
ITesoro), Oaamaiño (Caja Pos t i l ) , Gómez Cai-
no (del ministerio del Traba.io). Gómez La-
torra (vocal obreiro), Puyol liattaguna (Comi­
saria general de Seguros), Moragas (Caja 
catalana do P6nsio.neB), don Antonio Mora 
(i.<'omento Industrial y Comeroisil de Valen-
Ciia.), y Foraat , Shaw 'y Azaar (jefcs dé setr-
vicios técnicos dal Inst i tuto) . 

Siguiendoi la política de constante comuni­
cación con el país, se ha acordado qua esté 
ul t imada la anunciada ampliación de la Po­
nencia Nacional con elíSnentos significadc» 
d« organizaciones patronales y obreras, parai 
el momento .en qua el Consejo da Paírona-
td deba proponer al ministerio del Trabajo 
la amplia Comisión de patt'onos y obreros 
que hai da asesorar al Ins t i tu to permanen­
temente así que en t re £Ía plena ejecución el 
rsglamíanto vigente. 

Beciénteínente-, el general Mttrvá, con oca­
sión deí Congreso de» Oporto, ha difundido 
lai equiparación de españoleE y portugueses 
en nuestra ley do previsión popular, y don 
Adolfo Posada espuso en Buenos Aires las 
notas peculiares del régimen español do re­
tiro obligatorio, que han acudido a eetudiar 
al Ins t i tu to co.misionadoB chilenos y do las 
repúblicas argentina y dominicana* 

Un convenio de pastos 
B—' 

Se regala la entrada de ganados 

Los Gobiernos dé Es-paña y Francia, por 
canje de notas, de 18 y 26 da juaio últó'mo, 
han convenido un arreglo regulando la en­
trada de losi ganados para pastar en ambos 
p a í s » , el cual ha entrado en vigor ©1 día 
26 del citado mea. 

Los términos del acuerdo son los siguien­
tes : 

Log animales de la espeoi'© bovifea presen­
tados pai-a pastar deberán ir acompañados 
de un certificado en e¡l que conste que han 
sido sometidos a la vacunstoíón contra la 
m^orriña en plazo no menor de un año Es t s 
certificado, expedido por un veterinario, de­
berá ser visado por el veterinario provin­
cial. 

E n los animales sometidos M tratamiento 
contra la morriña, la Vaóunaoión deberá ha^ 
ber sido practicada en un plazo no superior 
a cuarenta y einoo días antss de su paso 
por la frontera. La operación dé los anima­
les sometidos a la vacunación por virus sen-
Bi'bilizado deberá haber sido efectuada, por 
lo menos, quince días antes de su paso por 
ís frontera.. 

El certificado de qué sel t ra ta indicará IB 
reseña y ©1 hierro de los animales, y el pro 
oedimiento de vacunación utiilizado, así oo 
mo la fecha en que 1% operación ha sido 
practicada. 

AYUNTAMIENTO 

UN OBEDITO 

Veinte millones para 
Marruecos 

Mariano I G U I R R E 

Sevilla, julio, 1921. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MABRID 

' « p o r 100 iHfel-iOB (1919).— Serio F . 
¿6,90; E , 66,90; D, 67 ; C, 67,60; B , 6i^,60; 
k , 67,75; G y .H. 68,&0; Diferentes, 6< ,6J-
• 1 pos 100 InterlOí.—Diferentes, 66,00. ^ 
í . í por 100 Bxtesior.—Serte F , 82,10; ii-, 
[82,10; D. 83,20; C, 83,20; B , 83,20; A, 

\ k po? 100 Imortizafele.—Serie A, 8 3 ; Di-

¡ferentes, 83. „ • -r, oí -'̂ > • 
i ' a por lOa AmortÍEabte.—Sene D, . H , . . > , 

' c 92 ; B , 92 ; A, 92. , o • v 
i 5 por 100 imort iJaSsle. (1917).—Sene ^J^, 
'91,80; E , 91,90; D, 91,90; C, 9 2 ; B , . . . , 
' A , 92,25; Diferentes, 92. „ . . -snn. 
, bbligaí5Íoas8 clel Tesoro.— Sene A, iw, 
' ^ ' i l ^ n t a m f e n t o fio M a d i M . - E^P^-fei^to 
;(1868), 7 8 : Ensanche (1915), 8 3 ; Villa Ma-
'drid (1918), 81,75. ^ , „ „ . ^av 
, Cédnlas Mp.Dte8ariss.-D6l Banco 4 . o r 
ilOO, 86,50; í dem, 6 por 100, 98,25, W^m 
'6 por 100, 107. _ , 
, •kcciones.-Banco de E.spa-fla, 502; ídem 
'ídem (bonos), 296; Tabacos, 272; B a . c o 
;Hipoteoario„ 246; ídem Español Cied.to 
•134; í d e m B-io da la VloU^ 264; A.ocar 
.'(preíerente), contado, 69; Electra B , - i , 
:M. Z. A., cont.ado, 270; fin eoniMito, 269,5J, 
l íorteos, contado. 270; Metropolitano - 1 1 , 
Azucarera Madrid, 15 ; T r w v i a Madnd , b.-._ 

ObUífasiones.— Alicantes, primera, .¿^^, 
'Ciudad Beal . 90,75; Kortes. omnta, 54,2o, 
iAsturias, primera, 54 ; , Penarroya, 9 4 , / 5 , 
'Asturiana, 98,50; Eíotmto, 100. 
• Mon«M3.a £aísa.KJera.-- Marcos, .''-f"' 
Francos, 62,25; í dem suiz.os, l»0-j<>; Í « ' ? 
belgafi, 62 (no oficial) ; Libras, 28,99; Do-
;iar, 7,6S; l A a s , 88 (no oficial); J^onrto 
•portugués, 1,02 (no oficial) ; Peso argentl-
no, 2:40 (no oficiaO ; Florín. 2,56 (no ofi­
cial) ; Coronas, 1,30 (no ofieía.l). 

BILBJiO 
; Besinera, 326; Banco de Bilbao, 1.825; 
ildem Río do ]a Plata, 205; Unión Minera, 
'705; Mundaca, 120. 

BARCELOH.a 
; Interior, 87,15'; Exter'.br, 82,30: Amorti-
Izable, 92,30; Alicantes, 54:' iN'ortes, 54,05; 
¡Colonial, 61,75; Francos, 62,85; Libras, 29,02. 
. . ^__ 
iKOTSiS IISFOFMIITIYAS 

jjos valores industriales están mis actÍTOs qus loa 
pasa,dos áías, y no experimentan aüeracio-nes nota­
bles. 

IJOS Ferrocarriles tienen poco negocio y consignen 
mantener eus câ iii|3Íos precedeTiíos, a diiras penas. 

En el corro internacionsl se advierte poco movi-
/ miento, censando mejor disposición las libras, qne 
ganan 10 cóntimos. Las. restantes divisas, sostenidas. 

* « » 
I Se negociaron: 

300.000 francos, a 62,15, 
SO.OOO suizos, a 1E^,70. 
4.000 libras, a 2R,95; 5.000, 

a. 38,99? 
4.000 dólares, a 7,55. 
Y 200.000 marcos, a 10,60. 

^ ^ m 

Ayer conlinitó etn e! Banco do Eepaüa la sus­
cripción de Obligaciones del rTosoro, haciéndoss ¡a 
cantidad de 4.234.500 pesetas. 

Hasta la fecha., la cantidad snserita, se eleva a 
452.774.500 pesetas, restando por cnbrir 147.225.500. 

' Algo más animad.̂ .. qx:e la anterior transcurrió la 
isesíón bursátil de ayer; pero Jas ootixaeiones w 
i muestran mus dóbiles, sobre todo las partidas del In-
'terior, qne, dE)bidí) a la crisis planycada., dcismerccsn 
jde 30 a. SO cóntimos, según las series. 
; Bl Bxterior esti }ni^ fi>-iT̂ e y sa presenta, en alza, 
lY los Ámortiza.bIcs scstimidos 7 sin variseión n*t«,-
;bk>. , 

Ija.s Obligaciones do! Tesoro, qníí en la reunión 
I precedente so cotisaron por bajo de la par, reaccio-
'nan y se tra.tan a 100 por 100. 

Las cédulas hii>ofí.ccp.rlas acnsan bnona disposición, 
\y tanto IM dol o como las dol 6 por 100, meiorííjn 
i-QH cnaxtiHo» 

y 1-50.000, a 62,25. 

28,98, y 2.000, 

itolUil C ÜL.«......» 
PRSífOISCO HBHRBRA ORIA 

Comisionista de Aduanas 
Hernán portes, 3.—Santander. 

UN NIÑO ABANDONADO 

Le -prohija un industrial 

El cabo de la Guardia civil , comandante 
del piuesto de las Ventas , Joaquín Almagro, 
encontró abandonado ce r ca de la fundación 
Caldeiro un niño recién nacido. Le reco­
gió, l levándoio a su domicil io. 

Un vecino, l lamado don Victor iano de] 
Campo Bedoya, q u e hab i t a en Pignate l l i , 4 
f^'^esitas del Es,p.íritu Santo) , expresd al 
cabo su deseo de p'rohijar al pequeñuelo. 

P a r a l lenar los t r á m i t e s judiciales el 
asunto pasó al juez de guardia , el cual ac-
aedió a la pet ic ión del sefior Del Campo. 

E s t s es indus t r ia l , casado y t i ene cua t ro 
hijos. 

El mejor mstalado dñl mundo entero, 
TKATAMIBÍÍTO ESPECIAL ' 

Hígado, €blí5msgo. gota, dÍRbstes, arfcriíism» 

IIPK liffiíS-CI§ii-I[IISi 
yiAiE FAOiL.^Preoica francos fraaoes^o; 

De los obreros católicos de 
Levante al Gobierno 

Por la creación de Consejos de salarios 
L a Canfederación dei obréiros, católicos de 

Levaintí! ha dirigido al ministro dol .Trabajo 
un telegrama en el que E© expresa, ga pri­
mer término ,el desencanto qua le' ha pro­
ducido el cierr« de las Cortes, sin que liaya 
sido sancionada la lej ' do Casas bairatas, y 
s in que! sg haya tomado ninguna, medida pa­

gar a la ordenación en justicia de las 
redaoiones entire el capital y ©1 braibajo, eepe-
ciaimenta las perentorias que reclama la agu­
da crisis presento. 

Pidéi la Confederación la aprobación par 
decreto del proyecto de Casas baratas y la 
implantación do los Ooaseljos de salarios. 

—Tal €8 eu necesidad—dióe ©1 telegra­
ma—, que nosotiros entendemos que pueda 
prescindirse por dei pronto de su constitu­
ción por la ©lecoióri correepondienté de ios 
el-ememtoa patronal y obrero, que uaturalmcn-
to han da componerlos, y miftitras todo ©ss 
detalle e* discurre, nos iuterosa una dispo­
sición de Gobierno qua sin pérdida de tieta-
po estalbleíoa que las autoridades gubecna-
tivas o .sus dde'gados competíaitiefe indaguen 
ía situación de las industrias, y oyendo a los 
patronos y a los obreros do las ni ismas, 
ppjcuren los salarios en reíacióu cosí el 
CKste dei la vida, y la continuídati norroai d-ei 
la producción. 

Ño tenemos en esf» ningiin interés par-
tidista;; lo m.ismo nos da que las autorida-
dtB nos oigan a nosotros que a oJireros do 
otras sooiedadeis. Lo quéi precisa es que no 
so bajen lo<5 salarios, sin que la autoridad 
oiga a los obreros y procuro la just icia. 

i ' i rma el documento Barrachina, presiden­
te do la ConfeüeTasidn d̂ ei obreros católicos 
dft Levante. 

t 

Si sufrís da eallos o durezas dolorosas, 
Si tenéis los pies sensibles, que so os 
hincíianeinfla man fácilmente a l a menor 
fatiga o por la presión de tcs l /ado , tomad 
un sencillo pediluvio de »gna cahente, en 
el cual disolvereis un puñadito deSaltra-
íos. Inmediatoajonte sentiréis el a l m o de 
los peores males, y este tratamiento tan 
iáoil a seguir, no dejará do curar vues ' ros 

les , do una vez y para sioni,ir« Talos 
laños asi preparados, reponen !o«, pies y 

ios conservan en perfecto estado, de lo 
contrario tenéis la garantía foiaial 
de que el iniporto os sera devuelto 
a la primera indicación. 

Los S'illr'ilos Rodell, se veraen a un precio | 
módico en todas las busnasFaimactss r Centros 

de eípeciflcos. Dcheraft con%tdei at ̂ e coma 
f&hificádos tos paquttps que no lUt en una 

ttiqueia con orla encamada y lajirmsí 
del nrjrtjarador.Dr. Vitjat ^ 

^ • ' - . ' — - ' • . 

DE UN EOBQ 

Se encuentran 4.000 pesetas 
A consecuencia de l&s averiguaciones prac-

tiBadas por el inspector de servicio en ¡a 
estación do Atocha para encontrar la eajs 
de eaudftles que coct^nf» la recaudación de 
Muríjlfe, T que fué rc-bada redsn t smen te 
conforma recordarán nuestros lectores, ac 
lian encontrado 4.0OO ' p&setag, que íuerop 
ex-fcraídas del río Segura, a', Sual las arro 
jó el ladrón Ángel lígea, mozo de tren, con 
residencia en la citada capital. 

Jardines en Pontejos 
Usa miilía a! MeífopoHtano 

—a— 
E l ajoalds ia te t íno, señor Alvarez Vi2a-

mil, manifestó que la bandaí Muaicipali pa­
ra no privar do sUs oonciertí» a¡ pueiblo de 
Madrid, aun cuando oo tiene Jjioeko tocará 
en ei paseo de Eoealea, durante el verano, 
todos los Jueves y domiagoa. 

Dijo tiambién que había impuesto ana 
multa a la Compañía del Metropolitano, t)or 
haber íranaportMÍo ayer tarde a. las cuatro, 
aa plenq sol, un coche dé la línoa subía-
rránea, arrastrado por 16 c a b r e r í a s . Como 
.el p,eso es mucho y el calor muv subido, que­
daron en el asfalto dei paseo del Prado surcos 
que estropearon el pavimento, y ©u otros 
puntas 'de somlira, resquebrajaduras d© im­
portancia, por lo quo ha encargado a loe téo-
iiicos municipales que v a i ú j i les perjmcios 
eon objeto de reolamarlc» J, la í 'cmpañía del 
MetropolFcano, reeponGíblo de estos daO**. 

Tffii*minó el sefior \''iilaiuil ¿ioiendo qvp 
en la plazai d e Pontejos ge instalarán jar-
dincilios para hermosear tan céntrioo pun­
to, instalándose además el feiosko para la 
venta de periódicos y reparto de capataces. 

Calcula el alcalde que ̂ t a g obras se rea­
lizarán eai breve, tal vez dentro da la se­
mana presente. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad e l Bey ha firmado ios si-

guient-ea reales decretos: 

HACIEííDA.—Dsclaj-ando libre de todo 
gasto la merced de título del Beino que, con 
la denominación de duque de Dato, con 
Grandeza da España, se concedió a doña 
Carmen Barreheohea y Montégui. 

—^Autorizando al ministro do este depsr» 
tomento para que realice por administración 
las obras do reparación ea eal edificio dol És" 
tado. en Toledo, qua ocupan las oficinas do 
la Delegación de Hacienda, coa arreglo al 
proyecto redactado por el arquitecto del Ca­
tastro don Alvaro Gonzáleiz Sauz. 

—ídem al de Instrucción Pública y Bo­
llas Artes para que adquiera directamente 
una parcela de terreno de la superficie que 
Bo expresa, del solaa: que ocupó el antiguo 
convento do San Bexnardino, situado en las 
afueras de esta Corte-, 

—Exceptuando ds las formalidades de su­
basta pública 1» adquisición, por concurso, 
de órganos de maquinaria para la reparación 
de dos de los trenes de laminar eacistentes e-n 
los talleres de Moneda de la Fábrica Nacio­
nal de la iVIoneda y Timbre. 

—Derogando los reales decretos que se ex­
presan, relativo» a concursos tnmesfcrales 
para adquirir lubriñcantes, carbón de cok y 
encina, jabón, trapo y primeras materias 
para la fabricación de tintas ealcográfioas, 
con destino a la Fábrica Nacional de Mone­
da y Timbre ; y autorizando al administrador 
de dicho establecimiento para contratar las 
mencionadas materias por medio de subasta 
o concursos anuales, 

—Fijando les osipitales qué han. de servir 
de base a la liquidación de cuota que corres, 
ponde esigir por contribución mínima, en 
los eiercicios que so ©xpresao, a las Socie­
dades extranjeras que se mencionan. 

D'B COEESBOS 

E! reglamento de la Escuela 
aprobado 

~s 

Igualmente ha sido aprobado el del 
Colegio de hncrfasos del Cuerpo 

E l ministro de la Gobernación, señor con­
de de BugaUal, ha aprobado el reglameoto 
ds la Escuela Nacional de Coireos y ha fir­
mado la real orden autorizando al director 
general de C-amunicaciones para convocar a 
oposición las plazas de profesores. 

Es tas son las s iguien^s : 
Geografía postal de España, Legislaoióa 

especial de Con'ecs, Derecho administrativo, 
Geografía postal universal. Convenios pos­
tales y organizaciones y servicios en otros 
p?íses. Historia dol Correo, Francés y Te­
neduría de libree y Contabilidad general del 
Estado. 

La oposición será anunciada "dentro do 
este mismo mes , según manifestaciones del 
eondo do Colombí, y en seguida será nom-
brado director de la Escuela un ^prestigioso 
jefo del Cuerpo d s Correos, que "desempeña 
lino do les cargos más importaatee del ser­
vicio. 

Para liquidar los dereehc» adquiridos por 
loí opositores conforme al plan de estudios 
actual, (!© anunciará un» convocatoria nu­
merosa en brevo plazo. 

También ha aprobado el ministro el re­
glamento d í l Colegio d» huérfanos do Co­
rreos, que ae denominará Asociación de 
Nuestra, Señora, del Pilar y esta-rá dirigido 
por el jsfe de Correos señor Bánohe» Pa­
chaco ; tendrá proíesorsño perteneciente a 
'.a Corporación, y para las ñiflas so ileTarán 
'ii Colegia varias religiosas de una venera­
ble Comunidad que se dedics a la ense­
nan xa. 

El primer huérfano s quien la Asoeiaoión 
•lo Nuestra Señora del Pilar dará su pro-
íoeción es el- hijo menor del infortunado 
jefe señor Sáiaa do Baranda, que pereoid en 
la catástrofe de ViHayerde. 

TOBOS E N B A E C ; * I / O N A : ; 

A beneficio de los mutilados 
franceses 

' • " — • — 

El señor Martínez Anido ovadosado 
E l ministro do la Guerra, vizconde do 

Gza, dio cuenta a los periodistas de que eu 
majestacl ©1 l iey había firmado la concesión 
de un crédito d© 20 millonea de pesetas 
para las, atenciones de Eepaña. en Ma­
rruecos. 

(El ministro facilitó la siguiente nota ofi­
ciosa : 

«Desda su viaja a Marruecos ol jniíústro 
apreció la falta en aquellas fuerzas de da-
íerrainados elementos de acción imprescin­
dibles. Entonces se inició la petición de 
créditos para Ingenieros (otorae, oomunioa/-
oione« y automóviles). E l raspoto ál Par­
lamento hizo que ei Gobierno nadai quisio-
ra resolver sin su oonocimientoi, y convo­
cado aquél, hubo de esperar a BU constitu­
ción. Se substanció expediente dentro dei 
^ereicio económico por valor de cuatra má-
iibnoe, y las tardanzas inevitablea fueron 
o&usa do quo quedara dictajninado el pro-
jeoto , pero sin que se discutiera antes da 
primero do abril. 

Abierta ua n\ieva presupueisto, se pensó 
quo «ira ya, preferible pedir do una vej; a 
las Oot'ttea todos los créditos que por indo-
íación da servicies hay en el curso del aflo, 
quo ir demaüdando del Oonsejoi d* Estado, 
presentando así con toda nobleza la lista 
dei las neoeeídades que ol avance do nues­
tras tropas y ol aum.6nfo do la zona ocu­
pada vflin acreciendo a diario. 

E l grador de estrechez económica éa que 
allí se vive y la premura do los agobios se 
acreditan con las no Interrumpidas recla­
maciones de los' comandantes (generales y 
del altx> comisario para quo so les proveyóse 
de lo que oonstituyo necesidad do vetida-
dero apremio. 

Sin otros testimijaios, bastaiá citar los 
últimos en fechar el telegrama d» 16 do 
abril, en que decía ol general Bereoguer 
que «de no ser segura concesión crédito todo 
quedará paralizado precisamente) en la épo­
ca que se prestai a mayor actividad en io­
dos los órdenes, siendo urgeato cobrar la 
diferencia entre presupuesto vigente y el 
qua vueoeooia pensaba presentar a las Cor­
tes, c«n el que quedaba^ parfectamento cu­
biertas todas las atenciones^. E n 3 de ju­
nio : «Ha llegado momento en qua «s im­
posible continuar obras pista Xaiien ñor fal­
t a fc«dos ni adquirir más maiterial fortifi­
cación. Paxar ahora... conduciría a consa-
oucnciáB tan graves, quo mo peymito in­
sistir, etc.» 

Justificada así la condiucta del Gobierno 
al no aplazar ni por «h día. la eonoEsión de 
lo soUeitadoi, seigúo manifestacioais «x^A-
oitas 7 reiteradas de! ministro do la Guerra 
en las Cámaras, aiún se ha limitado a lo 
estr ictamente indispensable el erédito acor-
diado, pues que d© otorgar cuaato alli falta, 
sólo para atencionss de Ingeaieíos, y en 
relación perfectamente demostraaia, habría 
que remitir a Marruecos 13.804.^4,85 pe­
setas. 

Pero forzados a constréfiimos, se pidió a! 
Parlamento, y hoy se da por decretó, áque 
lio sin lo cual nuestra acción se estenlira-
r í» ; y cuenta que por inveo-tirsé todas las 
sumas en gastos do material y de penetra 
cióa, estas cantidades más tendrán tm ca­
rácter político y civilizador quo militar, da 
donde resulta que su emp'reo contribuya a 
la obra del protectorado t 'ué nos está enco­
mendada. Véase con algún detalle la apli­
cación de los créditos : 

Artillería: Necesidades dé parques, ropa 
racáón material, brigada automovilista, pe­
setas 700.0tt). 

Ingenieros.: Ferrocarril al interior y comu­
nicaciones, obras de campaña, alojamientos 
en posi'oiones, Hneasí te^ognlficbs y t^lefó-
nifcas, .tren de sondeo para alumbramientos 
de asruas, 4.250.000 pesetas; automóviles, 
adquisiciones, servicio y entrenamiento, 
1.500.000 pesetas. 

Alojamientos en campamentos, S.000.000 
do pesetas. 

Transportes: En vez d© 7.000.000 el pasa­
do aflo, y en tanto se acometo su refor­
ma en re'ación con el aspecto político de 
atracción del indígena y oon ©1 desarrollo de 
la tracción mecánica, merced a, las vías, 
5.750.000 pesetas. 

Sanidad: (Por mayor costtí en lo<? medJ-
Camentosl. 800.000 pesetas. 

Cría Caballar: (Por deficienoiag del presu­
puesto) , 2.000.000 de pesetas.. 

Aeronáutica: Para adquiteioión de diez 
aviones de reconocimiento, yeitato equipos 
de lanzB,bombas, diez motores de repuesto y 
construcción de barracones y almaceiieg, pe­
setas 2.000.000. 

Es ta emimeraeiótí pcrmitei apreciar !a 
bondad del pe«to y su útil a.nbVncióa para 
proseguir la brillante acción político-militar 
enoomen4.tda a nuestro Ejercito. 

Así, dentro eiempr© de los límitea de obli­
gad» modestia, podremos continuar la polí-
p<\ visiblemeots. 

BARCELONA, h.—'Em. la Plaaja M<mu 
men'a l se ha oaiebrado una corrida a beoe-
íioio da los mutílaidoB y huérfanos íraa-
oet,6s. 

E l sefior Martínez Anido, que oeíeat» la 
representacióa del Bey, es ovacionadc» ií en­
trar en su palco. 

tSe lidian toros de OoBoha. y Sierra, por 
las cuadrillas del GaHo, Belm<mte, Aíoala-
reño y Grajiero. 

Primei-o. E l Gallo torea poc yeróuicas y , 
navarras. (Palmas.) 

Es t e y Granero son ovaciona<ios con. las 
baaderiUas. 

Eafael rauJetea oeroa y vSHaite, basta-
hacerse con el toro^ quo está huido. . 

Media, delantora, una entera y un des-' 
cabello. (Palmas.) 

Segundo. Beimonté lancea bien, 
Oon ia mnfeta «é muestra confiado, -r 

termina o<ja roedi*» detaat^ra y un desoa»i 
bello. (Palmas.) 

Tercero. Alóalarcifío, bieh. con la capa. 
iCogé las bandierillaé, y aguaataiido "Una 

oaorniidad, qaiebra un par de las cortaé. 
Con ía muleta d a tres paSés sentado en 

ei estribo. Sigue valientei, aunque movidoi 
V arrea media superior. (Ovación y oreja.) 

Cuarto. Granero nO) puede lucirse, por 
la mansedumbres &Ú. toro. Atiza media la­
deada, qua matai. 

Quinto. Galio laacea con arte . 
Vuelvo a ofrecer ¡os palos, a Gíanero, y 

después de juguoíeat con ©I toro, pcoe un 
par superior. Granero otro Bueno, y repiten 
ambos euperiormeniio. (Qvíjcjones csontinua-
das.) 

Bafaiñl ejaoutá una gran fajeinaif que en­
tusiasma ál respeftablo, (Ovación y música.) 
Sigue toreando cerca y mandando con sol-
tura y gracia. 

/Entra a mata r mejor que d e oogfejiabre, 
y cobra una íiuena estocada, (Ovacidn y 
oreja.) i 

Sexto. Belmonte haoe> una enomiei íae- • 
na , que es oontinuament© copeada. | 

Al entrar haoa eí toro un «xtarafio, y ^ue - ' 
da éJ « t o q u e aiiravésado. (Palmap.) ! 

Séptimo. Alcaíarefio sé mues t ra vaEon-» 
t e y hábil oon la franela, para acabar con \ 
una tendidaí y thi^ bueipa. (Palmas^ 

Octavo. Granero lanoeai regularmeote. , 
Tanto él como oÍ Gallo vuelven ffi ser ova-/ 

cionadc^ con los garapullcs. . 1 
Granero realiza uha faena buena, qu« ter-; 

mina con un pinchazo y una tsndeneioea. ; 
. f .. . 1 . i , » ! l * » i ii.l 111.II. I II .1 . i i w ! I ', 

A. de Radiotelegrafistas 
Españoles 

S©gimda lista de suscripción a favor 3« la 
Tjuda del radioteJegrafista del vapor «Santa? 
Isa.bel», mues-to en el naufragio de este va-' 
por, en cumplimiento hgroioo de su drfjet: 

Pegfttas.' 

k 

Don Eamóa Pérez Borrajo, da Ooín.. S 
» Miguel Molina, da Taíalla. . . . . . 5 
» A. E . S. . , . . , . . . , . . . . , 5 

La madre d© un radioteiegrafista.... 5 
Acaideinia del sefior Geiaf, Ingeoieroi 

do T6leicomunioaoióa.i.. . ."...i.i. . , . . 25 
Don Antonio Muñoz.. '. 10 
tJna familia madrilefia.. . ; . . . 13 
«El Telégrafo Español» 60 
Don Jerónimo Losa... 1 

fe P . H 10 
» J . H 5 
» Emil io Xifrá S 
% Enrique! Ibáñez, telegrafista...... 5 
5> Tomás Águilar Burguete 5 
» José Morales de Pedro 2 
» Femando Girón 2 
& José Martínez Jiménez i.. . . . X 
» Alberto García Díaz....,....."..... 1 
i> Julio Prieto Nieto 1,5J 
j> Higinio Martínez X 
i> Floreocio Orive 4 -
» Luis Beina Sánchez-Tirado..... . . 1 
» Gil Gonzálsa Menéndez..^ 5 
•» Manuel Balseara -. í> 

Suma . . . . . . . . . . . . . . 
Idean anterior., i 

Suma total.. 

172,68 
914 

l.Q86«gÍ 

CASA REAL 

Los Reyes de excursión 

Ayer estuvieron en La Granja 

p o r la t a rde , a las cinco, sus majestades 
los Reyes saliea-on en automóvil por la 
p u e r t a Moguiite de Pa lac io p a r a rea l izar 
u n a l a rga excursión. 

Proyec taban los Soberanos l legar has ta 
La Granja, y al regreso de tenerse en El 
Escoria!. • 

Ya de noche, los Reyes regresaron a Pa­
lacio. 

SAN ILDEFONSO, 5.—A las cinco y me­
dia l legaron los Reyes, cuya vis i ta no era 
esperada. 

Recorr ieron los jard ines y vieron las rui­
nas del palacio donde nacieron t r e s de sas 
augustos hijos. 

MINLSTERTOS 

Los extranjeros en Italia 

No tendrán que someter sus pasa­
portes a la Policía 

ESTADO 

El cónsul geaieral de España en Roma ha 
comunicado al ininis tor io de Estado que, 
habiendo sido derogados los reales decre­
tos de 2 de -mayo de 1915 y 23 de julio de 
1S16, los extranjeros pueden permanecer 
en el redno de I t a l i a sin necesidad de prac­
t i c a r declaración de es tancia en las seccio­
nes de Policía y Seguridad, y pueden sa­
l i r del t e r r i t o r io i ta l iano sin someter sus 
pasapor tes al r isado da las autor idades de 
Policía, 

Quiosco de EL DEBATE 
Süaile da Ale-alS (frento a Jaís Calatrafas^ 

So siguen redbjeaáo áonaSvoS hast» 6*̂  
próximo dift 15, «a. el domicilio del s-rasí̂  
dente de la Asociación, Mendizábal, í)7, fCw 
gundo centro, en la suoursai de «La Acción», 

I Puerta dei 8oí, 14, y ©» la Adnunistr»5í6Ti; 
de ?S1 Teíégraío i>sp¿ioí>, Legajútos, 47 , b ^ 

iiiilSMiH ie EL DEBATE 
HOEAS DB OflOIKA 

Mañana , 9 a I 
Tarde %«,% 

DE UN ACOIDENn 

UN MUCHACHO MUERTO 
'te 

Anteayer dábamos cuanta del acCideote 
de quo fué víctima el limpiabotas Baiitio 
Albocear Morcillo, quien al tomar un tren 
en el puente de los Franceses, hanándos,a 
el convoy en marcha, se cayó, proáncitor 
dóse graves lesiones. 

Luego do curadb en la Casa de Socorro 
pasó al Hospital da la Princesa, donde Ja-
lleeió én la tarde de ayer, víctima de las 
lesiones que sufriera, 
. —. • •*•**• 1 ^ . — j 

ATROPELI/ÓSi 

Do3 Horidos 
María Guer ra Her re ro , de t r e s añoís, w» 

frió contusiones de pronóst ico reservado al 
a t rope l la r la en el paseo de las Delicias e l 
«auto» 5.414 M., que conducía Manuel Gal-
ván. 

-—A la e n t r a d a d s la Casa de Campo un 
coche pa r t i cu la r , guiado por Cecilio de 
Diego Puebla , atropello a Angeil Esquivlas 
Salamanca, d,e c u a r e n t a y ocho años, el 
cual sufrió lesiones de pronóst ico reser­
vado. 

ALARMA; 

Se incendia el motor de 
un tranvía 

Anoche, a laa once y Jnedia, se incendió 
el motor d« nn tranvía de la línea ArgOC' 
llcs-Betii-o, cuando pasaba por la cali© de 
Genova. 

El suces» no tuvo más consecuenciíts que 
el susto quo ise l levaron los viajeros« 

Uno de ellos, don Leandro Blanco, rcsul» 
t ó levemente contnsionado al arrojarse de5 
vehículo. 
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D E P O R T E S 

LAS CARRERAS DE MADRID 
—. aa ' ' 

Nuestras impresiones del domingo 

CSBRERM DE CABALLOS 
Lá. .TBMPOBADA DE MADBID 

Paia estes alturas, ©a que la época de la 
emigración veraniega está muy aivanzada, 
ya debía estar terminada la temporada de 
carreras do Madrid. Muchos, aficionados ya 

español obfcu¥Íeaaa un pí-étoio de importsa-
CÍ£Í. 

(JAiJALLOS SEMENTALES 
L a úl t ima carrera de la tardo fué ganada . 

difícilmente por «Choix de Boi», tanto es 
n-sí, quo al juez de llegada sólo pudo apre. 

86 han trasladado a las playas, y no poica | ô â- una corta, cabeza contra «Buck». A "pe-
gente se abstiene de acudir al hipódromo if^°t,P**'^ edad, €fete cesultadQ eorprende p » -
porque el calor es sofocante. H a sido una , babiemeintéi ai más de un aficionado, conooa-
estupenda idea, dada la afición que existo , <ior de ambos concurrentes. Ante todo, di-
áqul, dar numerosas reuniones, pero la úl- '•"«nioe qvi0 los dos jinetes, xirchibald y Diez, 
t ima no, debiera pasar la fecha del 30 de 1 *^ su lucha dentro da la «distancia» estu-
Ijunio. En est© sentido se podría copiar bue- "s'iííton iasuperablaímeoto. 
ñámente el plan parisino, en que su «Gran 1 •'-'̂  diferancia escaisa entra eetos dos ca-
Premio», que so disputa siempre el último bellos, í n t r a los quS ©sistei cierí®,djíeren-
domingo do junio, onurioia el próximo das- I «ia 4© «clsise», a favtír- dei «Choix d© Eois , 
file da loa ver aneantes. *^ traduce Bimplemento enx qu© elst<5 buéa 
i No) nos. esplioamoe cómo en la capital repre&antauto dé b cuadra Cimera-Martordl 
de Espaiía no se celebran carreras dei car " ' """ - - . , . - -^ . -_• __. .,__ _ 
balloa más temprano, como en otras capi­
tales, en las primeras semanas de primave­
ra, por ejemplo. ' Se ve sensiblemente una 
gran afición, y en vez do 19 jornadas, po­
drían darse hasta 25 buenamente. Un plan 
que daría 8eguraB].ento un excelente resul­
tado ea comenzar a mediadas de marzo, 
preoieamente en la época clásica en que se 
inauguran las pruebas Usas on los países 
hípicos por excelencia. 

OABEEEAS D E EECLAMACIOÍT 
La reunión se abrió con una importante 

carrera de venta reservada para los potro.s 
de dos años reolamables en 30.000 pesetas. 
Para ios do esta edad y on esta, época en 
que les oonourrentea no suelen haber ga­
llado y algunos son debutantes, ese precio 
«stípulado resulta verdaderamente exagera­
do, pueis hay que tener en cuenta que el 
comprador sólo puede contar con la estam­
pa y la sangre, siendo este último un íao-
tor secundario por estas latitudes. Veinte 
rnil pesetas sería una cfctitidad prudente, y 
nQ faltarán quienes la encuentren exftigerada 
aún, y es que, efectivamente, por ©se va­
lor, qu© representa unas 700 guineas, puO' 
d© traerse de Inglaterra lo que se dice un 
buan producto. Con 1.000 guineas na hay 
que hablar. 

Ayer mismo anunciábamos que por 82.000 
pesetas el «Tattersal!» ospañoj traerá vm lo­
to do nueve productos, contando la adqui­
sición de M. de Neuter . Un preeioi de i'e-
olamaoión de 30.000 pesetas es má« bien 
para las carruras mixtas de importancia. 

La carrera del domingo fué ganada por 
©1 mejor, por el más atrayente, que pudo 
ganar coa mayor ventaja si no se hubíeT» 
despistívlcí a la entrada de la recta. La po­
tranca (jua llegó en segunda lugar no está 
m a l ; ec; la, yiriroera vez que aorre, y adpmáa 
Do está Paireníiida para esta carrera; su con-
formación es también agradable, y da una 
impresión d;0 mejorar con el tiempo y para 
larga distancia: es decir, recordando algo 
a sn padre, «Night Hawk», ganador del 
«Saint Leger». • 

La otra prueba de reclamación corrida eo 
tercer lugar fué. ganada por «Khalifah», da 
pimta a punta , haciéndonos recordar algo 
de sus buenas carreras, del año pasado es-
p6oi(3ilmf¡íit&, para los 1,800 metros. Dos 
concurrentes pueden presentar su excusa: 
«LAurore®, QUÍÍ partió mtiy mal , y «La 
Boiselle», que estuvo encerrada en toda la 
curva del fondo y en los primeros trechea 
de la recta. «"Walltyria» corrió lo que ge le 
esperaba otras veces. 

ÜABBEEAS Mn^UIARES 
Díteíajn-os no ha mucho quct «Bosina» es­

taba en buena «forma». Cada día esta, me-
jo*, y por esto pudo triunfar claramente, a 
pesar de que «Sanguinario» aparecía, con bueea 
pefeo sobreí unai distancia que le conviene, 
y de que «Ceaioerro» no Uevaba, tampoco 
muchos kilos. Creemos que este úl t imo pu­
do hacer algo más , poro paircbei que su ji­
nete cometió la imprudencia, de Eea^arle en 
cabeza marcando el ttein, siendo e i «top 
píeight» (peso máximo) de la escala. Lo mái 
acertado fué, por ejemplo, la táctica dal 
marqués de los Trujillos, de aguantar para 
eobreivetttir en los últimos momentos, que di­
cho se* de paso, p,os parece que so hizo u a 
poco tairde. 

Salta a la vista la «forma» d© Ponce da 
León, que s e destaca entre los mili tares, y , 
boy por hoy es el dueño de la situación. 

LA CUADBA VILLAMEJOB 
La atracción da la tardo, ©1 premio «An­

tivari», dotado d^ 10.000 pesetas, dio lugar 
i una interesante oarrera, siendo de lamen­
tar úmcam.ente el que reuniese un campo 
raduoido. Se esperaba, desde liuago, que la lu­
cha se redujese entro las cuadras Lieux y 
.VillameijoT, y así resultó, efecüivamionte, de-
cidiéndosa la victoria a favor del úl t imo, por 
mediación da «Wheat Duok», qu© indiecu-
tiblamenta eis lo mejor que pose» actualmen­
te ©sttel propietaria. «Borliere> se drfendió 
estupaadaménta, que, a pesar de un" buen 
pebo para sus tres años y unai salida algo 
deficiente, sólo hubo una ventaja de una ca^ 
bega. Con respecto a «Beau», no solamen­
te la perjudicó eí peso, sinoi que todos iban 
contra é l ; «Vinny» se destacó por su reco­
rrido, y <Sn cuanto ai los rieetantes, no han 
figurado. 

Después de una teanporada algo mediana, 
ya oca hota de que los coloces del) decano 

no egtiá coxap entonces, ni. muchí» menos. 
Se reeitaat^ da los rétaos, y no ofi-eeei i-eal-
mente exeetenta apaa-ienoia. 

IJO oone<jpt«aim'0fi como un buem semetóai , 
pues postso un notable conjunto d,ei líneas par-
tioulaiTaeíníe dol terció posterior, que es e«ao-
tamenío la íotx?grafía de. «Bock 'Sana». Es 
do ioB que Jilas - Uamain la atetieión en nu'Bfe-
tro hipódromo. Con rcspefcto a la corriente 
sangutoeas, es esoeliaita, y no hay que lia-
blsii' da sus méri tos púbiicow. 

Bareco que se ha abusado vm r"'. co uo é l ; 
por correr mucoh y por servir de «caballo 
guión» ¡ti «Nouvel An». Para eivit*r que an 
queda cojo malamente por cualquier percan­
ce, eríieínos prudente que se le reservo, Ea 
unai opinión.. Hacen veirdadera falta padri-
uQs para la, críai caballar" eispafiola. 

E s pO'Siblo que un sJmpíe deportista ig­
nora la significación de. esta pal,<ibra, pero 
todo amantéi del deportw hípica lo conoccl 
parfectamaite . Con ella aa quiero dar a en-
tetoder la administración da 6ubBtanci,aB es­
t imulantes paira ti.um.sntatr la. onergía. da un 
caiballo. Es ta práotieai está termiriantí'mf:^-
.tie prohibida ea todos loe códigos; da oarrd-
ras. Bin elmibargo, n.i.clje ignora en el inun­
do tairfistico, que algunas peisonas pooo es­
crupulosas no tienen ©1 menor repario en 
da;r artifioialment© a les cahaJkis de carríscas 
la. chergía riétoe^aria p w a la obtención i<) la 
victoria. 

No es del caso trpiar ahora la cuestión 
técnica, la influencia de la cocaína, del 
étor, e tc . Tampoco discutiremos las teorías 
diversas existentes. E s posible que en otra 
ocasión nos ocupemos sobre el , particular 

Por ahora., vamos a. ladiear tan sólo un 
detallo do interés. E l Código do carreras d e 
Espafia. l.'̂  prohibe, como los demás. Artícu­
lo 59. Ahora bien ; si uno denuncia que tal 
caballo tiene «cloping», ¿cómo so arregla­
rían loa ooníjsarios de la Sociedad da Fo­
mento de la Cria Caballíir? ¿Acudir al ve­
terinaria? Sa tra ta de una cuestión delica­
da. Estos ©stin}ula.ntes, osts «equp de 
fouet» que llaman los franceses, se elimi­
nan rápidamentio. ¿Dónde tiene el hipódro 
mo de la -Castaüana el gabinete adecuado 
para reali?sr los aiiálisis del sudor, la sa­
liva, orina, etc.? 

Llamamos la atención dei los oosnjfíarios 
da li> Sociedad dei Fomento d© la Cría Ca­
ballar de Espa-fift eobre el particular, Sí es 
que se prohiba efectivamente, hay que oc«-
tar con los elementos necesarios. Conviene 
no hacer caprichosamente las cosas., L». 'sa­
liva do un «pur sang» podría confuadirseí 
fácilmente c « j la de un asno. 

K, 

ISANTANDER 

UNA B E A L QKDEN 

Libre exportación del arroz 

La «Gaceta» ha publicado una real orden 
deí ministerio de Fomento, cuya parte dis­
positiva dice: 

«Prilmero. Que debe suprimirse el de-pó­
sito del 20 por 100 de arroz sabré la canti­
dad qua ee t ra ta da ©xpgrtar, y, por consi­
guiente, q,vi6 quedSí completarnente- libre la 
exportación de dicho artículo, sin perjuicio 
de qué por ese mihisterio se conozca en to­
do momento la marcha de las exportaciones 
para poder estar en condiciones de proveer 
cualquier m.edida ique se. estime necesaria 
para el consumo nacional ; y 

Seg\m4o, Que se consideTeo ca-nceladoB 
los depósitos do: arroz hasta ahora oonstiluí-
dos por los exportadores, an virt-ud do las 
disposieioneg quei venían rigiendo a tal res­
pecto, o isrualmente los depósitos que, har 
biéridose adjudicado' a las autoridades guber­
nativas provinciales, no hayan sido m.t.t*-
tialmenta retirados por dichasi autoridades 
o por -sus ms,ndata,ria5 hasta Is. fecbsk: de la 
presento disposición.» 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

Meeting anua! de verano 
— «o» — 

SIETE REUNIONES 
Del 31 de julio al 28 de agosto | 

— «o» — 

PÍHüOlfiLES PRUEBAS 
I Domingo 31 de jülio-

Premlo del Caaíábriaa. 
Domingo 7 da agosto ' 

Premio da la Magdalena. 
Domingo 14 de agosto 

Gvan Critednm. 
I Lunes 15 de agosto 

Pwinío Hotel BeaL 
Domingo 21 de agosto, Pnemlo del Ray, 

(64.000 peset.as d© premios.) 
Jueves 25 de agosto 

Premio d© la Reina. 
i Domingo 28 de agosto 

LA "GACET 
SUMARIO D E L DÍA S 

Q-aerra.—Circular disponiendo m animoia 
al eoaeurso patra su iircívisioa do UJÍ» plaza 
do maestro de taiior del Matariai de. inge­
nieros, en la plantilla del íáervitio de Aeío-
náut ica; y que los examenes den principÍQ 
el día 1 de octubre próximo. 

HaCiisHda.-—Beso!viendo ©I expediente pro. 
movido por varias entidades de l'aleneia en 
solicitud da que para Ja aplicación ae la ley 
de 14 de mayo de 1920, s© dioten disf OSÍQÍO-
nes aolaratoriag. • 

iEsíMCOlán Pública.—Disponiendo que los 
ejercicios de oposición paraj proveer las pla­
zas i e profesores de Música de las Escuelas 
Normales que eorrespoadan a dioho turno 
de provisión, so verifiquen en esta Corté 
con arreglo a ' laa normas que eo publican. 

—Dispoíiiendo que cuando vacare una de 
las plasaa que sa expresan, correspondientes 

jai} E«cueÍ8s Norrnsiea de Madrid, ae pro­
vean ea oposioión o concurso, según el turno 
que oorresponáfli, pero siempre entra al pro­
fesorado del SB'So del alumnado de oaida Es­
cuela. 

—Dieponiendo que por don Juan Sánchez 
Domeneoh, inspector general de Primera en­
señanza, se gire una visita de inspección a 
las Esouel&s nacionales de las provincias de 
Valencia, Vizes^a, Murcia, gegovia y Co-
ruüa. 

Fomaata.—E.esolviendo instancia del du­
que de San Pedro dé. Gajlatino solicitando 
sutorigación para emitir obligaciones la 
Compañía de loa Ferrocarriles de Málaga, 
Algeoiras y Cádiz. 

—Otra relativa al paso de gajnados fran-
ceseá a pastar caí EspaE». 

-"Deolaj-ando oompletamentei libre la ex­
portación del arroz. 

Ti-ibajo.—Disponiendo se insoribsj en el 
registro de las autoridades la Sociedad mu-
f,,-, er-ntrn, aceí3eT#<=,=! del trabajo denomi­
nada «Marina Auxiliante».-

Escuelas y maestros 
INPOBMAOION OFICIAL 

Se nombra auxi l ia r de Pedagogía de la 
Normal de Granada a don J-aan García; 
ld#m de Labores d e l a d« Orense, a doña 
María A n t a Alvarez. • 

Se anuncia a concurso ®i t r e au? i l ia re3 
la v a c a n t e de l a secciSn de Le t r a s de Gra­
nada; ídein la de Ciencias de Córdoba. 

Idtem e n t r e a lumnos de l a Su.perior del 
Magis ter io la auxi l ia r ía de Ijetras de Za­
mora. 

í d e m e n t r e profesores l a c á t e d r a de Gra­
m á t i c a de Canar ias ; ídem l a de Firancés 
de Madrid, por jubi lacicón de dofia Cle-
men t ina Rangel , 

Se conceden 2.560 pese tas a la Normal 
de Burgos p a r a rea l iza r un viaje de p rác ­
t i cas a las escuelas del Ave-María de Gra­
nada. 

m mm IPÜii 

ESPECTÁCULOS 
T;OS DE HOY 

fiPOLO,—A las diez y media. La hora del re-
parto y El Ótelo deí barrio. 

NOYEDAPES.—BeoeftciQ de María Lacalle.—A 
las siete y a l»s doce. La® txes. ««as de Juanita. 
A la.3 diez, Mariquita la Pispajo (estreno). 

LATINA.—A laa siete, Busefianza libra.—A las 
diez y cuarto, La alegría de la huerta.—^A las once 
y media, Madrid ea broma. 

GENTBO (terraza) .̂ —A las diez y media, gran­
dioso éxito de Mereces Seros.—Hermanos Palacios 
y tedas 1^ atracoiones. 

JAHDINEg DSIí BUEN RBTIKO.-.A loe diez 
de la nosho, grao coneierto por la banda ,ds Inge-
nÍMros.^-IlB el teatro, desde laa diez y media.— 
Gran programa cinematográfico por «i) célebre apa­
rato The Boya! Eiogcope. 

PLAZA DB TOBOiS DE MADHlTi?,—A las cin­
co, ccarida a benefleio de la Cruz Hoja. Seis toros 
do TerrooeB (antes pootreras), para La Bo^, CM-
cuela y Granero. 

« • « 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no 

snpone m aprobaclSn m recomenaaciOn.) 

Fa l lec imiento 

En Valladol id falleció ayer el ..señor don 
Emi l io Ort iz . 

E r a un caballero católico p r á c t i c o y go­
zaba da generales respetos ^ cariños. 

Rec iban nues t ro cariñoso pésame sos hi­
jos, don Emil io, doña Teresa, don José, don 
E n r i q u e y don Gonzalo. 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
t 'engan p re sen t e en sus oraciones el a lma 
dpi seCor Ort iz . 

Sufragios 

Todas la.s mi sas que mañana se digan en 
la pa r roqu i a de San Mar t ín y los días 1\ 
8, 9, 11, 12 y 18 esn l a iglesia del Asilo"] 
de Huérfanos del Sagrado Corazón de J e ­
sús se rán apl icadas por el a lma del conde 
de ArgillQ de Mora ta de Ja lón y marques 
de Vil laverde, de g r a t a memoria . 

A la h e r m a n a del finado y demás fami­
lia renovamos la expresión de n u ^ t r o sen­
t im ien to . 

Adquisición j 

Los duques de ,,Sotomayor h a n comprado 
el hote l número 27 de la cal le de Miguel 
Ángel. • 

Pe t ic ión áe mano 

Los marquesas de Zahara , condes de Pie 
de Concha, h a n pedido p e r a su hijo, el dis­
t ingu ido joven don Francisco de Silva y 
Goyenechei la mano de la encanta( |ora se­
ñor i t a de Fernández: D u r a n y Queral t j hija 
del marqués de Perales . 

E n el señorío de Otazu se han unido en 
ete,rncis lazos la preciosa señoi-ita P i l a r 
Gaztelu y Sánchez Marco con el joven mar­
qués del Pue r to . 

Los desposó don F o r t u n a t o Morras . 
Fueron padr inos la m a d r e del cont ra­

yen t e y el p a d r e de la desposada. 
Concurr ieron como tes t igos los condes 

de Giraoh y Casa Real, el ba rón de Beor-
¡egui y los señores Sánchez Marco y Gaz­
te lu . 

Deseamos muchas fel icidades al nuevo 
roatriínonio, que h a salido p a r a Franc ia . 

San Fe rmín 

El 7 serán los días del conde de Alto 
Barci lés y del señor Sacr i s tán . 

dan t a s Virginia e Isabel <5e Pertnffaí 

El 8 ce lebrarán su san to : 
Las marquesas de Corvera y da Soteío. 
La condesa de Gíiell y Ruiseñada. 
Las señoras de González del Valí© (don 

Carlos) , Alós (don J a i m e ) , . Losada (don 
E d a a r d o ) , Botel la (don Six to) y viudas de 
Pombo y Alonso ((jroizard y Coronado). 

Señor i tas de Rujz de A r a a a y Fontagud, 
Losada y Drake y Botel la y Bnríquez. 

Las deseamos fel icidades, 

ffoma do h á b i t o 

En Carabancha l Bajo, en la Casa de los 
Angeles Custodios, tomó el hábi to , de «na­
nea ded señor canónigo mag i s t r a l de Cá­
diz, don Ignacio Navar ro Canales, la bel la 
señor i ta María Teresa Sánchez Guardami-
no y Olazába!. 

FcMcitaeioaes 

E l conde de Gllmes de Braban t e , hijo 
menor de la condesa de Alcubier re , es tá 
recibiendo muchas enhorabuenas por ha­
ber seguido con g r a n lucimiento . 1<M estu­
dios de mecánico, y en la ac tua l idad es tá i 
real izando sus ' p r ác t i ca s de maqu in i s t a • 
con g ran éxi to en la Coaipafila d© los fe­
r rocar r i l es del Nor t e . 

Pe t ic ión de mano 

Ha sido ped ida la mano d e la l inda se­
ñ o r i t a Mercedes R u t e Or tega p a r a el jo­
ven don Antonio Bermúdez de Castro, ofi­
cial del Grupo de Regnla res d e Larache . 

Nuevo domicil io 
La duquesa viiida de Sotomayor y sus 

hijos se han ins ta lado en un cua r to de la 
casa n&mero 25 duplicado de la cal le de 
Serrano. 

Testaroenío 

La i l u s t r e e sc r i to ra ga l lega condesa de 
Pardo Bazán ha legado, segün ge asegura, 
la p rop iedad de sus obras a su hi ja sol­
te ra , y el palacio de Torres de Meirás a 
su nieto, J a l m i t o í^uiroga y Collantes. 

Yiajeros 
H a n salido; p a r a San Sebast ián, nues t ro 

quer ido arnigo el d ipu tado a Cortes mar ­
qués de Enc inares y sus hijos, l a bel la 
marquesa de Toral , don Alfonso y don Leo­
poldo Ramírez de Arel lano; don José Pe-
ñuelas, doña Sagrar io Pérez Cabal leros y 
los duques de Luna ; p a r a Deva, la dis t in­
guida señora v iuda de García del Mazo y 
sus preciosaa hi jas; p a r a la Argen t ina , el 
t e n i e n t e coronel de Es tado Mayor y di­
pu tado a Cortes don Joaquín Fanjiil; 
p a r a San tander , los marqueses d e San­
t a Genoveva; p a r a Valladolid, el m a r - í 

qués de la Cueva del Rey y don Luis Se­
r rano ; pa ra Sarr ia , ios marqueses de Ug«-
na; p a r a Fuen te r rab ía , don Pedro López 
Montenegro; p a r a Vitoria , dofia Paz Mata­
moros; p a r a Zaraüz, la marquesa de Pa^ 
dierna; p a r a Guernica, dofia Evar i s t a Arr i -
t úa ; p a r a La Solana, el conde da Casa Va­
l ien te ; p a r a I rún , el .marqués viudo fie Por-
t u g a l e t e ; p a r a Somió, los marqueses de 
Valderrey; p a r a Roa de Duero, don Dioni­
sio Bombín: p a r a Avila, don José L g » a ; 
para Daroca, don Manuel Ballesteros; para 
Gijfin, don César Carvajal; para Ayamonte. 
don Antonio Solesío; para Molledo-Portolln, 
el ex ministro don César Silió; para Res» 
paldiza, do5a Luisa de Aday: para Baños 
de Río Tobla, don Emilio Roquero, y para 
El Escorial, don Enrique Martínez, 

El Atete PABIA 

P T A ' 
ELECTSOLOGIA Y RADIOLOGÍA 

La Real Sociedad Española de ElectrolOr 
gía y Radiología Médicas celebrará, sesión 
científica hoy miércoles, a las diez en pun» 
to de la noche, en su domicilio, Gran Vía, 
número 8, entreauelo (Colegio d e Médi­
cos), con el s igu ien te orden del día: 

Pr imero . Presentac ión de casos clínicos. 
Segundo. Doctor Riea-s Vaquer : «La. ac­

ción biológica de los rayos Roentgen eoróo 
iwedio diagnóst ico dJíerencial de las neo-
plaaias», 

Téreeiro. Doctor P iga : «Un Biievo proce­
dimiento sencillo p a r a anotación e lec t ro-
diagnóstica». 

" " S I — • 

Los dolores de cabeza más rebeldes 
desaparecen en el acto con 

Depósito: P É R E Z MARTIN y E. DURAN 
Concesionarios exclusivos, Hjüñez y Com-

LA UNION JUDICIAL - • 

Se han reunido sn Madr iá reparesentá-
eiones de las diversas Audiencias t e r r i t o ­
riales, procediendo a la ©leociéá de u n Di­
rec tor io o J u n t a p a r a q u é es tud ie y redac­
t e ponencias sobre los p rob lemas rüás inte-. 
regantes d e l a \ ' ida y da l a c a r r e r a judi­
cia l . 

En oc tub re ce l eb ra rán o t r a reunión p a r a 
d i scu t i r d ichas ponensiag. s 

P a r a ca t a r ros á e la vejiga, nada ráejor 
qu.e Agua de Cftreontft. 

BANCO DE ESPAÑA 

Por acuerdo del Consejo de srobi^irno! d e ' 
esta establecimiento de crédito se sacan a 
concurso Jas obras para la oonsíruoción del 
nuevo edificio Sucursal del Banco de Espa­
ña en Aicoy. 

Los cooumentos quo corsti tuyen el pro­
yecto de esta edificio estarán, para su es­
tudio, a disp^ic ión de enantes deseen tomar 
parte en este concurso: en la Dirección 'sie-
neraj. da Sucursales (casa central de Ma­
drid) y en l8,s oficinas de la Sucursal de 
Aleoy, todos los días laborables, desde las 
diez a la catorce horas, a partir de la feoha 
do esta anuncio hasta el día 5 de agosto 
próximo inclusive. 

Las propcsicionee para tomar par te eoi 
e^te concurso se presentarán, en pliego ce-' 
rrad'i, en una do IHR dos oficinas del Banco 
de 'España antes citadas, y su redacción s-e 
sujetará al modelo que etitará también a la 
disposición de los concursanteg. 

Él plazo pa.ra la admisión de proposioio-
n « tOTTOJnará el dia 5 de agosto próxinjo, 
a las oatoj-co horas. 

La apertura de pliegos presentados y lec­
tura do proposiciones, acto público del que 
se levantar.'i acta notarial, tendrá lugar en 
las dos oficinas citadas ' 1 día 6 de agOato 
próximoi, a las d 'ce ele ¡a mañana.. 

El Banco do E'-psña se reserva el dere­
cho de elección, entre las propcsicionee que 
se presenten, la que crea, más conveniente 
a sus inter':,=!6s o e! dei rechazarlas todas, 
sin ulterior reclamación. 

M»,drid, a de julio de 1921.-^4 dJraetior-
Jefe de iSueursaies, / . M. Jiminez. 

Dámaso tóengod 
C O M K S T I B I J E S P5N0S, \'TNQ3. r;ieOBB3 Y 
OHA^iP.IGNB DR IJAS ME-TOBES M A B C A S . 
PKOBAP I^OS EXQUISITOS CHOCOLATlSa 
¡QUE BI.ABOK.'̂  B.STA CASA. CACAO, T H ^ 

y CAFE TOSTAno DIAEIAMENTB 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

IEPÍ LERSI A 
g S S o ACCWENTES NEBTIOSOS 
H Cíi-acfén radical con las 
i PASTILLAS ANTIEPILEPTieAS 

d® O C H O A 

K I « comprar alhajas sin vgr antes p rac ia i 
I M O ©n la joyería l ' í r e? Molina. C. Saa 
Jeroniint». St), e^jquina a i!i<iza de Canalejas» 

GUBÍERTA8 DB CRISTAL 

E O i I p^ C2? p" 
Barra do acero rscubierta do plomo 

Ultimas obrr,'' contratadas: 
Banco Hispano-Amevica.ao, Sucursal Duque; 
de Alba, en M a d n d ; ÜPJICO do Bilbao, Su­
cursal do Jíadri.^; Orar Kirsaal Marítimo 

do l'^n Scb.i.'=-í.ián. 
J U a N DOlNñTB Y FKftNCO, Madrid. 

CostaníUa de los Angeles, 1?. Teléfono 7S9 M-

MUESTRA SEÑORA DEL CAEI 
Nueva empresa áe SERVIOOS FÚNEBRES 

E s t a c a s a n o p e r t e i s e e s a! TRUST 
2 5 , I N F A N T A S , 2 5 . T e l é f o s © 1 3 - 4 6 1 1 , 

SUCURSALES 

Para sus excursiones de este serano 
LE SERA MUY ÜTIL EL HIOIENICK) YASO PLEGADO AMERICANO, MARQ4 

F I N B A C K 
LO YENDEMOS EN PAQUETES DE 6 1 A80S, AL PRECIO DB 0.50 EL PAQUETE 
PARA ENIIOS; POR CORREO, ClRTIFICfiPO, AOREGAR 0,50 LO MISMO P&j 

R l UNO QUE PARA 6 PAQUETES 

L. Üsfn Palacios, Preciados, 23.'«='MADRID; 

Folletón de EL DEBATE 11) 

Currito de ia Cruz 
NOVELA ORIGINAL 

de ASejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

iraje, y tarobién con un clavetlllo^ enhiesto en 
¡el moño blanco y ralo. 
.̂  — i Agü,ela!—repitió go!;ogo CopUa, dándole pal-
maditas cariñosas en los brazos—. ¡Too s'ba 
dao muy bien! ¡De primerísima! ¡Un escanda-
laso como no s'ha visto otro en Seviya! ¡Vamos 
a ser rjcog! ¿No se lo desía yo a usté, madre? 
Como una reina en gu trono la vi. a poner a 

.usté. 
-r-Bendito sea er Señó der Gran Poer, hibo, 

que bien se lo be rogaxi. ¿No t'ha pasao ná, Cu­
rrito? M'alegro; de veritas que m,'alegro. Y si 

traéis ustedes pa come, más. 
-—¿Que si traemos? ¡Escucha!, Un miyón pa 

que coma usté lo que se Fantojc. Tome usté—i 
dándole aparatosamente un par de duros. j 

—Trae pa acá, hiho. Te estaba esperando co- i 
ffio vesiía der méico; que me da cá crujió er esto-' 
mago gua tengo mieo se me vaya dir, aburrió 
de no jaser ná. I 

—Dios te oiga; pero estoy tan desconfía der 
mardesío toreo... 

—No blasfemie usté, madre. 
—Dale usté más dineros pa qrue se mergua lo 

que quiera; un vestío de sea, unos sarsiyog de 
oro..,—pi'opuso Currito. 

—üespasito, niño—atajó el es:perimentado to­
rero—, que la prosesión es larga y la yelita 
corta. TOo s'andará, que aún quea camino. Aho­
ra, madre, arréglenos de seguía la comía. Trái­
gase usté cuatro reales de pescao frito, ^'ahi, 
dé la Uropa; una mijita de jamán serrano y 
una boteyita de la hoja. Po el aire, que tenemos 
priesa. 

—Po el aire voy, hiho, que yo tengo m&n ¡pe 
priesa: dibiliá. 

Para esperar la cena al. fresco, y porqy.^ las 
emociones de la tarde les pedían más aire que 
eí que se podía respirar en la ahogada fstrechez 
del zaquizamí, Cofita j los chavales sacaron 
las tres sillas al patio y se sentaron. 

Comenzaba a extenderse por el corral un pî  
cante olor a fritanga (jxie estimulaba el apetito. 
Algunas mujeres asomábanse impar' '.tea a, sus 
puertas, con el aventador en la ¡i.ico, en es» 
pera de alguien que no acababa de llegar, o 
sajían hasta la ds la calle y aun sg acercabas 
a la esquina, desde donde procuraban deseubriy 
si entre los parroquianos de la taberna do í<aJlU 
Junto» estnha su hombre. 

Entró la noche, una noche sevillana, primave. 
ral, clara, tibia, perfumada de rosas, azahares 
y acacias en flor. En la .calleja sonó un silbido 
estridente, y nn muchacho se paró ante e] cO' 
rral. De uno de les cuartos salió a tod^ prisa 
una mocita flaca y ncgruiíha., t^da su caira otos 

negros brillando poderosamente en la obscuridad 
de la noche. Una voz caícada de mujer la lla­
mó de dentro, 

—¡Acaba coiné, niflia! 
»-No tengo | iás gana^, mare.: 
Y arrimada al quicio de la puerta se puso 3 

«pelar la pava» con el mozo que había silbado, 
el mejor alimento, néC' 
tar y ambrosía, para sus 
die? y seis abriles. 

Indiferentes nuestros 
amigos a todo lo que no 
fuese lo suyo, como el co­
rral con ellos, mientras 
esperaban la cena senía^ 
dos al fresco, y luego en 
tanto que la despachaban, 
Copita refiriQ a los em^ 
bobados 'chavaJes, por 
centésima vez, la conoci­
da historia de aquel Ma» 
nuel Carmena, , cumbre 
dpi toreo e ídolo popularj 
cuyas poderosas manos 
podían abrir a Currito 
de par en par las puertas' 
del toreo. 

—Un torero muy gran-1 
>t¿_A¿» de y un home muy cabá i 
' " " —rresumió Copita, al le-1 

vantarse de la mesa, por 
vía de coíiclusián de la i 
sabida historia—. Pero | 

muy difisi d Í entender, que equivoca ar suísun | 
se arcusrda—agregó, bebiendo un último trago i 
y iinrE5iándo,sf lo^ labios ce» .«4 xmm de Ja maeo,' 

f^V 

Y ammaaa: al qntcfo 
fle !a pnís-ta, se puso 

que luego restregó prolijamen.te eii el paña g«e 
servía de mantel, 

—¡Arsa, chaveas! Hasta luego, madre. 
—¿Pa onde vamos, señor; Joaquín?—pregnO' 

tó Currito. 
—Casa Manué Carmena» 
—Dale memorias a Teresa—encargó la; Kabuela». 
Trepidaba Sevilla, con el brioso pisar y el ale­

gre cascabeleo de las fogosas Jacas, lujosamen­
te enjaezadas a la anQaluza, qua conducían los 
coches, llenos de mujeres, flores, risas, paño­
lones, alegría y juventud a la felicidad de la 
feria, Apresuradamente, paso allí desusado, ca­
minaban los infantes en demanda de los tran­
vías que habían de llevarlos al mismo sitio. Las 
mujeres que podían dsfse eiste gusto iban or-
guUosamente envueltas en sus mantones de Ma­
nila. Los padres se miraban en las moeítas, que 
llevaban el vlstQS0 pafiolón graeiosainente ce­
ñido a la sevillana, o se tocaban con la benilf-
sima mantilla espaílola, los claveles d% pedes­
tal de las altas peineta.s, impacientes «h lag ma­
nos los palillos dispuestos para el repiqueteo 
Se las «seguinllas», y los oídos llenos del gra­
to homenaje de los piropos. 

A J.as puertas del teatro deí Duque se apelo­
tonaban los <ceatetos« en espera de la prójcima 
sección^ ahogando a J03 que tomaban mié en 
las mesillas de fuera e impidiendo el tránsito, 
sin que los moviese el desesperado tocar de las 
campanas del tranvía, Cafés y colmados veían­
se llenos de gentt y ds bullicie. Algunos patjea 
muy, iluminados T^gni$kmi la vista con ía poe» 
sía de sus flores, y en todas partw hacía 0^' 
plosión em 9I atnblente, llenániojo todo, la ale­
gría,, alma . de Sevi O a, 

I En las esquinas, las vendedoras pregonaban; 
perezoswBMite con voz cansada los jjeriódico^ 

l a na» ae estas eafiss-^la ae Placentlnes-r-qns ^tsa 

A$ la noehe, que a%uno8 ai-tesanos mal l rá i#: 
dos leían trabajo@ain«ate en corre a la hm «i 
les escaparat-e^ 
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**CHORRO*' 
PID2SJÍ EN EfiBU&CMS 

CCran p r e m i o y m e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n d e SUgiene d e I.Ottdres) 

EMFERMOS D E L E S T O M A G O ¿Tenéis mal gnsto ¿e boca al despertar? 
¿Os causan repugnancia algnnoa alimentoe? 

gBentfe somnolencia,o pesadez de cabeza, ernctos, acidez o sofocación después de las comidas? ¿Snfrfe dolores eo te 
espalda? ¿Os hace olor el aliento si se os pone la booa seca? Si tenéis alguna do estas dolencias es porque vuestro estA. 
mago est i enfermo, no funciona bien y lea digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida la 
DICtESTONfi «Chorro», antigaatrálgico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas, que, descongestionsindo la 
mocosa gastro-intestínal, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tal^a enfermedades por antigusa que sean.: 

ucEso; 
UNESCANDAIO 

Eki ̂  café Ckilonial la madrugada última 
'haJbo trn íormidable escándalo, con su 
ác»jnpañaíaiiento de golpes, vasos por el 
íSf«, etcétera. 

Fueron los iniciadores dos parroquianos, 
qtífi después de beber una re^etable can­
dad de alcohol en sus distintas manifesta-
db&eev se «hicieron los amos», repartiendo 
«taamporros». 

Bosoltó contusionado don Manuel Leo-
naírj que vive en Solana, 4, y que se es-
fc«3s6 por contener a los promotores del I 

íliOS agentes y guardias que penetraron 
«^ (A estafclecimíento recibieron también 
áiglSn golpe que otro. 

Por fin, te «guerreros» fueron detenidos 
y Ileiviados ante el juez competente. 

MUERTE EEPENTINA 
|Pedzo Ijópez, de veinticinco años, domi-

<iÉ^ado en Embajadores, 65, se sintió re-
^easMmtmente enfermo cuando se hallaba 
éa. la plaza de España. 

Llevado a una clínica próxima, falleció 
#,poco tiempo, 

IiOs médicos certificaron que la muerte 
bJb(ta sido producida por un ataque cere­
bral, que quizás tuvo por causa el exceso 
de calor. 

BOPAS SUSTRAÍDAS 
• A ffloria López Alonso, que habita en 
Faencarral, 37, la sustrajeron ayer ropas 

las en 600 pesetas. 

UN MÜEETO T UN HEEIBO 
A consec«encia de un desprendimiento 

de tierras, ocurrido en las canteras pro­
piedad de la Sociedad de Cementos Port-
land Hesgleaaó (término de Esquivias), re­
sultó muerto el obrero barrenero Mariano 
Maya Torrejón, y con lesiones graves en 
las piernas y en los ríñones Julio García 
Torrejón. 

AMENAZAS DE MÜERTl 
Anastasio Hernández Jaci, hermano del 

taprtero asesinado la madrugada ^ t i m a 
en ía calle de la Arganzuela, fué detemao 
ayer tarde por amenazar de nraerte a Emi­
lio Arias Pacheco, hermano del agresor. 

LOS AHORROS DE LA PATBONA 
Josefa GonzSiez García, de setenta años. 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O B A I J Y C O I Í T O S 

•— 
D í a 6. — Mtéwtíes. — Santos Eómnlo, Obispo; 

Goar, presbítero; leafas, profeta; Sranqmíino, 
márt ir ; Santas Luda» virgeoí y mártir, y Dominica, 
virgen. 

L a misa y oficio divino son de la octava de San 
Pedro y San Pablo, eco rito doblo mayor y color 
encamado. 

&d<H'a£i6n Nocturna.—San Isidro. 
Cnaraita Horas.—Bn San Fearmin. 
Coite de Maill .—De la Divina Pastora, en San 

Martin; de POTtaodi, en San Müián. 
San Fermín de los NaTarros .^Cnareota Ha»B.) 

A las ocho, misa y exposición de Su Divma Majes­
tad; a las diez, misa mayor; a tae seis, scJemoes 
vísperas en honor de su Tifcubr, preoeis, bemdición 

q u e v i v e e n A m n i s t í a , 1, h a d e n u n c i a d o ' reserva, 
que en su casa se hospedó algün tiempo 
un matrimonio joven, el cual se despidió 
hace días. 

Ayer la ancáfsna notó la desaparición 
«misteriosa» de varias ropag y dte 15.00D 
pesetas, que guardaba en ún puchero de 
la cocina. 

Sospecha que el ntatrimonio se llevó 
cuanto le falta a la denuncianta 

UN BOBO 
En la tienda número 110 de la calle de 

Bravo Murillo, propiedad de don Vic&>no 
de la Torre Galeote, se cometió ayer un 
robo, llevándose los ladrones géneros y me­
tálico, importante, en junto, 3.000 pesetas. 

im TIMO 
Por el método de las limosnas unos des­

conocidos timaron 5Q pesetas a Femando 
Torres Cabrera, albañiJ, de Pozo Blanco 
(Córdoba). 

J U E V E S E U C f t B I ^ I C O S 

Farroqnias.—San Lorenzo: & las fdete, siete y 
media y o<Jia.—San Sebastián: A las «isM, odx» t 
nneve.—Santa Bárbara: A las ocho y ocho y me. 
£ia.—Santiago: A las ocho.—Sau Jecánimo: A las 
ocho y media.—Pnrisimo Coiazáa de María: A Í H 
siete y ocho y media.—Salvador y Sao KieoUs: A 
ias ckiio y madia. 

I^eslas.—'Buena Dicha: A las ocho y media, con 
erpqsioión.—Calatravaa; A las odio y medís.—Ca­
puchinas y Carboneras: A las siete y odio, con es> 
posición.--Comendsd<aas de Santiago: A las ocho 
; media.—Hosiñtal de San &»l>cisco de Faola 
(Coatro Caminos): A las ocbo^—^esús: A las eei% 
siete y media y ocho.—Poutifii^': A las s o s J me. 
4ia y ocho.—^Perpetuo Sooon»: A 1 ^ tea» y och» 
Sun Manuel y San Benito: A tas MSte.-'Saa Pe< 
(bo: A las oám-

* * • 
(Este perlMIco se pnbUca con cenaont edesMttlca.) 

Impienta y estereotipia 
de E L DEBATE 

Caflos. S 

La mejor méqmnn de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos. 
Pídala a prueba a los concesiona^ 

ríos exclusivos: 
Madrid. Hortaleza, 17. T;" 44-58 M. 

É
Barcelona, Balmra, 12. T.» A. 458. 
Valencia, Míir, 8. 
Bilbao, ijedesma, 18. 
Palma de Mallorca, Quint, 7. 

Procedoaíes de cambios por la sin par máquina Continente, 
96 venden máquinas de ocasión de todos sistemas, en buenas 
eomdkáoues. Multicopistas rotativoo. Dictáfonos. Accesorios. 

Se desean agen ta activos. 

BBinisGHe yoiüsieimn 
Diario papular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centra El partido burgués íhSs iin-
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Anunciador de pirimer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre dé 

D M ü i M yühOHí 
(Porvenir Alemán) 

Püe^o de snses^pelón para Binamarca, 

Saecia y Nómada, 12 cosonas. 

S^ impirime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Rhin, 

]aABZE3a:.ENSTBá^E, 87-43 

de rebaja hace la casa 
F É L I X T O G f i 

como últimos Usa de liquida,. 
ción en abanicos, sombrillas, 
porcelanas y bronces. Nicolás 
María Riseto, 3 y S, Madrid, 

ELOJODEÍj^\/ERDAD 
hevvirto lo//Drf\reivcIenlv 

f^wltAdcír de! 93 

DEPüRíTiyORüBIÓ 

eczemas, roieoes, 
picores, tumores fríos, es­
crófula., fonineulos, man­
chas piel, granos, llagas, 
llagas de las páemas, reú­
ma, gota, avariosisi etc. 
Con el Depnrattñ) Bnbidy 
la Pomada Babid cia;aréÍE 
vuestros males, por anti­
guos, reuemes y graies 

que sean. 
P e venta en todas partes. 
Depositario exclusivo: PÉ-
rez, Martín ; compañía. 

Madrid-Barcelona. 

EL ILÜSTRISmO SEÑOR 

D.lol ! iHi lyUileMlla 
i i eo ra if tlluD62 de l>aRpliiii3 

Conde de Argrlllo, de Morata de Jalón 
y margnés dé TiHarcrde 

F A L L E C I Ó E N S A T I S f A N 

EL T>IA 1 DE JUMO DE 1921 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Sn Santidad 

R. I. P . 
Todas las misas que se celebren mañana 

día 7 en la pa^rroquia de San Martín y las 
que se digan los días 7̂  8, 9, 11, 12 y 13 
del corriente en la iglesia del Asiló de 
Huérfanos diel Sagrado. Corazón de Jesús 
(Claudio Coello) serán apltcadíiajjor el al­
ma de dicho señor. 

Su hesmana y demás familia, 

RUEGAN a sns amigos enco­
mienden a Dlios el alma del fi­
nado. 

Hay indsulgencias concedidas en la for­
ma acostuimbrada. 
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Apartado 171 MADRID 
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SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio social: BILBAO, Plaza Circular (edificio propiedad del Banco) 

CAPITAL; 40.000.000 DE PESETAS RESERYASs 21.900.000 DE PESETAS 

B A L A N C E : 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 

Descuento y negociación de efectos sobre España y sobre el extranjero. Giros sobre plazas de alguna importancia de 
todo el mundo. Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. Cuentas corrientes e imposiciones a la 
vista. Imposiciones a tres meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambio. Préstamos y créditos con garantía de fondos públicos y valores industriales. Compra y venta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

títulos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

SUCUR3AL.E:© EN 
Madrid (Nicolás María Rivero, 8 y 10), Baracald», Bei-meo, Calahorra (en instalación). Castro Urdíales, Bos Caminos, 
Durando, Efbar (en instalación), Ctnemlca, Haro (en instalación). Las Carreras, Leqaeitio, Marquina, Medina de P«« 
mar, Hirasida dé Étoro, Ondárroa, San Sebastián (en instalación), Tolosa (en instalación). Valencia (en instalación) y 

% Valmascda. 

AOÉNCI A3 EN 
Amorebieta, Carranza, Ceberio, Elanchove, Elorrio, aiundaca, Mnngnia, Llodlo, OrdaSa, Orozco, Flencla, Tracíos, TUIar. 

cayo y Vlilaro. 
Imposiciones.—A 30 d í a s . . . . Interés 8 % por loo 

> A 6 meses » 3 ^ p»r 100 
» A un año , » 4 4á por 100 

Cuenta corriente a la vista Interés 2 % por 100 
primera serie » 3 por 100 

C a j a d e A h o r r o s 3 , 7 S 
» 

p o r 1® O 
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UN ftLFILER LUMINOSO «LOT» 
E S LO MAS G r a c i o s o Y 
ATE&CTIYO PARA LLAMAR LA 
ATENCIÓN E N LAS E E U S I O -
H E S , B A I L E S Y DEMÁS LUGA­

R E S D E EXPAKiSION 
De venta, en Madrid: F . Bniz, 
Hórtalezia, 66; Casa Pardo, 'Eepoz 
y Minai, 6 ; Almacenos Bodríguez, 
Avenida Conde Peñalver, i. Barc»-
lóna>: Especialidades Lofty, Pela-
yo, 56; Beristain y C » , Peinando, 1. 

MARÍA CANOSA 
iirtfcaloe para jardín, heladoras, armarios, frigorificoí, 

tliermoB, filtros, jaulas, «afetera», etcéter». 
CBOZ, 8Í , Y GATO, 8. ^ 

selles (¡e mm 
Fuentes, 7 

, Teléfono: 415- M -

ADMINISTRACIÓN D E 

EL DEBATE 
Horas de oficinas: 

For la maQana, de 9 a i . 

AÜTOMii¥ILES MERCER 
ENTEEGA BN EL ACTO 

«ANÓNIMA M. A. N.».—CLAUDIO COELLO, ». 

_ Pai-airay©® " f ü F I T E R " 
Diiico eficaz para protección de edificios. Coocesioniiirio exdo. 

BÍTO. L . RAMÍREZ, Coloreros, 3.—Teléfono 100 IL 

iiüEiifs K umm mumm) 
Estas aguas s o a el ún ico t r a í amicn to eficaz 

p a r a los c a t a r r o s de la NARIZ, BRONQUIOS, 
PULMÓN y en la predisposic ión a e l los , a s í Por la taras, aa 3 a 7. i c o m o en los cólicos nefrít icos y a ren i l l as . 

Lyz II ggiifi&sliíi i i @ i 
por bencina, 

l ámparas á" ¡50. 70, 75 y 100 ba­
jías. Cooina». Estafas. Palmatonas. 
Pídase catálogo que ee remite contra 
f.3^0 d» 0,45 p á a . para certifioadj 

í . B A L L A S a ANDKEÜ 
(S. sa C.) 

APARTADO <153, D 

IfOill 

pai-a C0NVALBCIBNTB8 y P B B S 0 N A 9 D É B I L E S os el 
itojoc tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

anemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA, LEON, 13, MADRID 
¿ABORATÓRIO, P U E N T E DE YALLECAS 

!
1Ur £& ^ I ? l U 1? G El- ME JOB SUBTIDO 
m i a \ * El A>i JEJ ¡3 PS3CI03 MODERADOS 

ORFEBRERÍA RELIGIOSA 
Medallss, rosarios, cmcifijc.), pilas y placas artfatieas para 

itóalos Becordatorios, estatúpaj y postales religiosas. 

MAD ÎÎ !̂ ^̂ '"̂  B A E Q Ü I L L O , 30 
BALNEARIO DE TRILLO 

Agoas ^célentes , deliciosa estación de verano. Precios eco. 
nómicos. Informes: Hotel Leones fle Oro. Carmen, 30. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s con 
«sommier», 37,50. Cameras, 
60. Matrimonio, 65. Colcho-
nos, desde 15 a 150. Mesas 
comedor, despacho, 22,50. Me­
sillas, 17,50. Bulas, 7. Bici­
cletas. Máquinas Siuger, mo­
dernas, 225. Comedores com­
pletos. Alcobas, 500 a 4.500. 
Despachos completos, 900. Si-
Uerias, 325. Escritorio lunas 
continental, 325. Caja cauda­
les, 900; otra, 1.250. «Bu-
reaux» grande, 550. Camas 
hierro, doradas. Kopae. Alha­
jas. Muebles todas clases. Lu­
na, 23. Matesanz. 

AUTOMÓVILES 
AüTOMOYlL R a n a a 11, 
22 HP., caiTosserla Umonsine, 
lanflolet, y otra doble faetón. 
En perfecto estado. P. Do­
mingo. Lagasca, 36. 

lilGO ¡llallí 
El único qne la. cora sin bailo. 
Véndese en todas las larmactas. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
P A K A cooperativa harinera 
Sindicato Agrícola. Católico 
Infantes, se necesita gerente 
contable. Precisa referencias 
inmejorables. Buen .sueldo. 

AGUA DE BORiNE S 
Tnljo dlgestlso. Rífiones. DiaDetes. Infecciones gastro­

intestinales.—Reina, de las de mesa por lo digestiva. 

SIEMPRE EECIEMTES 
togitiiBas y económicas AGUAS MINERALES da toüss clase*. 
éenUáo & domicilio. Expediciones a proTioeiss. L . BamiNl, 

niEFOl 2.788. 30, « Z , 80 

¡en i, CarineD, 18 

SE DESEA meoAnico prácti. 
co en máquinas do escribir, 
para jefe del taller. Dirigir­
se, Orbis. Hortaleza, 17. Te­
léfono 44-58 M. 

MECANÓGRAFA, ocho ho." 
rae, 125 pesetas. Indíquese 
referencias. Ajiartado 957. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN católica en Ingla-
térra para jóvenes españolos. 
Se les enseña perfectamente 
el inglés y otras inaterias da 
educación y se les prepara 
para los colegios y Universi. 

ENFERMOS de los ojos y de, 
reumatismo articular, os cu-i 
raréis rapidísimamente. Escri-i 
bid al párroco de Huerta áe\ 
Arriba (Burgos). i 

OFERTAS 
OFRÉCESE señora respeta, 
ble para casa de poca fami­
lia. Escribir, Tutor, 46, pri. 
mero derecha. 

PRESTAMOS 

M I L PESETAS producen 
2,50 diariae, completamente 
garantizadas. León, 23, se­
gundo. 

NECESITO muchacha joven 
para todo; inmejorables réfe. 
renoiae. Príncipe Vergara, 89. 

ENSEÑANZA 
BANCO DE ESPAÑA. Pre-
paración completa. Internado. 
S a l u d , 11. Academia Ol­
medo. 

ACADEMIA General. Prepa. 
ración para carrorasj civiles, 
militares. Telégrafos, Policía, 
próxima convocatoria. Cam-
poojnor, 19. 

DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa­
mentarías y demás. Coloca­
ción de capitales para obtener 
grandes rentas sin ninguna 
expoeición. Centro Financie­
ro. San Bartolomé, 4, prin­
cipal. 

VARIOS 
DESEO local para almacén, 
sitio céntrico. C r u z , 3 0 . 
Aguas Minerales. 

d e l B o l , 4. 

J . SüGUKA, fotógrafo. ISs? 

dades, "¡n ~¿a¡alíe "'un~B7ceTd* Ü f ' Í Ü ' ^ , "̂̂  ^°'^- ^ " ^ 
te, situada en el campó, cerca 
do Londres. Dirigirse: Secre­
tario, Newtowa House, Hat . 
field, Herts. Inglaterra. 

"lOiNTAÍi ' 
A LOS DIABÉTICOS y per-"' 
sonas débiles les está reco-; 
mendado el pan de Gluten y da 
Viena que fabrica Viena Re­
postería Capellanes. Martín de 
los Heros, 33 y 36; Are-
nal, 30; Genova, 25; Precia­
dos, 13; Alarcón, 11; Mar­
qués de ürquijo, 19; ToU-
do, 66, y San Bernardo, 83. 

SEÑORAS. Ofi-ecemos gran 
economía recomendando arre­
glen sus medias finas. Arre­
glo inmejorable en^ puntos, 
pies y plalntillas. Aceptamos 
encargos fuera Madrid. Bre­
vedad y económico. Garanti­
zamos nuestra labor. Barce­
lona, 13, taller (esquina Cruz). 

PARA colegios católSooe se 
ofrece concertista' de piano, 
titulado, a dar lecciones grai-
tuitamente, por cumplimiento 
promeSl. Apartado 1.047, Ma­
drid. 

TAPICERO, arreglo muebles, 
dentro o fuera Madrid. Ad­
mito encargos. López, Fuen-
carral, 8. 

F I N C A , capital provinoian 
paisaje incomparaile, huerta, 
arbolado, aguas aibundantes, 
dentro recinto hermosa igle., 
sia, con cinco retablos de 
gran belleza artística, vendo, 
50.000 pesetas. San B«rnar. 
do, 18 duplicado. 

ÁNFORAS y cacharros para 
pintar, muchos modelos. Cava, 
Alta, 6, portada amarilla. ' 

VENDO, por marchar, ca­
mas, colchones lana, perche.*' 
ro, aparatos luz, sillas, meea, 
espegós, cortinas, cuadros y 
cacharros. Goya, 39. 

BOLSI OEL TeA8.yO 
SOMBRERERA económica, a 
domicilio. Belén, 10, i.narto 
derecha. 

OFRÉCESE joven veintiocho 
años, oirdenanza, mozo almA. 
cén. Bazón, en esta Admi­
nistración. ' 

ENRIQUETA, modista eco.. 
nómica, se ofrece a domicilio. 
Bravo Murillo, 161. 

OFRÉCESE buena modista 
a domicilio. Divino Pastor, 23,^ 
piso cuarto. 

VIUDA joven se ofrece pira 
acompañar señora dentro a 
fuera. Divino Pastor, 23, pi­
so cuarto. 

( L A M A R 6 A R I T A ) 

Indtscatiibl» superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATÜEAL. Curación 
de las enfermedad^ del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, 

bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y extemo. 

Más de sesenta años de uso iusivers^..-I>epósito: Jardines, 15, Madrid 

Folletón de EL DEBATE 12) 

—{Mberál \i Correo I \Notisicrol \üni6nl iRe-
lista toros! ¡Bronca a Maiiué Carmona! 
f EHÍ un. indignado a r ranque de idolátrica: ad-
piiración propuso Currito a Joaquín la compra 
Be todos los periódicos p a r a que cesase el irre-
itrarente vocear. El banderiUero se echó a reir, 

—Déjalos que griten, chava, que no le quitan 
ná. de su corona. Mañana vosean ccovasión y 
oreja», y en pá. Los toros dan y quitan, y er 
toreroi con aliquindoy—poniendo el índice ba­
jo el OJO—no hase caso de lo que ehiyan y di-
sétí... más que cuando le conviene. Ya te i rás ha-

siendoi. 
Y á buen paiso, ca,mináron en demandai del 

barr io tranquilo, pintoresco y sefioril donde la 
pluma inmortal del maestro Palacio Valdés, 
íjne muchos a,fios viva, puso la morada de la 
ftíiz protagonista de u n a de las más hermosas 
novelas contemporáneas, que perdurará en la 
'admiración de los siglos mientras h a y a en el 
'tarando libros, y ojos y gusto y corazón pa ra 
leerlos. 

En unai de festas calles— la; de Placentines—, 
ijué están pidiendo a voces u n a lápida conme-
moTaiiya. con los nombres gloriosos de La Her-
rittma San Sulpieio y su repajolero padre, vivía 
(íarmona, en u n a casa sevillana, casi u n pala 
<áo. Fachada rabiosamente enjalbegada, con al­
to zócalo pintado de «calamocha», rejas en el 
piso bajo, y eli clásico- (tcierro» o mirador de 
cristales sobre la ancha puer ta claveteada con 
grandes y antiguos clavos ennegrecidos por el 

^tímapp. E l amplio zaguán con pavinaento en ta,-

blero de damas de cuadrados de guijarrillos y 
losetas de Tarifa; zócalo de azulejos de refle­
jos metálicos con motivos heráldicos en el cen­
t r o ; latorada cancela; al fondo; junto a. ella, 
en el rincón 3' en lo alto, u n a ventanuca con re­

jas'de artística forja, y al 
lado, bajo u n airoso teja­
dillo, Tina imagen de la 
Virgen del Rocío, en azu­
lejos de Triana, alum­
brada por tin débil faro­
lillo de aceite. 

La altivez de Carmona., 
juntamente con su incli­
nación al señorío y su na-
tivo buen gusto le llevar 
ron a afincarse en efete 
barrio aristocrático, hu­
yendo desdeñosamente de 
las populacheras barria­
das toreriles. El era to­
rero porque sí, porque lo 
valía., y no necesitaba de 
hermandades (Callejeras 
pa ra imponerse en la 
plaza:. 

—^Yo, con er toro—era su orgullosá divisa. 
Cua.ndo Currito se vio en este imponente por­

tal, ante el que tan tas veces se había detenido 
tímido, humiHe y vagamente nostálgico, sin­
tióse extrañamente conmovido, y su corazón, 
tan animoso y tranquilo aquella tarde en la, pla­
za, latió con apresuramiento al sonar en la quie­
tud de la casa el grave y lejano llamador. 

Una cr iada v i ^ a , con su flor en él moño, 
les franqueó la cancdai y, mientras s«ü>ía á 

'i tí, ••!'•• 
i-f; 

ítk». 

..ana imagen de la Virgen 
asi Rodo en azulejos 
Se Triana... 

anunciarlos, les dejó solos en el patio de insul­
tante blanctíra, sin más muebles, aun nó llega­
do el estío, que un gran macetón de cerámica 
tr ianera, con u n a gran palmera, en el centro. 

Desde u n a ventana de la galeria qué circun­
daba el pr imer piso les Uamó la fámula. 

—Que subáis ustedes. Sé favo serrá la cán­
sela. 

—-Tú, espéranos fuera—ordenó Copita a Gazu­
za, comenzando a subir la escalera. 

Pe ro Gazuza hizo u n a burlona y descarada 
mueca de píllete, y subió t ras el banderillero, 
alisándose los tufos, sin quitarse la gorra, <?ui-
dadtiso d'e l a buenal presentación de s u per­
sona» 

—Descubrirse, home, que van a pensar que 
no tenéis ustedes cducasión—les apremió Copi­
ta, por lo bajo, cuando los vio junto a sí en el 
primer corredor de la galeria. 

Y pa ra enseñarles a conducirse en sociedad, 
cuando estuvo en el corredor del fondo, donde 
Carmona hacía ter tul ia con algunos amigos, sa­
ludó muy finamente, alzando has ta la cara el 
sombrero que llevaba en la mano. 

—Güeñas noches y la compaña. 

I I 

UNA PALABRA, UNA MIRADA... 

E ra muy pintoresco el aspecto de esta gale­
ría, en la que se miraba orgulloso Carmona, 
paseando por sos ^ccwiTedares lá íntima: satísfac-

cidn de su bienestar las contadas veces que la 
pegaj osería de los amigos del torero le conce­
día la r a r a ventura de unos minutos de so­
ledad. 

En la más fraternal e irreverente de las con­
fusiones mezclábanse allí, como las clases so­
ciales en la visita al héroe taurino, las mani­
festaciones artísticas y las más deplorables 
muestras del mal gusto. Un magnífico arcón 
taUado-, obscurecido por la pát ina de su vene­
rable antigüedad, hacía juego a uno de esos 
crispadores negritos brasileiros que, repantiga­
do en su silla, leía un periódico a un risueño 
cabo de Orden público cabalgante en su asien­
t o ; «esculturas» que Carmona tenía casi en el 
mismo aprecio, y no en más por tratarse de su 
persona, que la estatua en bronce, orgullo de 
su despacho, en la que el cincel de Julio Anto­
nio le había esculpido en el característico re­
mate de aquel bello lance «suyo» corona de un 
quite entusiasmador. Alternaban en las paredes 
planas en colores de periódicos taurinos repro­
duciendo momentos afortunados del gran tore­
ro, encerradas en ricos marcos, escenas toreri-
ses de Roberto Domingo, grandes cromos de ba.-
zar, paneles de dibujos de Ricardo Marín, pin­
tu ras borrosas de asuntos religiosos sobre los 
dinteles de las puertas defendiendo las habita­
ciones del enemigo malo, carteles de Bertodano, 
Domingo y Ruano Llópis, y cabezas de toros, 
con doradas placas debajo explicativas de la 
cédula da vecindad del cornúpeto y de las fe­
lices circunstancias de su muerte. Felices para 
Carmona, que para el toro... Pendiente del te­
cho, un farolón de artística forja, tal vez obra 
de aqa.e¡l conde que hizo la famosa cruz de Ce­

rrajería, a lumbraba el arranque de la escalé*; 
ra, como debió de almnbrar , siglos atrás, los pa-i 
sos de alguna cofradía o las parsimoniosas an-' 
danzas nocturnas de tal grave señorón o vigii 
lante corregidor por las tortuosas calles de lo' 
ciudad. Venerables sillones frailunos al lado dej 
frágiles sillas modernistas; plantas de salón en; 
los rincones, y en el corredor del fondo, cu­
bierto por un magnífico mantón de Manila, 
piano de las alegres noches veraniegas del pa­
tio sevillano. j 

Nada de ello vio Currito, emocionado y so-' 
brecogido de respeto como si a deshora entrase? 
en un templo. AUí estaba el torero, el héroa» 
el ídolo, el dios, en confian-

I zudo y nada solemne traje 
i de casa, en zapatillas y ca­
miseta mal cubierta por una 
fina guayabera de hilo, im 
ponente, arrellanado en un 
sillón de junco, como los se­
ñorones detrás de las Iuna.s 
en los casinos de calle Sier­
pes, cruzada la una pierna 
sobre el otro muslo, acari­
ciándose la canilla^—rascán­
dosela—por cima del calce­
tín, y a veces por debajo, ' 
y envuelto, cual corresponde a un dios, aunque 
sea del Olimpo taurino, en nubes de humo qué 
arrancaba el veguero que tenía en la boca. * 

Si los dos chavales no cayeron de rodülaa. 
allí mismo y se pusieron a rezar a Cormona fué! 
porque tuvieron que sentarse en el corredor in-

(Contmaard) 

Allí estaba ei torero] 
el hÉroe, 
e! Oíos... 

ídolo] 

file:///Notisicrol

